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MESA I 

f t~Siàente - ~~ oâo · c•ulart 'Vicea 
Prenidente da, Repúb11ca.) • 

Vice ... Pres!dcn.ra - Senador F!llnto 1 
1\-IüUer. 

1,. Secratãr:o Senador Cun.n:a 
!.teuo 

~~ secretã.rta Senador Frei tas 
Ciii->'a!ca.nti 

;;:v secrett-rio Senador G1lberoo 
A1&nnllo. 

4' secreta,.rfo -.. Senador Novaes 
I•!JjiQ. 

1'"' 5up!en.t.e - Sfnador Mathtas 
Olympto. 

:1J Suplente .-. Se::1ii4.or Her:.~cJ.o 
Vi.e1ra. 

Comissão Oir~tora 
Fillnto MüUe~· :.._ Prestdentt. 
\Junna Mello. 
t""rmtaa Cava.~cantL 
GUuerto Mn.rmno. 
:;ovaes Fililo 
~Vl.:1t1'lla8. O!ympto, 
Heriba.Ido 'iíte~.ra. 
Seeretàrlo - Lu!~; Nabuco IDlre· 

to r Gera! dlt secretartaJ . 

\.i DERES E VICE-LíDERES 
DA MAIORih 

Ltder - uameira Bltt.'::ncourt. 
Vtc'I'-Ltder~: 

Victorino H'rGt.re. 
Jefferson eLe Ar!uia::. 
.\loura Andrade 

Di\ í.\-UNORL'. 
l!idtr - Joáo Vlllt;sboas 
VKe .. lslder -- Rm t"<Hu;ell~e 

Dos Partidos 
IJO !'A f! TIDO SOCIAL 

OEMOCRA TICO 

~lrl@r - La.~etra Bittcncourt. 
Vtce-Lide:es. 

Victortno fi're!re 
Jtffersoo Ge A~i.ltar 

l.loura Andrade 

DD PAR'lLOO l"R.AJ,AlJHlf;"t Í\ ' 
BRASI!,E!RO 

l.tcier - Argenl!ro dt fFi~W:lireà~ 

Vics-Llde!:'e;: 

t'l.va!do Lf.llta 

S;WIO ftslilC!i 

lU:rro:a Car"~:"llliiO 

U.\ UNiAO úF:\IOCR.~·riCl 
1\.\C!O:'fAL 

IA1.;r _ .h;io \'tnâ~bôa~ 
Vt~e-t,ldeJ ~~- R:a f'otltu~ii'J<. 

CONGRESSO NACIONAL 
Presidê1· ~ia. 

Convocação de sessão conjunta para apreciaçãO de ",~eta'.: 
presidencial 

..) Presidente do Senado Federal, nos têrmos do art. 70, § 39, da. 
ConstitUição Federa!, e do art. 45 do Regimento Comum, convoca as 
duas casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunta a realizar-se 
no dia 8 de outul>ro, quinta-feira, às 21 noras, no edi!ic1o cta. Câmara 
dos Deputados. conhecerem do veto presidencial ao Projeto de Lei «nú .. 
mero 4. 730, de 1958, na Câmara dos Deputados ··e n. 9 28, de 1959; no 
Senado ·Federal) que cancela débitos de servido1·es públicos civis da União, 
provenientes de eqqiparação de Yencimentos concedido~ em . VIrtude de 
mandados de segurança. 

Senado F'Cderal, em 17 de .':!eteml>ro de .195!} 

Senl'\dor Filin.to JJ:üllt!r 

Vice~Pre&idcnte, no exerc!cio da Presiaenma 

SENADO 
DO I'ARTIDO LWERTI>DOR 

Ltdcr - OtáVio Mangabetra. 

Vtce-LUier - N 0'?81!8 FHhQ 

DO PARTIDO REPUBl.!O~l'O 

Uder - Attrno Vtvacqua 
DO PARTIDO SOCI.\L 

PROORESSIS7A 

Ude1 ---.. Jorge MaynP.rd. 

Comissões Permanen· 
Comissão de Finanças 

Gaspar Vclloso - Presidente. 

FEDERAL 

1
1. =idt..:;,; Mello, 

:!. Calado de Custro. 
S. Arlindo ~rigues. 

· 4. Zacarlas de Assunçõ ~. 
5. Guido Mondin. 

UDN 

1. 1\Dlton CamPos. 
3. Padre Calà.zans. 
3. Rui Palmeira. 
4, Cohnb1·a Bueno • 
5. João Arruda. 

I' L 
1. Oüt\10 1\iangabeil'o., 

Vivaldo Lima 
Ary Vianna. 

... Vice~P1·e::ideüte; Secrel.ário Renato de Almeida 

Francwco oallotti. 

Victorino I-Te ire, 
Moru:a Andnute. 

Paltlo Fcrnan..:cs. a 
LimK Guimarãcb'. 
F'austo Cabral. 
Barros dfl UB.rn\iho. 
Da.niel Kr!ege1·. 
F-ernandes Tarora.~ 
S~ i.üo fta1r.Ol'i. 
Irinen Bo.mham;P.Y' .. 
Fernu.udo Corrêa, 
Dix-Iluit Rosado. 
Men1 de- Eú 

PSD 

1. Menel:N; .Pimentel 
2. -Jcfferscn. de Aguiar. 
3. Rui Ca.rn~iro. 
4- JarbM ~áranbão 
f•. Tuêtar.o de Melo. 
6~ ,Eugen!O dt>" Barros._ 

Cherm.ont, 

Rewúões 
horas. 

ORÇA~mNTO PARA 1960 

Dit~h·áo por nne.wa e subanexos com 
os respectivos Relatores 

Anexu nY 

1 -· itcccita - Sen. Gaspar Vi!Uoso. 
2 - Poder Legislativo .... Sen • .Mil· 

ton Can.po!i. 
01 - CâJ.nar~ 
oa - 8e.nado. 
·3- - órgãoo Auxli1a:n•s 
01 -. 'll'ibunal de CJonta.<:; -- .Sot:U 

l!'el'm~ndea ·rávo1a. 
0!1 - uow;elht.. Nacional de Rrto­

norniu. ·- Ccn. [i'ernanüf's ·n\vora, 
· 4. - Podet' &'7.ecutl-ro. 
0!..01 -: PresidPncta da República 

. - E'en. ftnumdo Corrêa. · 
02. -· Depártahlenb Administra~ 

~iru áo .5e:-vi~o PúbUco - Sen. Fer-/ 
n .. nrlo C<lrrta. · · · 

03. - Estado Maior das Fôrça! 
Armadas - Sen. Fernando Corrêa o 

04. - Comissão de ReadaptaçãCJ 
dos Incapazes das Fôrças Armadas 
- Sen, F'er:mndo Corrêa. 

·os. - Comissão de Repara~õe~ d6 
Guerra - Sen. Fernando Corrêa. 

06. - ComiHsão do Vale do Sã(l 
Francisco - seu. Dix-Huit Rosndoo 

07. - Conselho Nacional de Agmu; 
e En~rgi~ Elét.rica - Scn. Fernando 
Corrêa. 

08. - Conselho Nacional do l:'e .. 
tróleo - sen. Femando Corrêa. 
. 09. - Cosnelho de Segurança Na .. 

cronal - Sen, Fernando Corrêa. 
10. - Superintendência do Plano 

de- Valoriza,ção EconômicR da Ama .. 
zõnia - Scn. Dix-Hnft Rosado. 

11. - SuperlntendCncia do Plano 
de Valorizacão Econômica da Região 
Fronteira do Nordestt! do País -
Sen. Daniel Krieger. 

4 - 12 - Ministério da Aeronáu .. 
tica - Sen. Barros de Carvalho. 

13 - Mtntd,érto da Agricultura 
Sen. Paulo Fernandes. 

I 4 - ltlnistérlo da EduciÍcão e GuJ .. 
turn - Sen. Daniel Kri~er. 

15· - Ministério da Fazenda 
Sen. Moura Andrade. 

16 - Ministf•rio da Guérra. S€n, 
Cafado de Castro. 

1 '1 - Min11'ltério da Justiça Sen , 
V!cf:ortno Frc>lre. 

18 - Ministério drt. l\farính(t -­
~en. Saulo Ramos, 

19 - Ministério das Relacões !l!Y.­
tertorefJ - Se-n, M~m d! Sá·. 

20 - Mlilfst.ério da Saúde - Srn 
Fanst;o ·Cabral. ' 

_21 - Mini.stérit:: do n.·aballlo, In~ 
dustrta e comércio - Sen. .Lima 
Guimarães. 

?.a - Min!stérlo da trindio f' Obras 
P:~bticas - Sen J:oTanctsêo Gnilott1. 

a - Podt'lr Jucllclár!o - Sen. AI'\" 
\riannn.. ~ 

01 ..J.. ·Supremo · '!'rlbunal Federal, 
02 -'- Tribuna.l Federal de Recursos. 
03 - Jtt.~tlça rvnutnr. 
Q4 - Just1t:.a Eleitoral. 
05 ,lUstlçtt do Trahali:lo. 
05 ~ .Justiçr, do Distrito Fed(lntt. 

Comissão de Constituicão 
e fustica -

Louriv~l f'r..ntfm - Pt·es1(J:»~ 
Dante! Krteger ,__. \'1ce-Prt.1>i~'í~l•· 
~ten~ P~nttnt~l 
Ben~n.a \'atndaro · 
Jefferson d~ Aguí,.T. 
ntn Qtmetro ' 
l:in1• Utll!f!·n;;""-
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A.i.~C!bllll df' (t'f,;Ót:Uo!IJ.U. 
&ul ~;J.I!ilP.iUI ,.. 
-Milt..1n -~;&nu:ms · 
'AttllJU V oV.JPQfla 

v 

PSD·. 

1 Ua.spa_r Vt"IOSO 
2 Jar•Ja.- )llaJam:fif, 
:i i•ntnC't.S~o Ualwt fJ 
• :\rt V'1aa. 

. PTl:l 

1 :.\'iutü ao >itetra 
2 uar1 o::.. (:ar vamo 
3 Qaladu de oa:;rro. 

UlJN: 

1 A!UilSO AJ:::tl\OS 
· :! .J oav .'UTWJ.a 

·~ Jdlo vu.~uwo:1~ 
d<Jfl tilbt:lro ·sa.ran·a. Ofir:ta.J t~?"gi~ · 

:=;e.-retBna - 1\>larta do VRrnto tton-
latJvo -

Reuniões __ Quart.a.s-tclr~. ~ H 
btJras ,e J() mwuto-:... 

tomissão de Economia 
Ar.v Vmnna - Preólaente 
li'ernauo~ l'àvora - \'U:e-f'.:esl 

denr.e 

u.no de ~1attos. 1• J 
.l.oliDit le!SelfU 
Ale. GUJmaraes 
1·ac:utno âe MeJlú 
Leorudas de Mello. 
U11ldq Mond1m 
JoaQUUD ~arente. 

SU'I}~entes 

!"SD: 
1 .E.'Ugenio Barrl)é 
:111 Jetterson dt:_ AgJuar. 
1 Moura Andrade. 

PTl!: 

1 .Argemifõ de Figuea-ertu. 
2 Fausto cabl'al. 
-s Souza. iN~ves. 

PTB: 
1. Louriva.J Fontes. 

IJi>N: 

t'. ,Regillaldo Fernan!!es. 
.:1- i<:errumao Correa 
secretana - R-omuaa Duarte; .on-

elal' LeG-lSlat1l'o. .clasSe N . 
J:l.eumbe!l - Qumta-tell"a&. ·ts lõ,Sl 

horaa.. 

Coll)isSão de Legtslação Social 
uma. ·re~ma :_ .'~aente .. 
Rm Carneuo - Vtee-~ente. 

· cruaào de caat.·o. 
Joãu Arruda 
Jetterson ae A.gular. 
.M1mezes PUneuteJ.. 
Souza Naves 
Ltnu de Matos 
lrmeu Btlr!ll,lausen, 

sumentet 
PSD: 

1. Ary tria.nna. 
· 1.. F'r&nnt:s-ro. Ga.llo~·r .. 
1. Sebasttl\'? Arcner~ 

PT!l: 

1. LOUrlVal Fontes. 
21. Vtva1~o Ltma. 
;;t. Mtgu~ Couto. 

IJDN: 

EXPEDIENTE 
·DEf'ARTAMENTO DE tMPRENS.&; NACIONAL· 

' . . . i . \ 
OIR&TOR •-GIBR..._~ 

ALBERTO DE BRITO :ER~.RA . . . 

e .. IBI". 00 ORRVIÇO.DB '"'UBI.IC.o.Ç6J!l.• .eHi:U•·•'J, ... 9ltÇ10 Olô fti!DAÇ-.0 

MURILO I'ERREIR·A ALVES MA1!JRO MONTEIRO 
I 

. I . 
DIÁRIO DO· CONGRESSO. NACIONAL 
- · seÇAr-_ •• .· ól .· . · 

&mpref&O .naa ot1crna~ do· Oepar1amente de impr•nc• Nec~n• 
I . 

AVENIDA RO.JRIGUES ALVí;S, 

688111AT011AB I 
I 

RtPAIITIÇ&ES I PAII.TIC!JLAIIEBI f01!CIOIIAIU08 
I . 

&apl\al o lntertor C;~J~i\al o iDUrlor 
. I 

~>C.OO • Se•eatro •••• 4•••• ...... ..crt ·as~et 
!16,00 .o.nu •••••••• !...... ... llrJ _,,,00 

·I IExurl~r 
Semestre ••••••••••• -. 
Ano ····~············· 

·. I . 
lDO • •••••••• •••••••• Crt 136,081 !-no~ ••••••••••••••••• Crf. 101.00 

' EJ:teriõr 

. . I . 
I 

- bcet.uadae l!l par-a o exterior, que serSo llm])re UlUaJ~. H . 
asstna1inrao poder·&é-~o tomar. em qualquer éPo", por aeis meses 
oo um ano. · I 

- A- fim de po-ssibi-Jit.ar a remessa de valores arompanbados de 
·&Sclarecímel)tes quanto • ·SUa .aplic-ação, &olicitaD:IOa dêem ·preferência 
• remuS«"a por meto de Cbeqn.e ou valo poeotal,r emitidos a favor .do 
Tesoureiro·:.clo Depu.tamellto de lupr.ensa lho.ioà.al 

- - Os su.plementos à.B -ediçi.\es d.os- Orgias ofi'ciah ·aorão forne~ic!oa · 
aos- ~&iinantes sOmente- mediaute -solicitáção I · · , 

- o custo .40 :número atra&ado &eri -aeresdclo-_d .... _Crl o.to •• por. 
· ezero1cio decoJTidD. cobrar-se- Ao male CrC C.5'0. j · - . L 

UDN: l l;om1ssM. de Redação 
Presiderite. 1-. 
-. Vlce-Presl-

3
· 

1. · Mourão Vieira .-
2. SeoastiA.o Arcner 

dente. 

Milton Camp.os, 
Jolo Vlllasbóas. · 
PJ...: : . 

3. Afonso .Arinos. 
Ary \i'lnnna.. 

b. Padre ca1azaru~. 

P.S.D. 

1. MeneY.es Pimentel. 
2. ·Rui Carnelrp. 

U.D.N. 
1. Daniel Krieger. 
.. Joaquim i'arente. 

p.-r.s. 
1. Low·ival Fontes. · 
Secretaria · CeCm~ de Rezende 

Martins. 
Reuniões - nrÇas-feiraS, às lll 

noras. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

-Afonso Arinos - Presklente. 
Benedito Valadares V1ce-.f'r:sl .. 

dente 
Gaspar Velloso. 
Moura Andrade. 
LOurival fi'ontes. 
M.lgUeJ Couto. 
Vivaldo utma. 
Rui Palmeira. 
Mem de Sa. 

' .sup!ent,. 

Otavio M~!r&. 
SecretArio i. Joio .Batf:ta ·Caa.tejon 

a-ranco, Of1cia.l Lq::lSlattvo.· · · · 
Reun10ea _; QUartas-teiraS, tB Ui,W 

·noraa. 
j SUJ>lentea 

·PSD: . I 
. · 1. ,lliO>Ira Andrade, 

a. senastllO: A-Y"C!ler. 
PTII: I 

·1. J...lmo Te!Xellz. . 
2. LOOIU<Iaa I .Melo, 

IJDN: ·I 
1. Afonso Arlnoo. 
a. MilWD Campos, 

PJ...: . 1 
OtáVio Mangttbelra. 
secretaria I -. Divo Gallottl. Ofl­

~ta~ LegiSla.Uvo 
Reuniões ~· Quartat>-felus, ât. :.6 

noras. 1 ·; 
Comissão de Segurança 

I Nacional · 
I 

Jefferson ?e Aguiar - Presidente. 
Calado de Castre - l'loe-helil-

dente. ( 
Jarbas MAranhão. 
~or;e Ma1nard. 1. DJX-Bult Rosado. 

J. Padre Calazans. 
&creÚU'Ia - Eulalla O. do SI.. PSD: 
RetllliOea - QUartaB-felrllll, AO •ti,liU .. 1 •. Menezes Í'lmentel. 

PSD::. i Suplt'llteS . 

bmas · J. Jefferson~ de ABU1&r. 
Fernando Corrêa. 3. Pauto Pernande;. 
Pedro Ludo'fieo. 
Zaeharlas de As8WilpçáO. . PTB: 

·1. Llma Gulmailes. 
l 0 I Substltuldo teulJlOriU'IameDtt I· Argeiniro de· F1«Uel .. do · 

;e!!lo Sr. Lel&to mrllll>O, 3 • .Mourão VIeira. 

-

I. Francisco . Gallottl, 
2. RU1 carhetro 
S Taclano I de Melo. 

PTB: ! 
1 Saulo Ram?B . 
2. ·uma- 'l'ell!elra, 

Setemb•o. de: 1959· · 

;;ec"etá.ria: Maria CheruiJina. · cosb 
- Oficial t:egisla.tivo. 

Reuniões:· QuintaS'-feiras, ~ 16 l!o-
·~as. . · · · 

· silva· .-Prado· :- UDN: 

Com1ssão ·de Serviço Públicc 
Civil · 

• Danie!. · Krteger ...:. Presidente. 
Jarbas Maranhão V'lce-Pt·esi-

:lente. .· 
A:ry · Vlanna · -­
{';uad<,o ~ . ..càStro: 
ArtiBdo _ Rodi'igues.~ •.-' · · 
Jaaqui.m _.Parente. 
Mem de Sà ~· ~ 

. ' 
Supl_entea~ ·-

·.PSD: 
. 1. Rtn Cârnetro .. 
a . .Moura Andrade. 

PT!!: - . 
I. L.eODHillS Melo. 
2. Zacarias <ie -:Assunça:o. 

UDN: . 

L C<llmlo-a Bueno. 
I. Padre·-.C~.~-

PJ...:· ' 
Ota.Yio Man;aDe!rS:~<. . , 
SecTetália ·-:. ·.L1á ·'da cunha. ifor 

·~.una; Oficial ~~v o~. ' _ :-' n. 
·:aeunião ::...:. Sexla6-telríis, .;s · ·) 

aoras. · 

- .· .··~-'.,·-_: ,··: 
· Comissão dé · Educaçãõ 

e curtu~a 
Mourão. Íl!e,;,. - Pteslctênte · 
Padre Calazans\,._ Vice-PI.·ew·1~nr• 
Jar))as MaranhãO.. · 
"Paulo · Fernandes. · 

. .Eteft1naldo Ferriandês .: .. 
Mem Qe-.sa:· 

'· 
IJDNÍ ·· • .-

.1. Fernàndes ·-u.v_ora.' 
.. Secretár\& ~· OI. Leg, ·AlV& Lir 
Rodrigues.· • ... _. • · ··, ., 

.·ReUillôes - 'QulntBS~fe!ras, !IS ! 
troras, . : · ~ ... :· · . 

~--· 

Comissão ;(!é. Saúde Publica 
Reglnaldo ll'emaJldea - Prf:slrlent 
.Alô GUtmarâea - . Viee-Pr6ktent 
·Pedro UJdoviCo~ 
Miguel COUto -
Fernando corrta da COfit11., 

SUI>I<mt .. 
rsn: 

1 .. Taclano de . Melo, 
a. ·El!llfnlo Barros. 

·PTB,· 
1~ Vtvàldo I.JDii. .. ~- '"· 

IJDN: 
1. Fernandes · Táv.ora. 
2 .. 0-!X-Hllit. Rosado . . ? _; • ' uo~ .;"_·.~_,·,, 
Sec:retê.rla -. AJva · IJrlo n. w. , 

Oficia.J Legi51ativo: 
Reun10es - QulnW.s-fetras, !\S 

bora.s. 

Comissão de lransportes, 
Comunicações e Obras Públic~ 

'Franctsco aallotti.- Presidente. 
souzã. Naves -- Vice-.Freaitl.eBte. 
Eugênio sarros. -
Coimbra Bueno. 
Taciano de Mello. 

su-pumte4 
PSD: 

1. Ary Vlallila. 
2. Vitorino· FRL'"8. 
3. Paulo Femandéa 

PTB: 
1. FaUBto cobrai. 

IJDN: 
.I .roaqulm Parente. 

secretaria - ._lsmard ·sarrM de .}, 
buquerque Melo. Ot1Clal Le!JUSiatiV 

Reunlões Quartas-!elras. iS 
horv 



Sábadii 2ô 

Comissões Espeeiais 
Comissão EspeCial de Revisão 
do Código de Processo Civil 
Jollo VlllasbOao - Presidente. 
Cunba Mello - Vlce-Pre:uaente. 
J e.tt erson · <1e Aguiar. 
Menezes Pimentel.. 
Attlllo Vivaequa. 

Secre~o - J asé da SOva LisbOa. 

Comissão Especial de Estudos 
aos Problemas da Sêca 

do Nordeste 
.Regtnaldo Fe·"'D&.nães - l?reSJ.dent:e 
Ruy CarneirO _ Vtce-PrestUente: 

. Jorge Maynara - Rel.a.tor. 
Arllndo Rodrtgues. 
.Franct&oo Oailottt. 
BecretàrlO- - J OS é Geraldo aa 

Cunha. 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

l. ·Benedito vru.a.ctares - Presidente 
2. Jorge MayDal'c! - Vloe--Prest· 

dente. 
3. Attllio Vtve..cqua.. 
4. Lima" Teixeira. 
5. RuJ Pa.lm.etra. 
Secretaria - Cedlla de flezende 

Martins. -Comts!ão Especial ·de Estudi 
da Polittca de Produção e 
Exportação. 

Llma TeiXeira ~ Presidente 
Fernandes ·rà-vaora ..._ Vwe~P.resl-

ílcnte, 
Gaspar Veloso. 
Mourão . Vieira. 
Francisco Ga.llattl. 
. Gilberto Marillh.o lUt 
Attllio Vlvacqua · 
Gu!do M.ondin •2J . • 
1, Substitutdo temparàrlamente pelo 

SI'. Taciano dP. Mello. 
2) Substitutdo temporarlamente pelo 

Sr. Bandeira Vayg~~ 

Comissão E~pecial de Reforma 
da Constituição n. 1, de t 958 

GU!Jerto Martnilo. 
Benedito VaUiz.aares. 
Gaspar Velloso. 
Publla de Mello. 
Argem.tro de FtgueirediJ 11 ' • 
Vivaldo LJma 
D&n!eJ Krreger. 
Rw Palmeira. 
Affonso Artnoa:. 
Atttlla Vlvacqua, 
c h Suos.t.ttutd.o tem.port\rtftmentt 

pelo Sr _ Calado_ dll castro. 
(~h Subs.tJtuulo tempora.ns.m.ente 

· pelo Sr Eugên1o de Barroa: 
<3J Subst!tutdo tempoxâri:.t.mente 

pelo Sr Al1' Vianna 
Secretário - M..iecio do. Santoa 

Andrade. 
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Comissão Especial Incumbida 
de elaborar os Projetos de 
Codigo Eleitoral e Partidário 

JOãO V\llasbO ... 
Mem· de Sá 
Menezes Punentel. 
ArgemtrO á.e t"l.guelreda, 
t..ametra Bittencourc... 
Al.lêLardn Jurema. 
Cunlla .Mello 

Jefferson de Aguiar. 
r 1.1y Ca.metro. 
Gaspar VellOBO. 
Taciano de Meno. 
Lourival Fontell. 
Lima Guimarães. 
Argemlro de Flguelredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Kr!eger e 

Rui Palmeira, 
Afonso Arinos. 

Attruo ·vtvacqua. 
Secretário - Miéc!o dos santos 

Andrade. • Comissão Especial Incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Projeto de Eemnda co,!sti~ Comissão de Legislação 

• tucional n. 2, de 1959, que Agrária 
acrescenta dispositivo _ ao Paulo Fernandes - Presidente. 
art. 4.• do Ato das Disposi- Mem de Sa - Vloe-PI'OOl<len\e, 

ções .Constitucionais Tran- :.:;~row v~traAgwar. 
sitórias, sobre a transforma· LJma reixelra 
Çãcr do atual Distrito Fe· Fernando correa 

~- Mllton campos. 
dera! em Estado da Guana-- secrett1no - J o • 11 Jenrdo da 
.bara. CUilha_ 

Cun.lla Mello _ Preside-nte. 
Mllton Campoa - V\ce•Ptesidente 
M.eoezes J?unentel. 
-Benedito Valla.dares. 
J etterson de A.gular c 

Rm Carneiro •2•. 
Gaspar V elloso '.() 
Gtiberto Marmho. 
LOUnval Fontes. 
Llma- OUlmaràes t!l\ 
Vlv 1o Ltma. 
DruJleJ K.neger .. 
Rw Pa.Jmelra. 
Affonso Mmoa. 
Attiilo- Viva.cqua. 
Argenuro ae ~'!gueirec!o (!) , 
flJ SuiJStttulClo tem{IU""&.rmme."lte 

-pelo Sr catado de- Casrttt. 
(2J Suostltuu:!o temporariamente 

pelo Sr Eugênio de: earroa 
'lt Substttutcio tempoorârLBmer.t.e 

péJo :ar Vivaldo Llma 
l.f:J SubStltutdo temporà.rtamenre 

pelo Sr.. Acy Vlanna 
secretfu1.o - Mteclo doa santos 

Andrade. 

Comissão Especial incumbida 
· .de emitir parecer sôbre o 

Projeto de Emenda à Cons­
titwçã{) n. 2, de 1959, que 
acrescenta dt~positivos ao 
Artigo 4.' do Ato das Disposi· 
t:-ôes Constitu~ionais Tran· 
sitórias. 

Cunha Mello - Presidente. 
Milton Campus - Vice~Presidente. 
Menezes .Pimentel·- Relator. 
BenediCto VÍJ.lladarés. 
Jetferson Je Aguiar. 
Ruy Carrieiro, 

. Gn.spa1 Velloso~ 
Gilberto M&l'inllo. 
Lourival Fontes. 
Lima Cfufmarães. 
\rgemlro de Figue:lrf:do. 
Vivaldo Lima. 
Daniel Krteger 
Rui Palmeira. 

~ fonso Arinos 

Comissão de Inquérito para 
_ apurar fatos aludidos oor 
Sua Eminência o Sr Car· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

Franctsco Oailottf Presidente 
R.egtnaido Fernandes ..... V~Pre· 

<!dente 
<.~aspar Veloso .. 
Vivaldo Uma 
Catado -de Castro. 
Pauio F~rnandes. 
M-oura A.ndra.oe: - Relator 
Secretária - LS!lard. SB.rre.s ae .:U-

bUQUerQUe ·Mello 
Argemiro ele· Fl.gue1reà:ct~ 
LourtvBJ ~fontes 
Lima Guimarães •. 
Darue.J ·K.r1eger ~ ... 
Rw ea.unen-a 
JOâo VtltasbõaS. 
Attt.lio V:iva.cqua. 
N ova:ta .f'Uh o _.. 
Jorge Maynard. 

Comissão de Estudos do PI'O· 
- jeto destinado ao Senado Fe­

deral em Brasília 
C..'ull1u Mello - Pres1aente. 
FtanclSCO · Ga.llotu - Vlca .Pres:1~ 

dente 
Counbra Bueno. 
Mourão VieU'a. 
Jorge Maynard. 
CSaaci: Brown - c .... r~ultor Téc·· 

nico · 
Secretária - Alva (,lrto ~.odrii(Uet; · 
Rel1Il1ões - QU3rtas-te1ra.s~ As lt. 

naraa. · 

Comissão de Mudança 
da Capital 

Coimbra Bueno 
Pauto F'ernanaes. 
Lima. Gu1marães. 
L.tno de Matt.os 
Secretárlo - Sebs.sHã.c 

Attilio Vlvacqua ATA 
Secrewlo Mltclo tcs santos S DAS COMISSõl<~E 

~etemtro de 1-~ll :l11" 

reune-se, na Sasa las Comissões, a 
Comi&sáo l!;speClal incumDJcla àe emi .. 
t1r parecer sóbre o ProJeto de Emen­
da à Conxtltuição n.• 1, de 1959, 
que dispõe sôbre a orga.mzaçao pou .. 
tico-a.dm.inistrativa e JudiciárJa da 
futura Capital da República, sob a 
presidência do Sr. Senador Cunha 
Mello, Pre$idente. preaentes os Brs, 
Senadores Menezes Pimentel, · Bene .. 
dieta Valladfl.res, Jefferson de Aguiar, 
Ruy Carneiro, Te.c.lano J.e :Mello, Lima 
GUimarães, .Argemiro Figueiredo, Rui 
Palmeira, · Milton Cam.po.s, Afonso 
Arinos, Attllio Vivacqua, Bra.sllio Ce· 
lestino, Arlindo Rodrigues, SauJ() na .. 
mos e Lobão da. SUveira. . 

Após a leitura e aprovação da a.t'í\ 
da reunião . anterior, o Sr. Presidente 
concede à palavra ao Sr. Senador Me .. 
nezes Pimentel, Relator, que faz a 
leitura de seu· parecer concluindo por 
uma· subemenda substitutiva., já apre-. 
sentada na última reutúão par:>.- es­
tuda dos membros da Com.i.ssão. 

Em seguida, o Sr. Presidente sub­
mete à discussão o parecer, regi.s· 
tra.ndo-se, então, os seguintes deba .. 
tes, confonne constam das notM ta. .. 
quigráiica.s abaixo: 

O SR. PRESIDENTE - Em di.s-. 
cussãa o parecer e o substitutivo 
apresentados pelo nobre Senador Me .. 
nt::zcs Pimentel. 

O SR. AFONSO ARL>!OS - CNáo 
jot rev~sto pelo orador) - Sr. .Pre .. 
sidente, no tocante à miD.ha posição 
t·m face do SubstitutivG, parece-me 
que êle deverá ser votado artigo por 
artigo, porque aceito a grande maio .. 
ria. de suas disposições, ma/'3 t-enho 
reservas quanto a algumas pouca.,. 

Neste.s condições, não sei se a m~ ... 
lhor ma.neira de procedermos à sua 

~:C~~:o q;:X~st!ot~;~~~sJ~ p~~~r~ 
conclui:r por fórmula que atwda a. 
tõdas· as opinU.es, desde que sejam 
apreciados parcel::-W.amente os dispo­
.sitiVC'S. 

Como não sei se esta sugestão se 
enquadra nas disposições regiruentait. 
r~::"lativas à entenda consütncionaJ., le­
vant.o~a roO a forma de questào de 
ord.:m. 

O SF!. JEFFERSON DE AGUIAr< 
- <Não tot revisto pelo oradon -
Sr. Presidente, com relacão à ques:­
tão · d:e ordenl. formu:.ada ~pelo nobre 
Senaaor Afonso _Arinos, entendo que 
poderemos vota.r em globo o substitu­
~ivo do ilustre Rt:Iator, que corres~ 
pende quase integrairnente-·aqu~lc que 
~pres~ntei na. s~:mana. passada, co .. 
locanao em destaç;_ue fui ruspv::.....,:u~~s 
de que diverg-e o em.tncnte mewbra 
da ú?lão Democratica Naciouru.. 

Assim sendo, adotanamos pwuedi­
mento escorreU~ d~ votaçã~, ateua-."1 .. 
do. em consequencaa. às d1verg:éum:lS 
a que alude o digno representan!;c 
do DistrJto Federal. 

O SR. AFONSO AF..INOS - De 
pleno acôrdo com' V. Ex.~. 

Comissão Especial incumbida 
de emitir parecer sôbre o 
Pro1eto de Emenda Constt­
tuctqnal'~. 1, de 1959; que 
dts~oe _sobre a organização 
Pohbco Administrativa e 
Judiciária da Futura Capital 
da República. -

Andrade. 
Comissão EspPcial incumbida 

Co'lliss'io Especial incumbida r.~ em i: 1 parecer sôbre o 

O SR. PRESIDEi'ITE - Não ha­
vendo discordância quanto à quu.L.ão 
de ordem, dou-a como resolvida. 
Contmua, entretanto, a discUSS[;.o jo 
J?B.recer, POIS só depois de terminada. 
e que trataremos de subst-itutivo ~om 
os destaques porveni;UI"a requeridos. 

O SR. LIMA GUlMARAES - t. 

cunna Mello - Pif'~idcnte 
MUton campos - ~1lcewPres.;dcnte 
M:enezes 1?1mentP1 -
BenecHto VaUaáa.rl"'i 
Jettersou C"! e A.Rt<~:J.r. 
Ruy Cnrnetro· •21 
Oaspa.t , Vell1Jso 

· Ta etano de M eUC!. 
•courfvaJ PonteJõ. 
uma Gwmara.es. 

rte emitir parecer sôbre o P··njeto de Emenda à Cons-
Prnielo de Emenda à Cons- tituiçâo n. 1, de 1959, que 

tituhãn n. 1, de 1959, que dispõe sôbre a Organização 
dispõe sôbre a orqan:zar.ão Po!ítico-Admmistrativa e Ju-
Polític•)·Admir.lslraliva e lu- dici"··'8 da ~t•lura Capital da 
diciárh da Fotura Cap.tal da q~q(m'ica. 
tiepública · 7.f! REUN!i\C, ED\:T 15 DE SETEMBRO 

Cunha. ruello - .P:-rsidPnt.e. 
MiHoP Cr.mpcs -- Vice:-Pi-ehldcnte 
r\·f~ne7ef': piln· ntPl - Relator. 
I .. ~nedicto Val!.r.d.arC$. 

DE 1959 
Ao::: quinze dias do mês de setem~ 

L~·o dt• mil n.wrcentcs e cmquenta e 
nJve, à:; de~ boras e tri~ta minutos. 

Presidente, requeiro destaque da ttrt 
8.9, § 2.9, . 

O SR. PRESIDENTE - Pediria a 
V. Ex.~ que mandas~:.a o requerimen­
to por e..scrito. 

_ O SR_. MILTON CAMPOS - (Nilo 
J~ revrsto pelo orador) - Sr. Pre­
sidente, já que estamos'" em fa~e de 
discussão, pe~o vênia a V. Ex.>t- ç aos 
nobres colegas para n~anifcstar as 
restrições que me .sugere a leitura 
do parecer. 

A primeira é quanto à rlenominl1.""'âo 
de .. governador''. Preferiria ma.Citel' 
o têrmo tradicional de ''"P"~"{>f~ito'" 
parqu.e, a.sstn1.. pocteriamos faZer ut.aÁ 

_. ·c. 1 -.... , 
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distinção, que é de manifesta çon .. 
veniência, entre os governadores das 
unidades federativas - êsses, sim com 
o titulo de "governador" _ e o pre~ 
1eito do Distrito Federal. Justamente 
a-gora, quando se caracteriza o Dis­
trito Fede!ral como Municjpio Fe~ 
deral, haveria mais razão de se con~ 
servar a denominação de "Prefeito". 

E' matéria de menor relevância, 
mas eu preferiria a expressão "prt .. 
feito" por ser tradicional e não ha..: 
ver motivo ·rele.vante que justifique 
a ·alteração proposta no substitutivo. 

Outra observação, que me ocorre, 
é quanto a uma ce'l'ta inconveniência, 
que pode. decorrer do § 4.!! do art. 26 
do Substitutivo. Reza êste texto: 

Tribunal, já. em condições de aposen­
tadoria, pl·efcri'riam retirar-se à essa 
mudança, sem dúvida incômoda, para 
a nova Capital, nos primeiros tempos 
de sua instalação. 

Além dêsse argumento de natureza. 
política, que me parece procedente, 
há outro de ordem técnica - o de 
que o Poder Executivo se muda. fà­
cllmente com a mudança do Pl'CSl­
dente dPv República; pràticamente êle 
acompanha o f>oder Executivo. O Po­
der Legislativo tem .a prerrogativa 
de, mediante resoluçã.o, determinar 
a sede provisória para os· seus tra·· 
balhos. De modo quf;, se houver qual­
quer dificuldade Jhl instnlação do·Po­
d.er Legislativo em Brasnia, podem a 

·,,Aplicá.m-se as normas wnti- Câmara e o Sel1Rdo deliberar que o.:. 
das' nc art. 70 à sanção e aos ve~ I trabalhos se realizem no Rio (ie' Ja-
tos apostos pelo Presidente à Je~ neiro ou em ouLro qualquer Estado. 

gislaçã.o prevista· neste- artigo". E' resolu-:.:ã6. que fàcilmente podera 
· . ser adotada. 

~ 3rt. 7o.,_~e na?_ m~ e.llgano, ~1"' Qmmto ao Poder JI!diciário, náo 
bw ao Cou.,1 essa l~ ac~onaL a deClsao haverá somcào. porque este tem .sede 
svo.·e os ve~~ r~o Prcsld~nte, ao pas- na capital ·da· .t'e:públlca. Se houver 
::w_ que, n?. ~~:'lte.ma do .~lojeto. ~ v~- dificuldade na instalação dos órgãos 
to~ do Fre .... ~el~te ser.-,o ap~eCiaD: .... ~ da Ju.c;Uça na nova Capital, qual se­
pt'lo Senado F_eo.eral. L~g~ ..... nn..o apn- ria o remédio legal? Não haveria. 
ca .o ~t. 'lO mte;,.ralmell.te. ;::;ena. t:;on- Dai a razão por que· me parece de 
vemenre,_pew menos, uma muaança boa cautelá facultar-se ao Poder Ju­
na r~ct~~ao ao "~.x.r,~,. para q~e se ~~s- dic.áno o prazo de dois a.nos - como 
sesse. no .?.ue !O\ •1.1JJ~cav~~ • ou , fl:0 estava primitiVamente no projeto que 
que couoe1 • . --t..ss.m, uaVta_l!l pcr!el- velo da Comissão Mista - a fim de· 
ta. compatü~11,~u~c el}tr~ esse texto que se efetiye a- transferência dos 
lt. qu~ me _1e1e11_ e o u .. IV do art. órgãos cujas scdE:-s sejam necessária 
63. AI, sim, ~e dl~, cv1;~·:~:~m.en~e,,..,que e cous'titucionaJmentC na Capital. 
compete ao se_naao_ dc.lp~~nt. s~o~~ os Entendo que a falta dêsses dispo­
vetos apostos_ a legts~aç<\o l:~Ie;::wa na ·sitivos cono;tantes do projet6 primiti­
alinea . antenor, pelo Pre:s1dente da \'O pode ser danosa aos interêsses da 
Repúbllca, observado, no __ qu~ cot~bzr, organização a que e.stamoo pruce­
o disposto no, art. 70. Nao ~ posrrel, dencto. 
porém, que essa ressah~.a. flgun: no Por essas raWes, não poderei acci-
n.? IV do art. 63 ... ,e ?ao conste do tar integralmente õ projeto. 
l 4,9 daquele. S;tbs~i~utlvo. . Fa-;;o, desde já, essas ressalvas, al-

_Outra restnça~, que· ,df:!SCJM'ia n.1a:- gumas das quais não são de na.tu­
n~festar, é relativa ao ar~. 95'. :ü:;;r:.e reza fundamental, mas que a mt>u 
diz: ver, c·antribuem paTa que o projeto 

"As nomeações do goye:mador, po.ssn. ser corrigido, se regimentalmen­
dos magistrados e Ól'gã_os auxüa- •te possível. 
res da Justiça do Município Fe- O SR. PRESIDENTE - As obser­
deral, deverão ser feitas com a YítçÕes de V. Ex.'.\. constarão da Ata 
necessária antecedência para que e a Presidência aguarda· que o ilus­
tomem posse e tntrem em exer- tre I'epresentante de Minas Gerais 
cício no dia Uxado em lei para envie seus ·pedidos de destaqlie. 
a efetivação da mndallÇf'. àâ ca- Continua a discussão. 
pital". O SR. A'ITILIO VlVACUA - Na 

Há um certo perigo na interpre'ta- discussão· inicial da Emenda perante 
ção de alguns texto;;, sobrezudo em esta Comissã9, manifestei o meu pon­
~e tl·ai.ando de texto collstitncional. to de vista no sentido de que seria 

dispensável uma H.eforma Constitu­
cional prJJ"Il. a orgmJizaçáõ a.dminis­
tl·ativa e judicil\ria .de Brasília. Além 
disso, fiz objeção a disposições bá­
sicas do projeto. Nãn aceitei a ino~ 
vaçiio quf:' considero fundamental, ua 
cl'im;ão do Município Federal. Não 
se trata apeiw.s de muilança de de~ 
signa:;ão do Distrito lõ'ederal, mas de 
suas completa desfiguração, que im­
porta em instituir-s~ uma nova, . es­
tranha ·e mutilada entidade fe'derativa. 

·Tudo indica quf.: o deslocamento 
rla sede do governo para Brasília far.­
se-á com a tropêlo. Fico im:1.ginnndo 
que dêsse texto, algo de31Wisado, pos­
sa decorrer a interpreta.-::áo de que a 
Constituição, para rápida organiza-

- ção da Ju.<;tiça em Brasília, está per­
mitindo se façam as nomeações com 
urgência, a tempo de tomarem posse 
os nomeados. Portanto, sem a exi­
gência dos requisitos - nOl'malmente 
estabelecidos na carta Magna e na.s 
Leis. 

Tenho a impressão de que aclare­
za das intenções~ do nobre autor do 
substitutivo - acredito sejam as de 
todos nós - potlf3ria re~;~ultar de bre­
ve alter3.ção no art. 9.9, mediante o 
acréscimo da expressão: "1. atendi­
dos os requisitos da ConstituiçP.o e 
das Leis.~'. E' fora.' de dúvida que 
e:.;sns nomeações seriam feitas com 
aquel:ls cautelas, que sRo demorada.<;. 
A supressão dessas cautelas permiti­
ria, para. a nomeao;iio dos magistra­
dos em Brasilia, arbítrio rig;orosa­
mente contrário à natureza do Poder 
Judiciário e aos fundamentos da Jus­
tiça. 

Fi.naLmeute, obnervo que nos debR­
te:... havidos nest.'l comissão e em 
Plenário, pleiteamos at::ibuir tto Po­
der Judiciário prazo mais flilatndo 
para <>na transB _;hlcia. O noi.J1:e S-e­
nado-- Afonso Arino~, em discurso 
preerido no Senado, nf:.o ocultou o 
temor _ aspecto polítJco - de se~ 
rem feitas, em vésperas _de eleiçõe:s 
e de uma vez. as nomea.-,;oes de qua~ 
:se todos os Ministros do SUpremo 

Entendo que o Distrito Federal, 
conforme sua configuração con.stitu­
cional constante da Carta Ma.gna. P­
parte componente da Federação. ~A 
União compreende, além dos· Esta­
dos, o Distl'ito Federal t:: os Territó­
rios" ê o que dispõe o § 2.9 -do art. 
V' da Constitniç!io. 

Temos ,a dis~inguir: o Distrito Fe­
deral provisório - a cidade do Rio 
de Janeiro, que passará• ·a. constituir 
o Estado da Guanabara, uma vez fei­
ta a mu,dan~a da capital -e o Dis­
trito Federal permanent-e, re-gulado 
Dfl-'3 arts. 25 e 26 da Constii.uir;fí.o. 

Essa unidade federativa, a meu \-·er­
nâo pode ser eliminada, nem desfi­
gurada, sob pena -de estal'InO~ aten­
tando contra n composição elo at.na1 
regime fed~rativo, e, portanto, ten~ 
tando uma reforma que seria obstada 
pelo artigo 217, ~ 65', do. Constituição. 

·Sr. Presld.:nLe ~P. sll'V'i'11P da t)r:~;a­
nizar;ão federativa uma unidade, cUja 
constituir~âo jli se encontra dcnnida 
na -Lei ~agna. com os seus ;mderes, 
com suas facu!daõ~s. inelnsive a de 
ter um govêrno local próprio, com 

. . ' 
determinadoS akibutcs autonômfcos e 
a rePresentação: no senado e na. Câ­
mara dos Deputados. 

Para ~alar o cunho do meu ar­
gumento, direi que não poderia admi­
tir que se tep.tasse uma reforma 
constitucional para retira" aos terri­
tórios si.la rep1·~sentação no. Oongres­
so Nacional, como também não po· 
derla, dentro <~,esta. ordem d'e idéias, 
aceitar uma reforma que, por exem­
plo, viesse a retirar ao Território do 
Acre seu direito, assegutH" no :!:-"­

t.:!go 9º' rlo Ato I das Disposições Tran­
sitórias, de pasSar a con<:>tituir-se em 
Estado, qúandd suas rendas -;e tor­
narem iguais fLs do Estado (\tUal­
mente de menOr arrecaélação ~ 

. I 
De sorte que, com estas obserVa­

ções manifesto-:-me de ·modo absolu­
tamente radical -; com a devida vê­
~ia do ilustre :Relator e demais co­
legas que pens~m de modo diferente 
- contra o dispositivo que é básico 
no substitutivo/ 

Na verd~de, k emenda . apresentada 
pelo nobre Senador Jefferson de 
Aguiar e manpda, nessa parte, pelo 
substitutivo do! nobre Senador Mene· 
zes Pimentel, .:já. eliminou defeitos 
q\ie eu considerava dos mais capitais, 
no tocante à ::representação sindical, 
representação local, que· o projeto ori­
ginal previa, rlo tocante a.o regime 
especial de bens, que havia adotado 
para llrasilia, f 

Com relação! ao Govê'rno local, há 
uma solução, dentro do substitutivo, 
que é a de d~hxar à lei ordinária a. 
criação de uma in~::tituição de cáráter 
representativo lrnunicipal. 

Pel.'is razões j que cxp tl.S, não pode­
ria. também ac

1

etiar esta s::>lução, urna 
vez que entendo que o Distrito Fe­
deral é uma ,Unidade . integrante da 
Federação, criáda pela Constituição, 
com aquêles atributos essenciais que 
não podemos ~Iterar substancialmen­
te na compes1ção da Federação, onde 
o Município, Se não -é uma unidade 
federativa, é Pelo menos um elemen.; 
to substancial ( da Federação. defini­
do. Com· suas características próprias. 

Sr. Presidente, ::msei :nats uma ,,.ez 
repetir minha divergência em rela­
ção a essa. pa;rte do Projeto. 

Dada essa 4i."crepância fundamen­
tal, ru:güem-se: diversas corolários que 
não me permitem aceitar a modifi­
cação da. Constituição na parte refe· 
rente à representação federal no Con· 
gresso. l 

Tive ocasião: de recoi'dar que se 
estava pretendendo invocar. um pre­
cedente veritiqado há. quase éois sé­
culos com a .criação do Distrito de 
Columbia, onde foi localizada . Was-

r;~mocratà, constantes das platafor• 
mas de Eisenhower e de .seu -compc .. 
tidor Stevenson. 
_ Não compr-eendo que se admlta li 
possibilidade de, nessa. época vcrtig,i~ 
nosa e trepidente cte. ClVilizac,.~ao, :.;" 
jmagine criar em Bntsília um oD s!J: 
burocrático, político e civico. 

Como disse o nobre .colega 1'-Iillor. 
Campos, com o sistema de comunica· 
çl'lo, de rádio, de te!evis&o e de 1m· 
prensa, não é possivel fazer-se d!' 
nova Capital um ambiente imune à: 
tnfluênci:::s polltica.s, às agitações l 
paixões, que ali terá inevitàvelrnentt 
um dos seus ·centros de ebuliçãô. 

Sr. Presidente, há. UJ'll ponto parfl 
o qual quero pedir a atenção espe­
cial dos ilustre.<; colegas. O prcclarc 
Senador Milton Campos formulol; 
apreciação que importa em objeção :-~.c 
art. 9, que. diz: 

"Art. gç As- nomeações de Co­
,.ernador, dos tnagistrados e dof 
órgãos auxiliares da Justiça dc. 
Municipio Federal deverão ser fei· 
ta!;. com a. necessária. antecedên­
cia, para. que t-omem e entrem 

·em exercício no dia fixado em lei 
para a -etetivação <la mudança· d;.J 
Capital". 

Na v-erdade, a org'fl.nização judici.>\­
rla do chamado Municfplo Fede1·al 
tel'á. de ser feita após a refoima. cons­
·titucional. Entendo, porém, que não 
necessitamos de reforma constit.ucioR 
nal para dotar Bra~ília de mn estatu-
to jurldico. . 

Peço a atenção dos eminentes cole~ 
gas para a situação a tu~·- de .DrasJ­
lla, realmente que é um espaço . mor· 
to para a vida jurídica, l)c:·a a vida 
judiciária. Em Brasília não há jus­
tiça, não há uma org·anização adnü­
nistrativa, a não ser a da_ NOVACAP. 
Qual a situação atual· de Brasílin 
~:ss~ap~~:re? tran.sitóri2. da mudanç~ 

. O SR. TACIANO DE MELLO -
Discordo de v. Exl.!; Br.a.sma tem a 
Justiça. ·do Estado de Goiás,. porque 
de' fato ainda. pertence a essa Uni_­
daàe da .F'ederação. O Juiz de Pla~ 
naltina vem desempenhando muito 
bem essa função, em euniprindo seu 
dever. 

O SR. ATTILIO VIVACQU,~ -· 
Peço licença aq erp.in€'nte éolega pa;:a 
divergir de modo absoi.uto. Brasília ri 
hoje um territ-ório federal, opin1ão 
que já não é minha, mas do Professor 
Oswaldo Bandeira. de Mello, que para. 
chegar a essa conclusão, não lidou 
com todos os arg~ment.os, como o que 
decorre da Constituição de Goiás, 
para. o que peço a a.tenção de Vos::;~t 
Excelência. Ditmõe ela no art. 54- do 
-Ato das. Disp_o.Sições Tl.:ansitória.s: 

hington. Os motins dos remar_w·scen· "Localizada ne::-f.e Estado, na. 
tes do exército revolucionálio da in~ zon.a do. Planalto Central ,a futn~ 
dependência e: o ambiente de insegu- n, Capital da República, ficará, 
rança causados pelos partidários da na data da decretação da mudan-
quase soberania dos Estados, torça• ça, desmembrada automaticamen-
ram o Congresso a abandonar, por te. do t-erritório goiano a área· que 
falta de garat?-tia do Govêrno do ~- para êsse 1'im fõr delimitada pelo 
tado, sua sede - Fi1adelfin. e deslo- Govêrno Federal; até o llmJte m.:l-
car-se, sucessivamente, para Nova ximo de cinqüenta e cinco r.r.l 
Jcrsey, Printqn e Anápolis. quilômetros 'quatlraãos'', 

Pmcurou, a~sim, o govêrno da· nas- O SR., TACIANO DE MELLO -
o::ente república um ponto seguro para A Constituição do Est.<l.do de GoHí.s 
localizaçlio dar capital, não subordina- estabelece êste desmembramento uma 
do· aos perturbadore.s poderes e~t '.-ez ~fet~ada a transferência, e nô.o 
duais, e assi.rrl. ergueu às margens d "l logo depois· de fixada a d.l:l.ta da mn­
Potomae, o I)istrlt ode Co1umbin, em dança. Fui prcsideme da Consti­
án~a cedida Pelos Estados de Mary- tuinte daquela Umdr1.de da Federa­
land e Virgínia. Ficaram por estas ção, e êsse artigo foi incluído por 
mzó(~S, hoje inexistentes, os habitan~ proposta minha. 
tes de Wash~ngton privados até do O SR. A'ITiLTO VIVACQUA -
c:ircito de voto. O rlesm.embra.mento deve oqorrer 11:1. 

1 data da decretação da mudança, isto 
Mas de há; muito se agita o movi- pela let nfl 3.273, de lQ de ·outubro 

menta para dotar Washington de t~u- de 1B57. Se re:J.lizado após feita a. 
tonomia, con1 Conselho Legislativo e transferência, de ·n3da. adiantaria- o 
ttdm.inistm.ctot nomeado p_elo Presid~n- desmembramento do territõrio. de 
te da flepública, com a-poio do Se- Goiás. 
nsdo. conforme projeto anreswtn('J à o SR. TACIANO DE MELLO ··­
Câ.mB.rf!. ~cs 1 P.eprc.<:ent~n~es, e c.Jm- Aso;im regi mos o arti·~0 c:om rP.C"'!io cl::o 
promi.sso dos;-Partidos Republicru.o el que, como acontece mtiito no Brasil, 
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a União viesse a tomar conta do ter.. Brasllia, neste momento, parao mim, ãpr'esentará qualquer pedido de dea­
:citório de Goiás e, depois, não efe= ó wn território e quanto a êsse pon- taque e vota. contra o projeto int.e .. 
tuar essa mudança.. Dai essa · ex, to eu pedirfa. aos meus nob:rt-.s cole- grai. 
pces~;ão "decretada.", porqqe stgni· gas .me ajudassem a examinal· o. M- . Continua a discussão. 
lica. movimento, uma cotsá. de fato sunto, pois não trago nenhuma opi- O SR. Ll.MA GUIMARA&~ - se ... 
e noã. um futuro a. demarcar. níão dogmática; é nt<'ltéria que com- nhor Presidente, pedi a palavra· para 

o SR. ATT!LIO VIVACQUA - porta divergências e, sobretudo, deve justificar meu pedido de destaque re­
.No. da.ta. da decretação, o que cqul~ &er- encarada pelos seus inúmel'OS e ferente ao artigo 89 ~ seu.<~ parágrp,f0s. 
·~·ale a dizer na data da lei que !ixou importantes efeitos práticos; não é Senhor Presidente, preliminannente 
o d1a. da mudança, porque se Sómente um~- tese dogmática. e. sim, teórica. creio que o dispositivo citada não deve 
S(" verificaslõe o desmembra1neD.to de· · Sendo BrasUla, neste momento, um figura:, realmente. como reforma. cons­
pois de 21 de abril, isto tornaria im-. território federal, sua justiça. deveria titucional; é objeto de ·lei ordiná.ria. 
praticável a Uludança. do. Capital, ser organizada de acôrdo coro a. lei O SR. JEFFE:RSON DE AGUIAR 
euja, área deverá. natural e comtitu~ de j~.U>ttça dos territórios em geral, --. E' uma tese. 
cionalmente .sel.' incorporada ao do~ porque,. como sabemos, os territórios 
minio da União após sua delil:mta~ tião têm lei orgânico-administrativa. O SR. LIMA OUIMARAES - SeR 
çãu (e.rt. 4o-, § 39, do Ato das Dispo~ Tran~itou por esta Casa um projeto, nhor Presidente, o que Jllais me im-

., .sições Constitucionai.'i Transitól'ias) . que 1·ecebeu substitutivo. apre:~entado pressiona é o item determinando (lue 
Nem há o problema quanto à data de pelo eminente senador Cunha .Mello, os serventuários e tabeliães do Muni­
decretação da. mudança, eis que a Lei mas apenas quanto à organiz.açào cipio Federal perceberão ycncirnentw 
n9 3.273 foi publicada. no dia de sua administrativa. Quanto à organiza~· tixos determinados- em _lei, 
1>a.nÇã.o. ' · ção judiciária, que se rege por lei es- A experiência de velho rábulu. de 

A Constituição estAbelece que, urnn. pecífica, deveria fazer o Govêrno? altleia que sou, tem demonstrado que. 
·\'e~ dclimitadu a área, ficai-á ela in~ Adotar a sugestjo que fiz há alglLm quando os funclonários recebem ven­
-eorporada. ao Domínio da 'Uniã.o. texnpo - a criação, em Brasilia, de cimentos sem o estimulo das custas, 
Quando tratei dê.sse assunto, - o da duas Varas: uma cível e outra cri- o serviço se estanoo, não h<"t inte­
.sltuação atual de .Drasíli& - como minal, qüe seriam a Justiça. de Bra- rêsse em terminá-los. Conr,equente­
<.rerritório Federal, considerei-o tã.o sília. meute, haverá verdttdeim paralisação 
lógico e tranqüilo, que não havet·ia Quanto ao provimentO dos cargos n3. Justiça. 
D,ecessldade de cscudar-me solt a e.u- referentes à organizaç~o jtH.liciúria, F.!m meu Estado. quando se õet.el'­
t.oridade que me falta de aba1ízado.".i segundo estudos Qlte fiz e a prática minou que não apenas escrivães. mas 
cultores do Direito. Mas, deparei que me disseram existir, poderia tr-~.mbém juízes deviam receber salf\ .. 
com a opinião do professor Bandeira ser: dos cargC>s, inclusive do Minis- r1os fixos, sem custas, verüicou-se re~ 
de Mello: "Problema interessante é tério Público, com a trarl§ferência tardamento dolorosll na Justiçà. 
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ria ... ". Que Câmaras são essas? Nãt 
posso atinar com o sentido dêste ar-
tigo, ' 

Por isso, Sr. Presidente. fa_ço-lhl 
restrições, no momento, como o fa· 
rei, futuramente, no Plenário, n1a1 
declarando dantemâo que votare! t 

·projeto na. íntegra, para que essa m-:· 
dlda. seja dada am .brasileiros. 

Que1·o deixar bem claro meu polltf 
de vista. No meu entender, na tututJ 
Capital da República, enquanto set 
piano de co.m:trução não estiver com­
pleto, - que é um plano ideal, mul-­
t(l hem feito, "stLi generis'', com re­
percus3ão até no mundo inteiro! -
não deverá existir Câmu.rns Municl~ 
:pais de maneira com as há em outros 
Estados, mesmo porque Brasilia não 
é município, n&o é dk>tritr>. nem ter­
ritório; será apenas a .sede do Go• 
vêrno! nenhuma dessas denomnat,~õcs 
se aplicam de maneira total, cabal, 
satisfatória. Quer se lhe dê o nomt! 
de Distrito, Território ou Municlpio; 
será unu1. entidade completamente ât­
!erente, 

Mllllicipio não é, porque muiJ-liJfpln 
pertence a Es.tado; Distrito não i:'-, 
porque Dist.rlto é uma parte de M\!· 
nicípio; e 'l'errit-ório não é •• ·porqu~ 
'I'errftório -ta.mbé~n dispõe de legisla ... 
çã.o especial, 

o de saber QJ.lâl a situaçoã do Pia.. dos Juízes dos Territórios. Terían1os. A .. <;::íim, Sr. Presideni;e, não devcría.-
1HI.lto Central. depois de demarcado. assim, em Brasilia, uma. justiça. · mo.:s, sem. prejuízo da J·ust.iça do Mu- De ntancira. que quo.Iquer dcsigmt~ 
Distrito Federal será após a tr-ans~ Com relação à Instância Superior, ni~ípio F·cderal, estabele~er vencimen- çiio t.ert o mesmo valor pn.ra uün1. 
ferência. Portanto, com a slmpJe,, de- é a do Dlst~to I•eder·ol sa·o op'r>r'o'es E' apenas questão de si.gnificaç~o. 

~~ • • ~ ' tos fixos j}ara tabeliáe:> e .serveutu• • 
marcação ainda não adquire tal s1- que ta.ço à margem do pl'ojeto, <leu- .rios. DO contrário. estabelecer~se~ia Por is:>o, acho Qtle não deve h<t-
tua(:ão juridica. Espaço estadual tro de uma ,oportunidade qu~ me pa- ver eleições para. Cã.m~_.ras MnnicJ. 
t.mnbém nã.o é, porque justamente receu útil para. fixar. .o regime dM gorg:eta-'3 pata n. obten- }:lais. Não pode. Iria perturbar fa.hu-
consiste _ _em área prevista,. para com~ Sr. Presidente, a ti'tulo de colabo- çíto de qualquer Her,·i:;u. 'l'erí?-tnos. mente o desenvoh•imento do plano Cia 
preender o vindouro Distrito Fe- ra.çú_o com o ilustre relator e o au- dessa fottna, ~~spesas J.que eqmvale- construção da ·cidade, plano ésse qtw 
rleral e que não pertence aos Esta.. tor do projeto, pedirei alguns escla~ rlft-tlJ. . a.. verdaduras. cus~as. não mal~ nacional, porque, !nclush·f", 
ctos ou ao menos deixa.râ. ,de perten- recimerttos, não obstante minha dis· Dever íamo.~, . portanto, . estabdcc~r I Brasflia estl:\. dando exemplo p~ra (J 

t·.er após esSa demarcação, Qual, porw crnpâncla básica quanW a. orientação Cllst~ e um JlC9UetlO salál'lO para ~a.- mnndo inteiro em urhanismo e arqm­
t.anto, a situaçã.o dêle, se, segundo do ·Projeto. Uma vez que a maioria r~ntlr-se a esGa.bilidade dos ftmclo- tet.ura.. 
o direito consttt.uciona.l braslleiro',. a julgue no sentido da aprn\Tação df! Darias. . Ent. o que tinha. a. di~er. 
l'"ederação só enfefxa F..studos, Dis- projeto, desejo coope..~a.r. J!:.ste o meu pensam~nto. Ac:·edit-o, o SR. PRESIDEN'l'E _ CGntinull 
tl'ito Federal e Territórios? De1•e ser o art. 49 manda suprimir a expres- 1 mesmo~ que êsse artigo dev~ut ser j a discussão. Tem a palavra. 0 zwh:rl:' 
co~iderado como. um território fe~ são "Distrito Federal•' no § 2"' ·do i RUP!imldo e resolvido por lel ordi- senador Lobã() da Silveira. 
d~ral, enqu"Mto solenemente não fôt' art. · 15; art.-;. 27. :iO, 31, 32 e 56;' nána. O SR. LOB.:\.0 DA SILVEIRA -
erigido em 'Distrito I•'ed.cral? (Os- § I" do art. ·58; letr!J, d dó inciso I! o- SR. PaESIDEl'lT:Ei -·~ Continua. (não' foi revisto pelo or~dor) - He· 
waldo Aran..lJ.a Ua!J.deira de Melo, Es- do ?·tt. 101 e art. 169, da Cohstitui-: a disctmsão., nhor Presidente."- nobrf'~<; senhoreH se­
paço Const1tucion11l do Brasil, Re~ çáo. f O SR. l'A.ClANO DE MFf.J..O - nadoreH e ilust.I·es membro.<~ desta (..!0 .. 

vistl'. de Direito Actminl.strativo, Pelo art S~, § · Hi. da Cozlstituição,l 81:'. Pl'esidente, .'mtárei tntegm.bucnt.e missão. 
,·oJ. 19, janeiro-:tnarço-1950) · cabe à'_ União legislar :;ôbre dlr'étrizes: a~ favor do proJe~. 'mmo ,cs~t relU~ Como membrn clestn Combsfi.o, VI;~ 

O ilustre jurltita. ná.a ihvocou ai!lda e bases da. f!ducaç:ã.o nacional, caben-1 rndo, com o, esp1rlt.o de tac1litar. o t-arei _ int.eJr~.lment~ de acôrdo com o 
n art. 54 da Constituição de Goiá-S. do aos E~tados a .con.1pcteuc1a. com~ 

1
. seu n.n~~l.ento. que. certrunen!e Vlrá narecc1• do notável .turista proft'm:or ~ 

B:rasilia, como é . wua. árt'a. morta plementar ou supletiva à sua ma.térla. A ~ene!lCH\.r, ent mmto, n. Naçan l>ra~ Senador MP.ll~:>.e.c; Pitnentel. Mas, fa~.n-
t,.Ma a justiça, e, além. disto n~o · t I t;flelra. lhe rest.rl\Õe!\ qu~ desejo sr-.lientru--
ilispõe de cartório de r'eg:istro · pú- Fode:á ~ Rela or esclareccr.:.me· se Há. ma.ll.l ele ano, apresentei pro}et-O ne~=;t.a oport.unidnde. 
blico, e a. propósito, bastarin dizer 0 ~un_lCfpw Fe?era.l fica com 6. com·; à. Càma.ra. projet.o simples, 11!\.tura..l- I(,xiste um~ f.ócnicfl. r10 Diteit.o J.d-

pdeetee•nrrs"',"rrod?e lcrgtsla.r .sôbre .')e<I sistema\ mente cheio de deteítcs, maH "'W~ roinist.rativo b~·.•,slleiro se:.''··uncto tl qnaL que não há, ali, transmissl\o ct·e pro- "i - ·~ 
pricdade imohilit'mn, Uma. vez que u. 0 SR. M"ENE7...ES PIMEHT"Et. _ A p~nniUrhl. · que estas medidas pelfi.H n adminigtractcr cl~ Muni~f_niC> f. "Pn·~ 
i;faiJsferência do domínio do imóvel, at:dbuit~ão é dada. p.( senado /' qm\.ls ~ cria. um nove :;etcr adnü .. 'lül-. feit0" . .f.f.o:im sendo, Sl' n.dottt1'In0r.: n 
IJem como_ a respectiva. promessa. de • · ' trati~'Q e jurUc.iárin na Rfpúblic:t., que é de~~ignnr;i":.o de- Mttniclnlo '1!ttfl, n t.c;-
eompra e y(mda. ~omente se opera O SR. A'IT!I.IO, VIVACQUA - "Brasllia. se flzes1:em sem t.mn:nltna- ritório federa.l, 0 udminiskador dev-o 
l'ela trariscriçã.o no Regn;tro de Iinó-. Diz 0 artigo 171 d~ Constituição: "~ l_ção. As'le.\1:; Oi'dinârias, complementa- ser "Prefeit-o". Se conse1·varmo.s a 
vcis. São asptlctoB graves de insegu- ~~~dos e 0 ·Dís~nto Federal or_gat~- res, Yiriilm, com o temJ)(J, suprir aqm~- tl'adit;'t'"' hi~t.órica em Di-r~it.o Cof'·;~ 
nmçâ e desordem jurídicas. , w.;a~. 08 .. seus sistema.::; de emano'. las Iaclma-s deb::a.mcm pel.a.s deficl&n- t.!t.ucfon:.d brui'iileiro. d(\sde 1\ prim~oü~ 

A Propo'sito da comarc• de Pla-~ E ·dtsposltivo importante. Pediria nos , . d 1 , • d ·tit , , C ,1 .. ~ ..:~ 0 . t 't '" 1 1 ,. el .. •• d , d. . rrl mmcntes Relator -e autores do prn- mas aque a Crtl.~n a cons. uc.ona:. ra ODf>~.o tm~:•.o 1 ,o ·~ n .IJ r. .~c P.r" • 
· 11a.h-~a, a ;a es-. ent1o o te - ~ . . q~w apresentara. dr~verémo.<;· n~rn.it.í-r ~- ri.~~f"'"hltJ!fin rlft 

tório federal; sua. s~de é na nova. ;eto, uma vez v:t;;onoso 0-.ponto de · · "GOYernador" para SP.U ad.minlst.rn .. 
Cv.pital, tanto que a NOVACAP já Vista. que estão sustentnnao, ·que o Agora, uma yez que a. dout-a. Comis-
t5Y. o lotee.:.:uento do.-; ~rreno:>. assunto _fõsse objeto de e~pecial ~a- :Mi.o adotou o substituttvo _ emboro. dor· 

. . me, por ser de grande releVância. para mim não seja. perfeito -·-, estou Out.ra. re::<trlcH,o qn~ fo<mu1o --· 6 
, ~ernos -· ~m~rep;e.ndv_ R .!mguág~m · Sr. Presidente, 1a.m~nto ntf.o ter P['• integralmente com ê1e, pelR.s. razões o faço bHscado no con!1~imcni~; du~ 
o.o., portugue .. es _.co~. r~laçao .11 Goa dido acompanhar o ponto de vista 1~ que já oxp115 InM a.pena.s '>ara. coo- usos f"! coot.um-e,c; pollticos do Bn1-s1! ·­
-;-: lllll enclave JUdiCiárto-admmL<:t~a: eminente Relator e do autor do 1)1-·o- pera.r nesse 'movimento da murJança. refe.rC·s~ à. adoçílo do deS!\!m·~-~.menfo 
t~-~~ d;~trt to t~i,~1lfJ~ ~ :ns..tllla, Jeto. . da Capital. Ent.retanto, h~ um dls- em m:;téría eleítm·al. O ctc.<;;afor:"l.'11C"\b.• 
~~.; u .. ur~ ·afi 18 d e era. ~ 1'1:1."?0 e$Sa.<J _observações com a. .ffi3.lii positivo a que àes~jo .fazer rena.roo. to já P.-)!:.i8t~ no D!relin .Jndlctário e-M. ... 
~i;n;~rO:n :~ ~~~d~ deP. u~t maH e ~i!lCt:l:_a- preocupa-;ão de atender á. nr1, 0 que. de reato, jíí. foi feito, pelo no- minn-1, mn~ ;~conter.~ ouc rn.ras vc:7r.s. 

0 •SR. TACI~-'\.1."\I"O i>E 1.-.mÍ.LO __ e~lt.açao e _princípios referentes a~ rE- bre Senado~ Milt.on ca~p~, que é 0 é conr.t"gnidr. t~c;a. P't'áticu. no ,Tttdicfti-
0 tac!.oclnio deveria ser ao contr:'l.- gnn~ fede:a.tfvo q~e proc,ure! .<m.sten- ~ 49 da art1rro 70. Nr prcJer.o primitt- rio P- seu ent!l!"ê~o sltbferterP, lt ord~m 
,.; . ao••· é t• ed d tal', embo~a. sem brilho ~ sem a.ut.J- vo e.:dstia .mesmo a. exvres.'t<\o "onde núbHca. em .Ri·:u;fiiR. os <'!crrottl.{lns ,.o. n~.<; quc>: es.,. c en o sem- id"de • . · 11,.1 ~. 1 ,. 0 •lm 1 reclamar, dando à União o dirb1to r ... · · · c:mber", que, natun·~l:nent<', fot su- po em: em no . .:;r.t'l l- ... R ..;a gcr"·- e 1• 
<'le P.-propritM~i1'.o. . o SR. APONSO AR-11\0S _ N"iio p:rimidn. t!i-lYe:'. em face daí'> suces'iivas tP- incouform!Hto.'l f) "{komt•YI"::ritun aqui 

0 SR. A'lTILl:O' VIV~I\COUA _.:. apoiado. :rubUca.ÇÕ~Yi. J!::to de itnPI:P-D!>'ll... e n.U _(!!Pturh!os. r.o;n o objeth·o de it:n• 
. ~n rv J. :ohnt~r i\ des~)rctem e :m~rouia, !'- nm 

:\ia-" já. cstú ·incorpohtda. · O SR. A ... _.. ·10 V ACQU.""' · Ou.t.ro reparo, a.o ~ (1Q dêK';e artigo, C.e f'bte:ern 11 c'~s~fcrf!.mt'nto rlo pt•)• 
O SR: TACW\'"0 DE MEI.LO -- ··.no seio desta Cotni.!!~ã.o ·em outr-o QttP. · dü; " ... u,té que &eja!n eria<l.as C!>SSO em mntt-.:ia eleit<'I"~l. 

nennit1\"R.1nente, 00 depois da IJ.m- trab:tlho mode5to que .. hyit. ese;-.i.to_ Càmn.J.·ns. Pi:>J.' Ie1 0-"diná.ria, D:IJ l\·!tmi- O f::P .TJl!!<'r.-?,B'C!ON n? AGTT"AR 
· thmça.. sr. l?t"csldente, náo, fure!- qualquer 1 ch,io· FetleraJ, só s~ re-l'.U:.;. .. uf;,o elt'i- .:_._ sr. ~s~dente. P~'rt.O _n, palu.vra pe-Ja. 

O sa:. A~'T.IO VJ:VACQUA - pedido de destaqne. porque ~ou intr::-! ~(.eF, iliret.!!~ pl'l.ra' PT~-<>tcl.enh t'! Vice- orc\cm. _ 
,Já, norciue ~ NOV·ACAP fê!\: o ·!oteâ- rt\::ntonte C'l!lt-:-ário a.o subs(:Jt:u!:h•o,. F-, 1 '.:'J.·:>.mrknt~ r1a Re!;úhlh~A." n rn f""'"'.'f:<8!"f'"'1"~Tf' -~ 'r'rm R po .. 

: mrinto e ·e.~tá Te:tulendo 03 teri-cn~.l ccns.eq_uenteme_nte, llO IH"Ojeto. - ' 0,l"J, é di~~slth·o que. collti.~ com lovr9. o nobrf'!; Senador Jefferson de-
!•!. e!'tâ. in('Ol'Jln!'0.!ldo, a. meu. ver, em.i O S•l. PRE:::.-IDE~ - O \"ato c r. · '~r~u·'"~le~ que aio podrr~J o.o :~.enR-dO !.:ruiª" r __ 
Ylttude d!~ dtqrosit!-ra da ("!('Jl<Jf~. \'r. 1~x\\ cGn.-;tarã da Ata. '".f\ l!!'~i'>'n.r po.n.. o ·nO'"Q'o Mull!ci])il1'. O Sr.> JTI:"'".-P)'i'lt'D-"('X nm AGU'"-Att· 
tr>f(';!i_o._' d~_ P-oliis 'e· c1o a::"t. 4t dfl i 00:1:"~' \i"t'P.m .0;''1 ilustref= p!'"escnks. o A~<'m do ,!nat:-:,_ eEt4. -no plur:.J: - sr. Prf'sldf'l).te0 .·?.~!-::;-.tor- d!! P"~'T-·-
COnst1t"P.1ç!io ·l'""ederal. i "nobre Sen1l.dor Attilto ViV"a~qua ná·) " ... criaê.aft Clmams p.:Jr lei ~Jrdin{•.- ·:n-u. Con-.;t1hí:~lo:fJ1\1 na. COI1l!c:sli,o ltl~-
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ta e, posterionilente; autor da emen- -cOmçto aqu~ -~~ntc õ& $U~~i- -visto :Pelo oroflor) - Sr. PresidtDte. não J)rogrnDUltlzada.s não são ques ... 
· da"substitutiva· apresentada em Ses- tuição de wn det;embargadar' PO! -l!ll alguns de.staque.s j)Or m.trn apresenta- tões __ fechadas. 

Gão" plenária., devo presta1' alguns es- tttim~~ do Supr !l110 'n'ibUÍlal F~- dos repr~entam ponto .:de vista. teó':'' O· SR. JEFFERSON 'DE AGUIAR 
wla.rocimentos nesta. oportUÍlidade. _ dera!. -onerttndo-se o excelso -prctório rico coro re1aç~o à Yomenda CtiUb"ti~u- - Est.o.u a~ esc\N'eeenóo a '"·-orl· 

com i-eterência. às rest.l-lçõeS feitas ..:em Cl.lcargQ.S, Que l:ãu trarão qna~- ctanal .em -disCussão. -ne ial maneira,· gem- <la emenda. Tampouco e&to\\ 
quanto à terminologia ad:oUwia na quer r'es~ltado .íà.Yor4v.el .aos LNba~ que a rejeicãb dêsses destaque.<.> me de ac{Jrdo com essa.. expressão. Acha 
emenda ·.Gub.stitutlva, com as .(lenomi~. lhos do Tribi.mal Supe_rior Elei!.i.m:u. obriga a vol~W-1, contra o p.a.re.cer. que, em BrMilia, só Ç.eve -hm•er elei-

tençã d b ções para Presl.dente e Vice-Pl'esiden-
naçôes de Município !l'ederal e Go .. , A manu 0 os· mem ros (!ê.:se Previno a VI Ex".'1 e à Conu.ssão, de· te <ta· Repúbllca. 
vernador, devo acentuar que fui ven- Tribunal parece razoável, ma.s a ,-:;v. antenlãQ, que Vôto an globo, com es-: -
tido naquela comi.ssão, quando se de .. .mi.ssão Mista adotou <f 'pronuni~Ja- .sa ressal\'a. Meu v<Jto nâo Jl'3(ie J:>tl O SR •. RUY ·C..ARNErn.O- ,ET.ato; 
ba.teu 1\, matéria, J)O'rque pre!~i em mento do eminente s:nad~r Jl)ão admitido eomd implioodo em simples seja municf.pjo, seja território. 
1'ários pareceres que prola.tel as de ... Villa.sboas, que deu, ao texto in_ieiB.l rE1Strição' -visto! .que a rejqão de ·a1- O SR. ·MIL'I'ON CAMPOS --­
nom.inações tra-dicionais de Distrit,O do artigo 110, aquela redação r~ que guns dos destâques em dh;cussão mE Se bem deduzi da.s obseivaçõ~ aa 
t-~eml e Pretelto. ·Não Yla. mérito se ref€rlu o P..elator impu~na.ndo-a. 1ev~lam ·a vot..à:r eontr&. 0 · parecer. nobre Senador Afonso Arinos, Sua 
nz. modift.càç'áo, porquanto, inclusive Os paragrafos !oram solieita.dos, ·se . 1 Excelí"n.cla não é contra a criaçãO· de 
por economia e i\pêgo às determina.- não m~ em~ano, pelo próprio TrlbnnaJ 0-SR. PRESIDENTE ..--- N~ ea- câmaras repiT.sentativas. · 
t;ões das normas eonstitucionais, en- Sunerio-r Eleit-oral. qu~ viu, ria a~1t- ro. peço a v. jEx. que envie-yeq-u.ert- O . SR. ·AFONSO ARINOS '­
-tendo. que não deveremos alterar 11. eaç§o õ.aquêles textos, 1t possibil~dade mento _.de destil.que reierer:te .a .. todos Sori oontra a.r-e~o do inCiso!· .Fala 
terminologia tradicional, eis que- vá- de Tesguarda.r: a. lisura dos p1e1 .. r~ m .artigoo e -~afo.s ondf c~'ta· em~~Iativo ."bicaineral, em .subdi""' 
rlos artigos da --emenda constitucional "!leitcrais, das bicas· da.s poHtica::; :-e- u·m a.-s exur<!3Sôes Di..:.'iJ.'li-0 Federal e visão de -território ... 
n!o terla.tn -ru..ií.G de·ser. Assim. s.que.- ~tor_ror, .impedindp_ que os Tribunq,,S · Goverradoi- dO Distrito Fed:eraJ. o· SR. MILTON -CAMPÓ.S 
lL'S qu,e determin.aiam .a modificação Rf'l'>'ktnais tivessem prepo·nderante 1 · · \1. Ex:-~ .,-explicou muito ·bem. ·."cre-

..,._ ã d d "'"1'.->.ae! - ..., lh d -"d tos. l . ·o f!R .. A.F-O.NSO ARIN'OO -- Cro.. .l<to . ou- .e ..... -...,.. .. ç o e enom~ como aç.ao ua. esca: a os ·ea.u.l.U a e e1- .sidero pela -téCaici: da nossa ·Constt~ · .. u. :Q~ se a ·OO:J;o.is8ão quisess~ a.t;en .. 
as de Dh;trito Federal, "pelo Distrito tos. !ulçãC' "ii pelas r:.rinclpjüs maiores·ftle.<s~ .der· lu! observações d!! Vossa Excelên~ 
Federal", ao DiGtrit.o Federal, man..- .etti ~ ela, bÍistar!a que u dissesse em v e~ 
tendo-se pOr conseguinte os preceitos Argüe o mente Senador pelo mo de .direito.j f~eiativo, ~.~sf- do. plural, 0 . .singular: _ "C4mara 
constituC.iona!s como redigidas .e vi.- Pará. ~eu, ilustre e pr~do .colega veJ a adoção Ide t...-rmo MuiUclfilll Rept:esentativa" 

Lobão da. "3BVE'ira, d~ qm~ tiS _.:H- 1'1.· Fêderal". Além disso, cansidero -QM - . ~ 
gen~- até agora. Vencido, porém, ns. "5rafos aditados ao ar~!g') HO da Cons:.. a própria- -Constituição Federal- deter- 1 O ·SR. JEFFERSON -DE AGUIA'S. 
Comissã:o _Mista, não- me· ~ de · · -~-'-- :En'tã .sol - é ...... -''" màneire. aJguma. modificár a opiD.ião tituiçã{> F'ederfi1 ?.:vi":l'ãG·perinit.t-rce>!"- mlna a u<.llllf''-':atura aplicada A ehe- -.-. -o. a _ -w;ao ~ca~ 
vencedora. embora. su!Ls.~asse até hoje tos pr-ocedimentos ~n~')ro_:pativ.e1F eom fia do Ex.eeuti.o Mu.rúcipa.l, visto ~- O SR. ARGEMIRO DE PIGUF.I­

. eomo _neste mome.nto advw,o, que as 3 leglti:m.id'idf' 1:JS 1leitos. Pevf>re- mo esta~lece OOndições · de . a.utono- RE,OO - E' questão de -simples re­
deno!ninaçõe-<~ rn:'lis. escoi'reitas e &de .. ·mo-·, entrets.nto d'.l.· .ã.o Tri.bun(Ll· Su-' mia dos mur.lcfpios, fala .em elei~ão ê.aóão. 

,...erl.n"~'·Elt!i•,..rol 1.1rn tc.Jr ·'"ll' b'a ' .. ~ -~ ... _ seus rn-.. "<>~I<J's •--fa:rma ~·e • p" ' quadas à ·refonna. seriam as tra.dicio- 'J • •.n; ~'~ .... .t.o•-' • , .. uc:: !'J."" _.. 0··$ · ATI'ILIO ·vnrACQUA 
-nais de·· Distrito P.edentl e Prefeito. lêgn.lldade capaz de pertnltir a apll- lavra "Prefeito~., é adotada; na .\"ons- p -i:i · . • CA-~- :..z • ··:; 

~& do· texto no" :mc!n.entos· crurmfs tituicão .. no qu~ .toca A -nom.eo~a.tur!l- ~;.18 ser uma· ~~:~o "'iunlCJ.Ptw. 
C:·t. • istóri.f< oo1ít!C3. j:;~ 'Bra.s!I N~o da ehefta do , Executivo :Munlt~i~J, . P .. ~SR. ·LIMA· %-mARAES 
rJC-':!~mfls;: n,~~ll~'l'lo ....... l.bUnf:\1 Su'"}e-rio.,.. ~oncordo,-:.ainda, com o Sen~dor Ta- ES!>a:JC:t\mara. nft.o teia finalld~. 

Com referênci,a. àS restrições .formu­
ladas' no que tange à ilnpe:rtinência 
-ou ao desc:a.bimento da. Reforma 
Constltucional com relat;ão à argani­
zac.ão jw-idica de· Brasilia. devo acen; 
tuar qne juristas de escol, abonando 
a ·opinião que esposara. pêrante a co~ 
missão Mista. entender.a.m por una­
nimidaõe que esta Refortrut não 'se 
poderia fazer ·senão mf0b.nte mOói­
fib:a.çã.o constituciona~ pm-quanto feria 
repercussão fmnts.l na carta Ma,!!'na 
com alteração suPstanciaJ de _no~-mas 
constitucioruds. não se podendo na 
h;cr.<lrau1a das leis aceitar ou . admi­
tir o-p1ni!to .. em·- contrário, porc;mttnto 
a !el or.tlinál'1a. jamets .alterará. o pr-e­
.ç~ito maior da- ConStituição. 

~eitoral esta adeQ!Ulda aplicação. do mano de Mello.: quando sé reparta .60 -
texto 1lOfl. momentos mais convenien- -oarâgrafo 6. 1\ Para o guai pediu éles .o .~:·SR .. A_FONSO ARINOS 
~-~'>. da hi"-'tl1r.la noJftjz!l r..ac:~n.~J. taque, a. fi.Ul de que s~ja.m criada; Esta· e. (!ll~<l ·da qual não '))OSSO 
ll:vít.a.remos, assim, o n(\ficiário nue a câmaras pela lei (Jrdínárln. Parece·· requerer destaque, porque diz res~ 
Tmprensa Cxib.e a ·todo mom~nto, me, quer 3eja distrito 011 munic1oJ 1 , peiJO ~o .Judlc1ê.rio ·Federa}. Neste 
f!lw.ndo m,qgistr.adas. com certa. com- não .5e pode cogita1· 1e ccmtltu-Jr câ- easo. -~o tenh-o pont.o de nsta dog-:_ 
.... e.iiblildade na nollt.ica reglomJ; se rnaras. pitr,a esEa uniri.ade. federa.de. ::?:f1e~. inarr~vel. O que estou; ai 
~volvem' nos ·cornbàtes noifHeo<:; € 'Jorque, ou-, se- r.E!ere a um legislativo • obedec do a_ :uma dellbe~o 
·!ulo::1m nrev~ri_c~,.;~o f> r~"t.q'n/1'1 nro~ distrital ou ruuriicioal !;);~tme-r.al N&· .t~ pelo Dir-etóno do meu :mrt!­
eediment..::l<; <rue ni:í_o:ntell.d-:·m .à<- nco- ~.e caso, haverá1

1 
cAm .. ·ua .e Se.rutdo, -e do, que 'foi expllci:ta. vo~_e tomada 

men.rfaçõ:s maiores da legislação !e- justificada a ~xm·e.;:sáo "Câma~a ·. em unta dss suas _reureoes cem a 
d.e!'al. • ou então se sUpõe que tõE vai subdi- "Bancad.~. A instTtu;.ao que reeebe-td· ' id · i · · roos fol a de votar contra :pro1eto 

,.,...,.,...+,nh"' .c_.,. ........ ., '.lr..-.-.te '"' h v !-!' essa un ~ em .. mur.. e1p1os q.ue, ..,ue n~o con~-.. ._ ... --•- .;~;_....,.81 • 0· . ' ··~ -· '" ,..... .~.-r-"''3>u .. L. • ....... n a por suG: vez, ·terão e:~ma1·as. A.ssun, >,)_ "' • t.h~ ~ u.=vv ~ · 
opini5.o· sôbre a emenda sú~titutt~·a e quanto a êsse' dispositivo, também o SR. PRESIDENTE _ Nos têr-
adoto. lnte?I"n.lmnlie, . o oa-ree~ di') votarei _contra. 

1
1 . rp.os __ em que ·-estf.io redi.giél.os os re-

~mfnent,.;. ~·~~n .. Vtr··?Ze.<> Piment~l, quer1mentos de V E:::: a d b 
Reln.tiva:n1ente à reRtricâa ·feita. à. -aue at>e~Uis mrntifiea, na emends··.Fub~- Como está re4igido, ou- ·o ·Iegi'ilitivo ~ . . • · _ · ·, -e o- no re 

apllca.ção do artigo 70 da (.X>nstitui'}âo· €.ttutiVa. crue ~'Dret:entet_ n rn1.hro !lÓ municipal ou distrital _será. bicooneral · ... enadot o!eften>an de Aguhlr, tenho 
•• -~·lo. , itu - ou -o terlitório do munic!p· io ou ..;!=-~ .-a ·1mpressao de ;cme .o de Vossa E.'li:­
no Que 'WJWJer' .na pr-f'!ee , a~ao pC"Z'- -t_a. ('!rm~f-H:H;..;;:'l, ""1,;3 nrcc<>il~_n~ill -f~l trlto serfl. ·_-~-...lt~•n-"o em .muru·~p0:, celêneia. -está prejudicado. 

ventura. adotada- na,, lest~o n:f~:- bt!m uent.-tlada. ·sem ~b11ids.dP. de ~uuu ·"'L\.lloU "'" ..... 
.r.ente ao .MU.!t!cipio~Federal oo Ois- _restrlt~M. d!l<'U .. l->~ 'T·.te hf'lie aurecll'lm para que .R~J)OI~a· eompreenC!er o ·o SJL APONSO ARINos '-· 
trito ·:f!'eedral. CieVO p~~ar ~Ue ··na_ n .t:'flt'i'Ce-r: do-· .emúl<'f'-tP repi:esenta.n~ plural do oSU~tiWO "Cámar!!": · - .. Exat<J. o· m~u fica. ~judicado.pelo 
-pro)')Q..<õ!çlio -origfná.rl2. ~ntbem,.em ~- J1o .cearo. . _ _ "A let federtll ci"iará câmaras muni- do · nobTe Senrulor _Jefferson de 
.e~ito tia emend:R .trubstituti,•a ora em · cipail". IB.so. lne levará a. votar Aguiar. · . · 
CI-?Tecia~~- -e:;tava 

0 
res:tritiYo "DO No eurz-o .das det)l!tf'~--e na aJ)l"eCla- contra. o projeto[ e também as razõ~ O;SR. PRESIDEN"''E- A ·nllio Sf!r 

qoo coo~" .. :r~aturalmente, .J>O'& ·-um ":!'1 do> .d~st?q·J~ 'Pt'r.venh1rn !1NU~·. dto na_tureza .técl:l.l_c.a ·Que acabei -de que se cogitasse de c~ l)ensa.n­
l'8Jt::.O ou ,J)rir ci~neià outra·não '"idos-. n~l"-cl~ .. 1 P. enn1is~nYas·r~.,~· anune1a.r :56bre a nomenelatun.. "Fi- do-se em ~versos mu:nJcfpios dentJ·o 

invôca.dnB oontra· a .emenda suhstU:u- nalmente,_ nãO ise ·pode . eog.tta.r ,de do M~cfpio .Pedera.l, o Que· eviden-
constou·da. noi"':D-a.-.~ vue W:udJ-u o,em.t~· ~ "' destaque .-nora _ol--nue nlió com-V! ~da i;fo.ment-e·não é,_,. .. ,,_,_ 
n•.nt~" c:o.;.....,<lor "ilton ,c•-p"". -a- !,!vn. - .t'.. , "1 ~ ~~ - -.;.-.....,... -. ....,_.,_ '""- """ o s~ ~Esr•- S' emenda; ma.s vOtarei contra o pro- _,_ -

.. -t:.1.E:d.C-:se;- por~. d-1! matéria .1-ed..:'leio~ n.. n" ~ .. vr.'-u-" - .n~~ Wt' jeto ·&e não fOr !aceita a.-·ponderação O SR.· TACIANO-DE iMELLO. (Pe'út 
nsJ, o ·pró~rio .ne.l.'\tor poderá, a do- n-o dP.V~ ~ .-~h:r -Ereiarer:~mentôs âl"· óo Senador Mllton Campos no- que ordem) •. -- Sr. Presidente, gostana que 
tfi.;;lq. nestA oportu-n~~-de. como o· be· Senhor Se:rulãor I.ct>-~o da. sn-•$-_;r:a · ooncerne à tra.nS!erênda do Di5trlto T1. Exll': esclarecesse ~ -as ermndas 
n(;pJ.M:ito rta. Corniss~o -Especial. .,u~ !'le:l:t m-i>netr.t Tez hour.11. e•.:•·o:, ~ernl. . ) eonsti~ionais não . .s-ao apresenta~as 

n,.mWão, tomand? parte nos . !""UJ . . . com -;·n~ero de assinatura-s exigi <to 
O -a~tigo 99. -vull)fiado plea.· aNU- óehat"s. -· O SR .. ~N DE AGUIAR pelo ·R<m-imento; e mais, l5e podem so~ 

mm.lta....--ão- hibil do no~e senador A rç~_trir:ão'·,(Jue V. b.tt fêz --:ôb::-e - Devo esclarec~r ~ V<>Ssa Excelên- frer-altera.çôes? 
Milton Campos, não me paF~E pai'>Sf~ ~ deMforam'i,nto:; dó:. ))le\tos ~1f>ito- c1a que encam1nlwl ~ ~ito, regue~ ·: . . 
vel de· critica, porQWlnto apenas C(Jll• Tais, em Cf'!rto.s r.o.-:os, r o~ m,~estão dn rtmento para- .a Substituição· das ex- Ora;·-·)lela diScussão, parece que vai 
t~m uma recomendação ao Ex:eeutivo 'lll'Õ'Orlo T.-fh.'!f:12.1 RUNrlo!'Eleito·m.i. à ·pressões "D~trito\i'et:f..eral#·PDl •tMu- ser .. a~tpta ·subemenda ·que alteraria, 
~ uma autorização para nue se pro- -C"..mnj.<:rão Mista. de organizar:1io das nicipi.o -Federal., e "Gov~rn.ador•~ .por -substancialmente, o texto do pro~eto. 
mov-am as. :nomea".5es ali ~udld.tts .sem ef!'lendas. · ~ "Preteiton, como i emenda c!e reda- Subscrevi essa emenda-que está sen-
'\'ll~nera-bihda.de. dos ·reqm:;itos ecmsti- . r, ... ~~;nus a di3cussáo. fPa-U.r;::t.). ção, com a· conse<{uente. supressão dos do discutida, na presunção de que 
tuciona-is. ou vulner~ção . dos requisi- Não havendo Q't<tem -quei!'a usar da artigoS 2 ._ç, ,3. 9 et 4. ~. que trat2.m da fôsse aceita ou refutada na. sua W.te-
tos .T)reVIstos .na Le1 Mall)l". n.a1avrn. n;oço a 1.,s Sn.hDTes· Senad·tú~S modificação, terminologia. dos textos .grâ. De maneira que não me julgo na 

Não há no texto do B.l"tigo 9~ ne- ~:me 3-llif"itaram tiesta.one8 oue r.n- constitucionais. I , . obrigação de manter minha assina-
nhmna. excncL'!!lte elos rr.quisltM ou vi em à Pre..o:irH!.ne'..a r'<! re.snecti.vae: re- Adot.ndo é.sse . procedimento pela. tura. 
cond!côes -p:·t:"'i.i.'3t J.~ "'1U Constltuü:;M ouer!rn.entcs a fim de submtt~~los à Comissão 'EB'pec~al. c:videntemente Entretanto, se _por acaso pela. :msên­
ou :ra.-:; leis -vigentes: as · nome1-'-õ~s V:ota~&o·. ' essas !i1sposições ·serão inócuas; não cia de qualquer assinatura nã.o· se fizer 
t.ecti:o c.ue se .ater, evid::-ntemente '·\n.i Sôt'.re n me~o;a há ein'X) reoueritnen- terão repercussão! :no texto eonstitu- ... QilOrllJ!l", essa emenda'· ficará preju~ 
re_ql.li"'!tos, í\U condicõe.s, que .i'l I.ei ~(.'~!~; de d"Staque. :'F"m t"'.is Cr.ndir:ô"!:S, donal. devendo .ser extirpadas da d1c-ada ~e,,.pm-~anto, considemds romo 
l&~t.-..y t'l!e'Vf- e li.f: leis ordin!u'las e~- submeto à ttnrovacl<l de. Comi.-.;.."l§.o o emenda subfi.titutiva.. - com nlil.~éo nlio apresenteã.a. Por tsso. queria que 
tabê<lf~c·em_-. nareeer do nobre· Senado,. .'Menezes à indusão 00 teXto. da criação· de V. Exl!> e.c;clareces~re -.se é regimental o 

~ment.eJ,· com .o suJi::.tltutivr: J::~· •• ·e.-:l'n- câmaras por lei ordinária, . --devo destaq .~. • ..... C,')m· réferê:nda. ao parecer do em!- -·• acentuar que essá. iuc.lu1>ão no })r-o-: ue _para Yvv-'J.çaO --~0 por IU'-
neute llelato:r', Ser~dO!' MeneZes· Pi- bido por S. Ex ... ressalvadOs os des- jeto foi solicitada ;pelo t.fder da Opgt- tigo. · 
mPn<el, negálldo .gt:arida à t<~formn trutuM. .'>içáo nesta Casa, nseu~dor J('l~o ·VII- O SR. , PRESIDENTE - No. c:u·.o, 
-do Htli'O 110 d~: Constitttiçlio. t.cttt O nobre Sroado!" -Attmn vi~'~cqua L!!..i'ibôas, :PO!' intt:!n.,v~d!o do -s~'c'm não se trat..a de emenda })rbPrli\~Cnie 
anvw em rtba.Uzada op1nii\o do "01"6· jâ tnen!!estou S"U voto integrarmente Lameira. BittenCourt, Uder da dita. "€ qu-estão .de redaeáo. 
D~lo '1r:1bunal Superior Eleitoral, tcn~ -eo~t:M ·o nare~"~ · Maioria. \ · O ·.-aa.. TACIAN DE -MELLO -
do--l'e (\f> outr<ls J:.aiágrafos e at1o•a.a- ~o -t!"J''Ol''::l'i"lF f"l n.., •. ,..,_...,. P ...n S!!bs- 'Como v E-v ç. 1tamwm não estou l!:nleL1da de r~dação que alte:rn com-
t'J..;-~ a inedte;·abill!!ade do artigo "' .. O I tifutfvo, r:e~mlvados {'f: d-e: _._\\'}11'.'4'5 ue- acu1·<1o · conl .. a' .b.1>resnãÜ. pletl".me.ute o sentido do .Pf'Ojeto. Jft, 
eapt!t, ~~.eu netl1ho a reenm.enda~o de o F:.cl AF<'-V'"'"' _, -:-•.,.~~q (•~ ... ,..a n S"::?.. AFDNBO AI'tT.NOS cMou ums Cftma.."ft,já OOter.mbla '1 

••• 

S. Jl:t pcrque nao ''cjo ccmo Vlr a '!11C4m.lnlulr a tJatctçáo) a-: do toz re-tEm tl«lSO partido,1 i8d1c1..s .lls ·quc.%0-Js j a Câmara Mun1c!J)al de Brasflia ... ". 

! 
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. Ora, Braslllir. não • municiplo. Não Constituição expressão que não tem 
faz parte ciD Estado. &' área; territorial sentido canstltucionaJ., · porque,. como 

. onde se está construindo a Capital dá ,digo, desGe o Direito Romall() até o 
República, E nóa" procuramos .tuglr Dii:'eito imperial e republicano. braai-
t!essa· idéia de munlcip!o. leiro, Munictp!o é uma coisa. oó - é 

'ô . autarquia a.dminlstratl,·a unitária., go-
~ ~·r: mumciplo, terá. que ter Pre.. verna.da por um chefe executivo com 

fe~to, Câmara, Vereadores, Vice-Pre- uma. assmblêla- legislativa Desde as 
t~lto. E fugtriamos ~ constituição ori· Ordenações que Isto é assim 
Sinal da !utura Cap1lal da. República. : 

Nós. pretende~os uma admlnistr~o O 811. _TACIANO DE· MELLO- Di 
tmper10r, supervisionada. por homeris V. Exilo licença para. um aparte? 
escolhidos, que tenham passad<> pelo 0 811 AFONSO ARINOS _ p · 
cadinho de todos os sofrimentos da • Ol& 

· vida pública, representantes do povo, não. 
eomo _por exemplo, nós Senadores, e O SR. TACIANO DE MELLO -
que sao homens experimentados. EI.plicação idêntica à de v. Exa. foiM 
· o 8enado Feder~ talvez à exceção me dada pelo ex·Deputado Qusta.'vo 
da minha modesta pessoa.. (não apo!a- Capanema; que acrescentou. que seme­
dos) é constituido de grande capaci... ~nte solução eVitaria rnmtas ~orre­
dade~ grande cultura. que irão ol'ienM çoes na atual Carta. constttucwnal. 
tar mUito bem a administração daqueM O SR., AFONSO ARINOS - Vê, 
la. área. Não. é 'l,'erritório, não é Di.g.. portanto, V. Ex~ que não se trata de 
trlto, nem é Município. t uma área wn ponto de vista partiàário, pois 
onde es~ .sendo construída a. Oapítal. com êle'está. de a.côrd(} G brilhante re­
da Republlca. Como na minha. emenM presenta:nte do seu Particlo:. 
da primitiva não se permitia que lá se 
e.xe~ces.se o direito de voto, o qual po;.. 

. ·derJ.a ser levado a eteito em outros 
lugares, surgiu a emenda facultando 
ali o direito de voto para Presidente e 
Yice-Pre.stdente da. República. 

Dai minha discordância absoluta e 
total quanto à inodi!icação que se·ve:m 

· fa~r no artig.o 69~ porque, mantendo 
"Camara.s", deixa· tunli coisa· 't'aga,. 
sem significado. Empregando tal exM 
pressão, chega-se a ter idéia. de , que 
baven\ Câmara- Legislativa. como no 
n.tuai Distrito Federal. Reputo isso 
verdadeiro crime contra o espírito com 
que está sendo constrtúda. Brasflia, 
com sacrí!ícios para- todos os brasilei­
ros. O nosso desejo é de que a cidade 
seja governada. sem emoções, sem per­
turbações, para. ser orientada por ho­
mens realmente experimentados. 

Quando apresentei ê.ste proJeto não 
oonhava em tornar-me Senadór da 
.República.. Era apenas Deputado Fe­
deral, que não tinha- tal pretensão. 
Disputei uma cadeira. nesta- Casa. im­
pelido por imposições do Partido e 
pelas contingências, Por :ls.o;o, estou 
muito à vontade para !alar- nesse $eu­
tido. 

Verifico, Sr. Presidente, que a. for­
mulação da. emenda não. adO-to-u a no­
menclatura usual. O que se pensou 
tazer, e que o nobre Senador Menezes 
Pimentel indicou, foi o objetivo pri­
meiro, os grupos de trabalho. Não po-­
demOS- mais voltar atrás, poiQ.ue ·a 
emenda. estã. nesses t@rmos. Eu preM 
feriria .... distrito", conforÍne a.cal:lei de. 
me exprimir. 

Quanto à cons.tituiçã.o da Câmara 
Municipal, não me parece ter r~zão o 
nobre Senador por um ru:gumentu 
muito simples: {; que a criação dessa 
Câmara depender~:t. de · Jei do Con­
gresso. Logo que fôr constituído o 
Distrito. êle dever~~- ter. uma Câmara. 
mas esta só será criada se as- condi­
ções político-juridicas e economícas 
da, futura Capital permitirem tnl ini­
ciativa c- os partidos, em que Vossas 
Excel~ncias . têm maioria no Congres­
so, com ela concordare1n. 

O Slt. TAC!ANO DE MELLO -
Eu me baseio em. fatos concretos; 
porque não sou. jmista ·e procuro 
guiar-me Jbedecendo. sempre que 
posso, àos que têm competéhe-ia nô 

Desejava que o.Exeeutivo- de Brasllia assuní;u. ~,al·a;;,llU\ te.w., agora., "'J:-~ 4 

fôsse a.ssi.<Jtid.O por uma Câmara 1t &1- nas uns -pou-eos milhare::. de o-p:.ru­
tura. dos gloriosos destblos que a tutu-· rios. rue n ·o ~á•~ fiXI":o nr,. '"''" --· 
ra Capital deve ter na História do- apenàs traiJ&lhando .sem certeza de 
Brasil. Por isso, Sr. Presidente, tenho. a.. IJê:~tll;Uk.,;c.-cm:. j!;S.;a .,...; .. ..: ..... _ __. .... _ 
de protestar contra tal idéia. · · favores é apenas para um grupo pe-

O SR. AFONSO ARINOS _ Sr. queno.. se !ôsse para a coletividade. 
Presidente, peço a pala \Ta., nada. teria. a opôr. ~tando o Govêr­

o SR. PRES!DENTE - Tem a pa­
laTr& o nobre Senador Afonso Arinos-o 

O SR. AFONSO AIÚNOS - Sr. 

no em- Brasilla, ninguém tenha. dú­
vida. ba.verá tamanha ptessã.G para. 
a criacão da Cârilara Municipal,. por 
parte da Maioria. qualquer que aej3. o 
partido dominante na po-lltica, que 
acabarà sendo constittúdo o eleito ... 

.raao 
O SR. JEF'l"li:RSON DE AGUIA11 

- Mas: o president•1 pode vetar a lei. 
O 811. TACiaNO DE: MELLO -

O presidente· nâ<.. ·.4iria vetar uma Jei 
feita. pelo Congresso. A experiêneia 
jé. tem pro,ado Q.Ue há necessidade 
de&Sa Câmara. mas constUufda. de 
outra forma, não oela maioria do 
Congre=:;so, que poderia. ser puramente 
eleitoral, como alega V. Ex9-

sentar emendas. nas Colllia.aões. Ela 
existe no· PienArlo. 
· Diante dessa Interpretação ·<eg!­

mental, é pos.sivel emenda.r .. se o pro­
jeto, quer diretamente. quer aceitanM 
do qualquer dos. destaques. 

O Slt. MENEZES PIMENTEL -
Sr. Presidimte, estou de pleno. acôrdo 
e jtl:itifico L1eU ponto de vista, Desde 
o micio, pensei que àeveria ser a con­
servação; tendQ.. porém, s. ComL"isão 
Mista e o próprlo Senador Je!ferson 
de Aguiar, no- seu- substitutivo, em­
prega.cto êsses têrmos, quis conserM 
vá-los. 

O Slt. PRESIDENTE - m;tá opro­
vado o requerimento- do Sr. senador 
Jefferson de Aguiar. · ~ 

Em conseqüência, esti prejudieado 
o requerimento de de:staque do nobre 
Ser..ador Afonso Arinos. 

O sR. PltESIDENTE ..:_ Em vo­
tação o requeriinento de destaque do 
artigo 89 o r; eu parágrafo único. 

O SR. .JEFF'E:RSON ·DE AGUIAR 
- Entendo deva prevalecer a ten­
dência pela manutenção do texto da 
emenda. substitutiva ao artigo a~. por 
isso que admite a aplicação do 9: tua! 
Regimento de Custas no futuro Dis­
trito Federal.- Além disso. estabelece 
princíplo que 1avorece a legitimidade 
da atuação dos serventuários da Ju~M 
tiça, ad:mi~indO' 9. cobrança, em sê­
los, dos emolumentos Jevidos àqu~Ies 
que prestam servi~os à Justiça. 

Não podemos admitir, no futuro 
Di-strito Federal. que os .s~:rventuá.rio.<: 
da Jutiça tenha1r~ aquelas v~.mta';{elh'4 
que hoje nuterem na. Justiç-a. lCM~. 
locupletando-se. com vultosas rendas 
à custa 'do sacriffcio daqueles que se 
socorrem da Justiça, que, ide:üincatc. 
deve ser gratuita. - · 

Assim. opino pW rejeição do eleS­
taque, m~nten.do o artigo .89. 

O SR. P!tl!SIDEN'l"E - O desta­
que foi- rejeitado. Permanece o ur-
tiga. · 

E'tn votação o destaque requ;;rldo 
pelo nobre Senador Milton Campo.-; .. 

O SP •. JEFFE!tSC.N DE AGUJAR 
- O texto do artigo g~ não iluplic.a 
absolutamente na manutenção da~ 
condições dos requisitos legais ·para 
11.s nomeações nl' precor.Izada~. Entre­
tanto. o acrWcimo oretendido pelo 
ilustre Se-..'"l.ador Mílton campos, e,u­
l:lor.~. Pleonástico, a meu ver, n)io pre­
judic:z.. 

Creio que poderemos atender ao 
acré.sclmo, desde. que está. fmplicita 
no próprio texto do artigo 9\J a exf­
~êncta das condi<;ões constitucionais 
lega.!s. 

C' SR. PRESIDENTE - Em vo-
ta<;iio o lest-aque. • 

Os_ Senhores Senadores que o e.oro­
vam queiram permanecer sentaêàs. 
<Pausa) 

Fstã.. aprovado. 
O Bit. .JEFF'F'&SON DE AGUIAR 

Sr. Presidente. devo. mais uma 
vez esclarecer que essa. proposição jã 
se continha no projeto de minha a ·1-
to1·ia. Houv~ naturalmente. lapso 
quando da publicacão. 

O Slt. Pil.ESIDENTE - Está apro­
vado o destaque. naturali""'Ilte conM 

Presidente; a. exposição brllb&nte e ve­
emente do nobre senador goiano es­
clarece-me, de tato,- SObre o conteúdo 
da emenda e os objetivos do preceito. 
Parece-me, apenas, que, pela. def!nlção 
que formUlou S. Ex•, tóda. a estrutura 
do projeto· estaria- deslocada, porque o 
de que se trata. então é- de considerar 
a futura. Capital como um território. 
A expressão município tem s!gnJ!fcado 
preciso, limitado e tradicional, não é 
~1m apenas no Direito brasileiro, 
m.a.s no português c no romano. Mu­
nlcipio quer dizer uma coisa certa; 
Distrito, não: tem significado amb1vaM 
lent-e. Tanto pode &er telTitórlo polJM 
Uco. como no caso do Distrito Federal, 
desde a Constituição de 1891, como 
pode ser território eleitoral, como no 
caso da. Lei Rosa e Silva, quando o 
Estado era dividido em distritos eletM 
torals. Em conseqüência, a expressA.o 
"Distrito" é admitida com diferentes 
significados; pode ainda ser "distrito 
sanitário". denominação que ainda 
hoje subsiste no Ministério da Saúde. 

0 Slt. PRESIDENTE - Peço aos 
llustres Senadores não se esqueçam 
de que I) projeto já esta\ aprovado. 
·com ressalva. doa destaques e contra tra o voto do Senador At'tb1 VivacM 
o voto do Senador Attruo Vivacqua. qua com referência. ao proJeto i.."lteM 
Estamos, agora. discutindo os desta- gral. 
ques, em ptimeiro lugar o do nobre Em votação c.. destaque requerido 
Senador Afonso Arinos. que deu mar- pelo nobre Senador Milton Campos. 
gem à apresentação tle emenda de O SR. LIMA GUIMARAES 
redação. S. ~. entretanto. é o prl~ (Pela ordem) - Sr. Presidente po.­
melro a .:onsiderar que a aprovação rece-me que não se trata de ' desM 
dessa emenda prejudicará. o seu r e- taque mas de emen-da. 
nuerimento de destaque. 0 ~R. 'i~HESIDENTE _ Exato. 

l)Osição- no substitutivo em debaf8,'~ 
mormente quando o dispositivo em. 
apreciação exclue deliberadameqte o 
artigo ll do projeto inicial, qlte 3.pli .. 
cava essa. faculdade aos órgãos da Po .. 
der Judiciário. Creio, entretanto, que 
uma. e:asperaç!o nas cautelas que c;e 
pretende adotar para. defesa. diJ Poder 
Judiciário, no que cDncerne à. mu .. 
dança da. Capital para o Planalto 
Central. 

Sr. PresldP.nte~ os textoos constitu .. 
cionais vigentes estabclecetü, cxpres .. 
samente, que a sede do<J órgãos CH\ 
Justiça sera na. C2.pital da República. 
Por via de consequência, com a traru; .. 
ferência. da. Capital plll'a. o Planalto 
Central, esté determinada a tram:fe .. 
rfucia de todos Os órgãos que com• 
põetn o Poder Judiciário; na entanto, 
a meu ver, os órgãos superiot•c-s da. 
procedimento aeaut.e-latórlo para a 
Justiça do 'I'raba.Iho Poderão n.dolar 
ctesíncumbência de seus lllist.eres por 
deliberação administ!'ativa do9· órgã 1S 
colegiados .. 

O SupremCJ Tribunal F·e..ieral, per 
exemp!o, poderá decidir que a mu .. 

nça dêsse excelso órgão d::t Jmi;iet~ 
deverá transferir-se em dcterminaiás 
épocas ou certOs dia, segundo as con .. 
veniêne;ias dn próprio Poder, desc.s 
que não consta da emenda constiitu .. 
cionP.;t nenhurn texto que determine -1 
tt-ansfer~ncia dos órgãos da JusU;a 
em (;erta época ou dia prê-determl­
~1ado. Mesmo que ttwss.'!enws l!dotsdl) 
essa determin";tção. o Supremo Tr-ib~· .. 
nal Federal.~á. ented~r que 5e-mh 
de sua econc.mia Interna, essa tra'"l.."­
fcrêucia é inconmatiVel com os· âltl.o'J 
e <!levaqps inte;:êsses do- .Judici!'lrio. 
P.Jderá, incluslve,., Dd(JtR.:r vroverlJ~ 
menta outro por via do Uirt-:il:o eorií'rl ~ 
tucion~ll n.ue t~m sõbrP. a· aplii"'Mfo 
das Jeü; vigentes. enteJ.ltlendo-~ mM 
:!Oustif·ucional. 

O SR. MILTON CAUPOS - A 
Constituição cfetermina que a. · ~evu 
dos tribunais será na Capital fed~va' • 
Pode um Tribunal deCI(Jr que ü 'ra 
sede seja fora du. Capit~l F~dera.l? 

. O SR. JEF'FERSON DE i~GV1A•:! 
- Não pofle, porque se~·ü;_ ferir o ·,•l:! 
p:receitm~ a. Constituição, mas, com 
referência à mudança, pode c:nt.enrl~l' 

O SR. ~XIT.TON CA~Pr,s - fl·'tas 
q.ue se. faç!:l enf7determin::oüa o~_?'-ãr. 
enquanto não se inuda, a scUe· é n;1. 
Capi~al. · 

O SR . .TEFF'ERSO~ DE' AGffTAR. 
- Determinvndo-se a mudança da 
sede da Capital para o inter.ivt, t) 

~upremo TribunW Federal e todos oi'!' 
órgãos superiores poderão decidir ue!a. 
stt~4 economia inlR.t'lU\ de. {tUC as con .. 
veniência.s da distribUição da jurj.~'f_i ... 

.ção, terão outrtr solu~;".ác que .1ã0 i\ 
ndota:da. pela l!1i Ordinliria. mesrr:(J, 
por disposição rcgiinental, desde 'f!IO 
e med!da transitória e não definfti1·3. 
Por conseguinte, não ve,io como ad­
mitir-se, sob .. o. P.onto de 1Z~ .rê-;i .. 
mentlll e Collstitucional, n. l·.rn~r>r~-!l 
apresentada. pelo· eminente Senador 
~!ilt~n Cu~Pos. · · 

No entanto, quando da. dis~u.<>sfio da 
matéria ern Plenário, poderá ser ro .. 
Hrlitado o destaque do Pre•:efto da 
proposição originária, desde que 1\ 
emenda Substitutiva, embora e:r.:clu .. 
dente da proposi~o iniciaL possa p~r· 
rnitir por "benigna umpliaoda" na 
interpretação do texto :tegimental, o 
destaaue do preceito a gU~! o ilur;.tre 
Senador. 

Assim, opino e voto pela rejeição 
ão destaque ore solicitado; pro fun­
damentos regimentais e constitucio­
mtis. 

O SR.. PRF..SIDEN'rE - Peço vêníte 
para tomar o voto dt.J nobre Senador 
Afonso Arinos, que me pediu esta de~ 
ferência porque terá de se retirar a 
s.eguir. · Assim, a expressão "Dlstrito" pode ser 

adotada ou aceita pela. t-écnica consti­
tucional de maneira ampliat!va, am­
l:livalente. A expressád 4'Munieípto••, 
.uã-o. Da! minha objeção a. toDBtw.· da 

Etn votação o requerimento do no- o SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
bre Senador Jefferson -de Aguiar. · - Sr. Presidente. parece-me que den· 

Pondero ao nobre Senador Taciano tro do texto re..'tlment.nl, nã.o se pc­
de Mello inexistir proibiFáo de apre- i derã admitir a inclusão de nova. dis-

O Slt. AFONSO ARINOS - Agra­
deço a V. Exa.. a gentileza. Voto com 
o destfl:que do nobre Senador Milton 
Campos. 

-.~ 
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O SR. ATTILIO VIVACQUA- Sr. 
Presidnte, pedi a palavra para fazer 
comentários à margem das conside­
rações do nobre senador Jefferson de 
Aguiar. 

S. E.~a. r.ntende que, regimental·· 
n1ente, não poderia ter sido apresen· 

. tada emenda na comissão. A verdaó.e 
é que estamos, R-qUi, oferecendo su­
g!~stões. Não compreendi bem o que 
s. Exa. :-;n:'itentou. Acha que o Tribu· 
na1 poderia, realmente, retardar, por 
deliberação própria,- a mudança da 
iiua .secte pan:. Brasília? 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-- V. Exa. não deve ter uuvido bem 
ou talvez nfi.o quizeese ter compreen­
dido ... 

O SR. ATI'ILIO VIVACQUA ~ 
Não, ~\chêi' difícil de compreender ..• 

Julguei. que o equívoco fósse meu C' 
11ão de V. E:ta., que é muitç mais e.s· 
c;arecido. 

Pçr;:;uni.o se V. F.xa .sustenta que o 
Trihum-1.1, poi· · deliberaç:\o próprht, de 
acôrdo com intei·ê.ssrs de sua econo­
nJa interna, pode deixar de fazer a 
znudançft. ná época determinada? 

O SR. JEl"J!"ERSON DE AGUIAR 
.. - .Pelos ru:testos que conheço do Tri­
bunal ....,. e não vai ni.<;Lo nenhum de­
mél'üo, - enteurlo que -OS eminenWs 
lV!:agisi.nl-dos poderf\o adotar essa tese 
11::\- r,por~unidade. 

O HR. A'I'TILIO VIV AGQTJA - Por 
e:-;,<; a rc:~ão, f:\'; h a V. F,.:{ a. que- n:lo é 
neces~:~riD !;onstar 11. ·matéria da 
Uonstituição? 

O SR. -JEl<'FRRSON PE AGUIAR 
- Não há neeessidade de ser consig-
-nada a fr~cnldgd& no texto da emenda. 

O SR .• 1\TTILIO VlVACQUA - Se 
tivesse de votar êsse assunto, ó -f ar! a 
no sentido de que sómente à emenda 
con.-;tituciomtl pode· permitir ao Tri­
bunal permanecer fora. da sede do 
Gov5rno. MM, há outro- ponto, que 
a-'!r.edito deva também se1· objeto ~ 
ponderação. 

Não podemos, em face do Regi­
mento requerer destaques na discus­
,;ão ct€: projeto de reforma con.stitu· 
cionat. O Re3imento determina que 
iô pode apresentar substitutivo inte­
grnl. 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAR 
-· Pelo kxto regimental, o substitu­
tivo elimina tóda a. proposiçê.o! salvo 
nos destaques deferidos pelo Plená.ritJ. 
f-: o artigo 3Sl. 

O SR. A'TI'ILIO VIVACQUA -
Pela 11ossa- lei interna, só seriam ad­
mitidos substitutivos integrais. 
~ dispositivo do Regimento. :!:ste 

~ mna lei Ol'gânica. complementar da 
Gonstituiç5.o,. isto é, do artigo 217, 
que regula a · elabora:;fio constitu­
cional. 

Não é lícito ao- legi.c:;lador abrir mão 
de formalidades regimentais, como 

-ocorre na elaboração da lei ardi~ 
nária. 

O SR. JEFFERSON DE AOUIA...l't 
- Data venia do nol,lre Senador, êt.,­
ses a.<:>Suntos são sempre reivindica­
elos por Vossa Excelência. 

OIARIO DO (;ONCRESS;) NACIONAL l I Seção I!} 

Senad~res Mllt.on Cal!lpos, Brasflio ~ _}'oi li~a e a~roya.da, se;n a.lte~a· 
Celestmo, e Afonso Annos. çoes a ata da -sessao antenm·, 

Votaram contra a emenda os. no~ O sr. Presi~eme. faz a seguinte 
bres Senadores .Jefferson de Aguiar, distribuição: l 
Menezes~ Plmental, 'Taciano de Melo, - ao Sr. Sénador Paulo. Fernnn· 
Lobão da Silveira, Ruy Carneiro, õ.c;~ o Projeto de Decreto Legislativo 
Saulo Ramos. n~' lO, de 1959, que aprova a Conven .. 

O .. 'i'Oto do nobre S~n~dor Attilio 1 ç..'.to .para. ° Fpme~to das Relações 
Vivacqaa é integralmente contra o I~lt~1 ~!11erlCa~aS, a~smada .na_ X Con· 
projeto, sendo em cousequência con- f ~renc;a Intel a~encana real;1zada em 
trái·io a tôdas ~.:; emendas. varac'-s, em m1arço, _de 1954, 

Terníinados os trabalhos, será la- - ·fl.O ~r· S.ónador. M~m. de Sá O 
vrada a 1·edação final, quu oportu- ~~oeto d]e Le1] da Cam~an? 63, de 
namente apresentarei para assina-tu~ 1u59, que conçede o.uxfllo para. as 
1-~ dos nobres colegas. comc_?lorações do bicentenário da 

criaçao do santuário do senhor Bom 
. Ant.es de enccrra.r, d2sejo a2'rade-I .Jesus de .M. attJsinho de Conf)'onhas 
cer a colaboraçüo eficiente c a ope· do Campo. 1! • 
t·osidade dos membros dêste órgão e . · · 
declaro que os trnbalhos serão en· O Sr. Pr~~1qente ~voe~ o Proj~to 
viados dentro de vinte e quatro ho- de Lei da Cama.rn n_. 54-59, que m· 
:·as· ao conheeimento.do Plenário.· cor·pora ao patr1mômo das Fôrças 

É.,;tilo encerrados os tr_abalho:; :tes~ Armadas sob a) direção e administra-
te Comissão". · ção do Ministério da Guerra, o Mo­

Nada mais lmvendo que tratar, o 
Sr. Presidente encerra a reunião da 
qual, cu, João Pires F'ilho, Secretá­
~·io "act hoc", lavro a presente ata,, 
l(Ue, uma. vez aprovada, r.erá. assina­
na pelo Sr. Presidente. 

Comissão Direlo1·a 
·Hf'- RE:ONIA REALIZADA EM 17 DE 

numento dos · M:ortos da. segunda 
Guel'ra Mundial. 

Dando inÍcio 1dos kabalhos constan· 
tes da pauta ·O· Sr. Presidente emite 
parecer favoráVel ·ao Projeto de Lei 
da Câmara nÇ11 54, de 1959, que in· 
corpora ao patrimônio das Fôrças 
Armadas sob a direção e adminis­
tração do Mirlistério da Guerra, o 
Monumento aoS Mortos da se~unda 
Guerra Mundi~l. 

SETEMBRO DE 1959 A seguir- o Si', Senador Saulo Ra .. 
Sob a pre;;idência do· sr. Filinto rtJ.os, relata o! parecer_ favorável ao 

Müller, Presidente, presente!' os Se- ProjP.~O . de Lef da Câmara 
0 

11'1 32, 
nhores Cunha r Mello, tV Secretário, ~ue wng?ra _01 Decreto· lei ll· 8. 778, 
Gilberto Marinho, 3? Secretário. No· '-'-e 22 de Janeir!' de 

0
1046. e lhe s.ltcra 

vaes I<'illlo, 4Çl Secretário, e Matllias I o alcance do art. 1·. 
Olympio, 19 suplente, l'el.me-se a Co- São aprovados os pareceres. 
missão Diretora. Nana mais hO.vendo a tratar, o Se-

Daixam' de comparecer, por ínoti- nhor Presiden~e ellcerr~ a ret:nião, 
vO justificado, os Srs. Freitns cava.-1- da qllal! -eu, :Alva Lino Rodngues, 
canti, 29 Secretário e Heri!Jaldo Vi- Sec:re~ána, lavr~i a presente Ata que, 
eira, 29 Suplcnté. depois d~ apJ:,"ovada, será assmada. 

pelo Sr. Presi4ente. 
A ata· da reunião anterior é lida e 

. .sf'm debate aprovada. i--.-
o Sr, 3'? Secretário lê o parec~r C · - ' d T 1 

da Comissão de Constituição e Jus- OmiSSaO ' e ranspor es, 
tiça, relativamente ao pedido de Comunicações e Obras Públicas 
apostila no sfmbolo PL-6. formulado 12\\ REUNIAb. REALIZADA EM 
por Mário Marques da Costa e de-
mais ocupantes dos cargos padrão 23 DE · SE:fEMBRO DE 195!:J 
PL·7; sua Excelência concorda com As· dezesseis ;horas do dia vinte e 
o parecer da referida Comissão. trts de setembro de mil"- novecentos 

Setembro de 1 %!} 
ill 

ATA DA 122.' SESSÃO, DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA. DI\ 
4.' LEGIS~.A~URA, EM 25! 
1.' E SEú:MI3RO DE 1959. 

PRESIDl!:NCIA DO SR. CU::<HA 
MELLO 

As 14 horas e .30 minUtos Mb.arn-.:~ 
se presentes os Srs. Senadores: 

Cunha M cllo. - Zocharias de As.., 
sumpçáo. - ·Lobã-o da Silveira. -
Victorino Freire. - Victorino Corrêa~ 
- Menezes Pimentel. - Argemiro à~ 
Figueiredo. - Ruy Carneiro. - No .. 
vaes ·Filho. - Jarbas Maranhão. -
Ruy Palmeira. - Ovidio Teixeira. -
Paulo Fernandes. - Arlindo Rodri ... 
gues, - Miguel CO!lto. - Caiado de: 
Castro. - Gilberto Marinho. - Mil .. 
ton Campos. - Lino de Mattos. ~ 
Taciano de Mello • . - Joâo Villasbôas"' 
- Guido Mondin (22). 

O SR. PRESIDENTE: 
A lista de· presença 5.\.."'Usa o (~~mpaoe 

recimento de 22 Srs. Senadores. H a .. 
vando número legal, declaro aberta a 
sessão. 

Vai ser lida a ata. 
O Sr. Victorino Freire, servln .. 

do de 2(' Secretário, procede ~ 
leitura da ata da sessão anterior. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão a Ata. <Pausa). 

A Mesa julga-se no dever de fazer 
um reparó. Deixou de constar da At~ 
de maneira eXpressa, que o Senado.t 
Novaes Filho, na discussão do Proje .. 
to de Resolução n\1 19, rle 1959, coma 
relator da comissão Diretora, emit-iu 
parecer sôbre as emendas. 

Com essa retificação, dou por aproo:~ 
vada a Ata. 

Vai se_r lido· o expediente. 
O Sr .. Novaes- Filho, 49 Secre• 

tário, servindo de :!. ll, lê o sequ·in"'l 
te: 

Expediente 
AVISO 

Do Sr. Ministro da Fazenda, nos se.~ 
guintes têrmos: 

Aviso n9 384: 
Em 24 de setembro de 1959 

~ aprovada a conclusão do p:-tre- e cinqüenta. e; nove, na . sala anexa 
cer. contra o vOto do Sr. Presidente, -ao Plenário retme-se a comissão de 
que Q.eclara manter o seu ponto- de Transportes, Comunicações e· Obras 
vista anterior, isto é, acha que a ma. Públicas, sob Q Pres1dt3ncia do Se· .Senhor 19 Secretário: 
têria deve ser regulada pelo Senado, nhor Senador Francisco Gallotti; pre- Em referência' ao Oficio-.nQ 4!15, de 
por meio de um projeto da resolu- sentes os senadores·Taciano de Mello, 17 de agõsto._último; dessa Secretaria_ 
c;ão. Art Vianna, Souza Naves e Coimbra tenho .a honra de informar a V. Ex:) 

Bueno. · ; o Sr. 19 Secretário diz que em t: lida e aproVada a Ata da retmiâo que êste Ministério enviou o respec-
face- dos precedentes, acompánha 0 · tivo·processo, com o teor do Requeri .. 
voto do Sr. Relator. nnteri~r. t i d . 

1 
~ · mentQ n9 Tl7, de 1959, de autoria do 

Inicm.lmen e, ,usa a pa avrn. O .... e- SenhOr Senador Affonso Aririos,• à su ... 
A Comissão.resolve, por maioria de nhor Senador :Ari Vianna. que ofe· t dn d ê 

votos, que a concessão da medida rece parecer, cbncluindo pela incom· · perin en cia · as -Empr sas Incorpo ... radas ao Patrimônio Nacional com re ... 
vigorará, como as demais, da data e oetência da Cbmissão para a-o•·eciar comendação para que a mesma pres .. 
sua aprovação. · õ mérito do ~ro_leto <:te Lei d~ C~~ tasse, no prazo legal, as ~nformações 

· Nada mais havendo- a tratâ.r, 0 se- mara n9 38, de 19.59 .ma .Cã.mal a nu~ solicitadas, tendo em vista que, pela. 
nhor Presidente encerra a reunião mero '3Jf15-B, :_de. 19'58) · que_ provê sua natureza, todos os quesitos, do 
lavrando eu, LHiz Nabuco, Diretor sôhre a _execu_çao, de obrns do ,;tos- 'aludido requerimento, dizem respeito 
Gerai· e SecreUtrio da comissão a pital R~gwnal de ruberculose de ·~:ln·. a matéria que só pela mesma poderá. 
p1·esente ata. ' ~.a. Mar1a, no ~lo Grande d~ Sul. ser esclarecida. 

Submetido, pelo Sr. Pres1dente. a 

Comissão de Educação 
e Cultura 

UO• REUNIAO REALIZADA E.\1: 
ll"DE SETEMBHO DE 1959 

matérla- à apreciacão dos seus pares 
é o parecer dó Senador 1\.ri Viannu 
aprovado por ~manimidade. · O SR. ATTILIO VIVACQUA -

Pediria, assim, que o assunto fôsse 
realmente considerado, a tiro de sob 
a autoridade de V. Ex"', uma tese 
dessa natureza não fôsse amanhã 
acollüãa sem ·maior exame. Solicito, 
portanto, a. atenção dos ilustres ... Aos onze do mês de setembro de 
membros desta Comissão sôbre êste mll novecentos e cmquenta e nove, 
aspecto da inte1·pretação do Regi- às 16 horas, na sala anexa. ao Pie­
menta. nário, reuniu-se a Comissão de EJu .. 

Ainda com a· palavra, o Sr. Sena~ 
dor Ari Viánna: emite parecer ao Pro­
jeto de Lei da. Câmara n9 23Sl · de 
1958 tna Câmara n9 1. 74!-C. de 1952), 
que autoriza O Poder EXecutivo a 
::::onstruir o trecho da estrada de f·erro 
que vai de Br~ança, no Estado do 
:?ará, atingindo o·'\melhor ponto da 
'II:strada de Fetro- Bão Lui?.-Terezina, 
e dá outrm pro-vidF-ncias o parecer, 
iavorável. é al=&ovac1o pela ComiSsão. 

2-. Nesta data, esta Secretarin de 
Estado esta reiterando, à aludida su­
perintendência, a solicitação anterior~ 

conforme expediente cuja cópiá anexa. 
ao presente tão logo sejam prestadas 
as informações necessárias . serão 
transmitidas _a essa C&a do Congres .. 
so. 

Aproveito a oportunidade para re­
novar a V. Ex.f!. os protestos da minha. 
alta estima e distinta considera~~ão~ 
- Maurício Chagas Bicalho. 

O SR. ARGEMffiO DE FIGUEI­
tGEDO - Sr. Presidente, quanto a 
m.im, voto pelo destaque do nobre 
Senador Milton Campos, porque en· 
tendo que a. mudança da capital im-

cação e Cultura,- sob a. presidência 
do Sr. Senador Mourâo Vieira, com 
1 :pr~nça dos Senhm·es Sen:~.dores 
~11.ulo Ramos, Paulo Fernande.~ e 
Jarbas Maranhão, 

plicA. na mudança do poder ou a Deixam de comparecer, com c~usa 
impõe. · justificada os Srs. S:madores Hegi-

0 SR. PRF..SIDEN'I'E - Votam naldo Fernandes, Mem de Sá e Padre 
.ra.voràvelmente. Ã emenda os nobres Culazana.. 

Nada. mals h~vmdo a tratar. o Se· 
..,hor Presidente encerra a reunião, 
da qHal, eu.' r.Sn~rd sarres de Albu­
Gue,.·nue Mello.: Secretária, lavr~i a. 
'Jresellte .A. ta em e, denC'ls de an,.o· 
.. , '1 '1. :<:e r á assinada pelo ST. Pre-
.sident• ·. 

. Ref. s.c. 211.043-59. 

Ofício n? 320 
Sr.· Superintendente da.s Emprêsas 

Incorporadas ao P-atrimônio Nacional 
A Lei n"' 1. 070, de 10 de abril 4e 

1950, ao definir oo crimes de respon ... 
""bilidade no Tl\ulo I.l - Do• !li• 
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nistro de E..stado, artigo 13 item 4, 
dispõe: 

••Nã-O p!·ec:;tarcnl d<mtro em trin­
ta dias c .sem motiro justo, a 
qualquer das Câmaras do Cm!­
greSGO Nacional,_ as informaçõe~ 
que ela lhes .sollCitar por escrito, 
ou prestarem-no5 com faLsidade.'' 

Tendo ein vista. que eúa Secretana 
de Estado se acho. empenhada em 
ntendet' aos pedidos de rnformaçocc­
foi·mulado.<i pelo Congresso Nacional 
e, em face de reiterada solicitação 
do Senado Federa!, -encareço, de or­
dem dO Sr, Ministro, suas provi­
dêncin.s no sentido de ser restitUicto 
a ê6te Ministério, com a possivel ur­
gência, acompanhado do pronuncia­
mento dê.sse úrgão, o procef.So ll" 
211.043-59 para ai encaminhado me­
diante Remessa n" 53, de 24 de-agôsto 
último. 
Sauda~s - Antônio Carlos Bar­

celos, Chet_e do Gabinete. 

Dê-se conlucimento ao reque­
. rente. 

MENSAGENS 

Ns. 171 a 173, do Sr. Presidente 
da República, l'ffibtuindo autógrafos, 
~á Mncionados, dos 6€guíntes Proje­
tos de Lei da Câmara: 

N<1 66, de-1959, que autoriza o Poder 
Executivo a estabeleoor convênio com 
o Banco do Brasil- para liberação da 
safra de arroz; de 1958-59, composi­
ção de dívidas· e financiamento~ aos 
produtores vitimas de inundações e 
chuvas exee.s.sive..s verificadas no Rio 
Grande do Sul e Mato Grosso; 

Nq 5ô, de 1959, que autoriza -o Poder 
Executivo a abrir, pelo Ministério da 
Educação e Cultura, os créditos espe­
ciais de Cr$ 1.000.000,00 e Cr$ .... 
500.000,00, para pagamento das sub­
venções concedidas, respectivamen­
te, à Academia Brasileira de Ciên­
cias "e ao Instituto do Norde6te, e 

N<1 176, de 1957, que concede ao 
Tenente-Brigadeiro- do- Ar Alberto 
Santos Dumont o pOOto honorífico 
de Marechal-do-Ar. 

N-1 174, ainda do Sr. Presidente 
da República, como segue 

N-1 174 

Em 24 de 5etcmbro de 1959. 

Excelentis.simo Senhor 101 Secretário 
Tenho a honra de encaminhar a 

Vossa Excelência e. inclusa mensa­
gem do Senhor Presidente da Repú­
bliCa, submetendo à aprovação. do 
Senado Federal, nos têrmoo dõ art. 
205, da Constituição, a escolha do 'De. 
José Garrido Tôrret; pera membro 
do Conselho NdCional de Economia. 

Aproveito a oportunidade pàra. re­
novar a V()S.Sa Excelência os pro00st06 
de minha elevada estima e conside­
ração. - José sette C{tmara, Chefe 
do Gabinete Civil. 

N_, 420 
Excelentíssimo Benhor P1·esidente 

do Senado Federal 

De acOrdo com o pe.rãgrafo 19, do 
a.rt. 205, da- Constituição Federal, 
tenho a honra. de submeter à apro­
vação do senado Federal a et>colha do 
Or. José Garrido Tôr:res, para mem­
bro do Conselho Nacional de Eco~ 
nomia. 

Sua indicação decorre nã<J 6Ó de 
tseu notável salx>r no campo das Ciên­
cias Econômicas. nas quais é Bacha­
rel pela "Scl:-ool of Commerce, Ac­
counts and Fmance", da "New York 
tJniversity", e "Master of Arts", pele 
"Graduate School of Arts and Scien­
ce", da mesma tJniverside.d~. mas, 
ainda, de sua expressiva carreira pú­
blica, na qual releva a.ssinalar o exer­
cício doo wguinteiS cargos: 

Chefe do Escritório de Expe.n.sã11 
Comercial do Brasil em New York; 
Adido ComerciO-I da Embaixada do 
Brasil em Wa.shington; .A.ss!Erente 
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Econômico do Diretor da Carteira de 
Exportação e Importação do Banco 
do Brasil; Du·Hor do Centro de Aná­
lise da Conjuntura Econômica e da 
revista "Conjuntura Econômica", da 
Fundação Getúlio Vm·go.s; Membro 
do Conselho ~acionai de Economia; 
e Diretor l!."xecutivo da Superint-en­
dência da Moeda e do Crédito. 

Além dos r~Ievantes cargos o.cima 
mencionados, desempenhou, também, 
as f5eguintes comis.s6E6: 

Assessor Técnico da Delegação Bra­
sileira à Conferência Internacional de 
Negócws, Rye,· New Yock, em 1944; 
A.ssessor Técruco da Delegação Bra~ 
sileira à Pruneua SeBGão Prepara tó­
ria da Conferência de 'Comércio e 
Emprêgo das Nãções Unidas, Lon­
dre,;;, em 1946; Delegado Suplente do 
Bra.sil ao Comitê de Redação da 
Carta Internacional de Comércio, Le.kt> 
Succe.o::.<;, em 1946; Delegado do B:::a­
sil à Segunda Se.s.sã.o Preparatória 
da Conferência de Comércio e Em­
prêgo das NaÇões Unidas, Genebra, 
em 1947; Delegado do Brasil à Con­
ferência Plens. de Comércio e Em .. 
prêgo das Naçães Unide.s, Havana, 
em 1948, onde foi eleito pres.identt 
da. Sub-Comissão ·de Investimentos e 
více-presidente da Comissão de ne .. 
senvolvimento Econômico; Delegado 
Suplente do Brasil à Comissão de 
Economia e Emprêgo do Conselho 
Econômico e Social das Nações Uni ... 
das, Lake Succe.ss, em 1948; Delegado 
do Brasil· à Conferência do Conselho 
Interamericano de Comércio c Pro­
dução, Chicago, em 1948; .Atise.sro:t 
Técmco da Delegação Brasileira à 
IV Reunião de Consulte. dos Chan­
oeleres Aznecicanos, Washington, em 
1951; Assessor Técnlco da Delegação 
Brasileira ,à VI Reunião do Conselho 
Interamericano dE' Comércio e Pro .. 
dução, Lima, em 1952; e Assessor 
Técnico da Delegação Brasileira à V 
ReuniãO da Comist'lão Econômica para 
a América Latina, Petrópoli6, em 
1953, 

A par de F.mà _experiência como eco~ 
nomiste., recomenda-se, ainda, como 
autor de diversos estúdo.s e artigos 
de· natuteza econômica publicados 
em jornais e revistas do Brasil e 
dos Estados Unidoo, inclusive ume 
tese acadêmica: The IndUI3tralizatlon 
of Brazil. " · · 

Vale res.salte.r, outrossim, que. o 
Dr. José Garrido Tôrres é membro 
de diversas 60Ciedades e.cadêmica.os, 
dentre as quai.'l a "American Eco­
nomic A.Gsociation", a "R.oyal Eco­
nomic Society" e a "Catholic Econo­
mic Association". 

A indicação do Govêrno O-tende, 
portanto, aos preceitos legais disci­
plinad<JI'es da corn}Xlsição do Canse· 
lho Nacional de Economia e objetive 
reconduzir a êsse ilustrado colégio 
quem tanto se credencia pelo exer­
cício de altas funções -públicas e como 
afeiçaado e.o estudo dos problemas 
eoonôrnieors e financeiros. 

Rio de Janeiro, em 24 de outubro 
de 1959. - Juscelino Kubitschek. 

Pareceres 
Parecer n. 516. de 1959 

Da Comissão de Constituiçao e 
Justiça, sôbre o Projeto àe Lei à-a 
Câmara nço 392, de 1956 (n9 835-D, 
cte 1955, 11a Câmara dos Depu­
tados), que autoriza o Poder Exe­
cutivo a estudar, projetar e cons­
truir uma ponte sôbre o Rio To­
cantinópolis, no Estado de Golas. 
e Pôrto Franco, no Estado do 
Maranhão. 

Relator: Sr. Attilio Vivacqua. 
Com fundamento no a.rt. 87 do Re­

~ürnento Interno, a Mesa retirou dt1. 
Ordem do Diu o presente projeto. Je 
nQ 392, de 1956, a fim de que a Co­
missão de çonstituiçáo e Justiça ~oe 

manifeste sôb:re os aspectos constiLu· 
cional e jurídico oo substitutivo apre­
sentado à proposição pela ilustrada. 
comissão de l!'inanças. 

O substitutivo em -aprêi]o tem a se~ 
guinte 1edação: 

11Art. lfl O Orçamento da Uniãn 
consignará, durante cinco i5J 
exereicios, no subanexo dt:t Sup<;:"­
rintendência da Valorização Eco· 
nómic:a da Arn.azõnia, a dotaçan 
d·e Cr$ lO.OOO.OOQ,OO ldez milhõe.:; 
de cruzeiros), para a construção 
da ponte rodoviária sôbre o riú 
Tocantins, entre Tocantinopolü; 
no Estado de Goias. e Pórto .F'ran­
co. no Estado do Maranhão 

Parágrafo \mico. A dota.çào de 
que trata êste artigo será divirlj~ 
da, em.parcelas iguais, na ctiscri­
minaçf:.o orçamentária dos E.<;ta· 
dos de Goiás e do Maranhão, oo 
referido Subanexo. 

.Art. 29 A construção da pontE' 
a que se refere esta lei poderâ. ser 
executada pelo Departamento Na­
cional de Estradas de Rodagem, 
mediante convnio com a Supe­
rintendência. da. Valorização Eco­
nômica da Amazônia. · 

Art. 39 Esta lei entrará em vl­
gor na data de sua publicação 
revogadas as disposiçõe.s em con6 

trário." 

Pelo exposto, nada hA que contra­
de a aprovaç&.o da matéria no to­
cante à constitucionalidade e iur1cii­
cldade, atendida, do mesmo" passo, o 
principio constante da emenda pol' 
nós sugerida na primeira oportum­
dade do_ pronunciamento dêste órg~o 
t;écníco. 

Sala das Comissões, em 23 de se­
tembro de 1959. Daniel ](rieger. 
Presidente em exercício. Attilio 
Vivacqua, Relator. Jefferson de 
Aguiar. Rui Palmeira. - Lima 
Guimarães. - Milton Campos . .:..... Ar~ 
qemiro de Figueiredo, 

O SR. Prl.ESIDE!!TE: 

- Está finda a leitura do expe­
diente. 

Vai ser lido ofício enviado à Mesa 
pelo Sr. Senador Sebastião ArChez·. 

~ lido o seguinte 

OFíCIO 

Senhor Presidente: 

Tenho a honra de comunicar a Vos­
sa ·Excelência, para os fins converueu­
tes, que, tendo deliberado desistir de 
~·estante da Jicença em cujo gôzo me 
achava, nesta data reassumo o exer­
cício do meu mandato. 

Sala das Sessões. em 25 de setem~ 
bro de 1959. - Sebastião Archet. 

O SR. PRESIDENTE: 

- 0 Oficio que &eaba de .ser lido 
raJ. à publicação. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre· Senador 

Ruy Carneiro, primeiro orador iru.­
crito. 

O SR. SENADOR RUY CAR­
NEIRO PRONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISÃO 
DO ORADOR, SERA l'OSTE­
RlORMENTE PUBLICADO, 

O SR. PRESJDENTE: 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o nobre Senador No­
vaes Filho, segundo orador 1nscdto. 

O SR. IWVAES FILHO: 

<Não foi revisto pelo orador) - Sr. 
Pl'esjdente, na sessão de ontem pre­
tendia comentar o dJscursO proferido 
pelo querido Companheiro de repre­
semação. o eJUine.Me Senador Mcm 
à.~ Sá; dai solicitar a palavra para 
e"':'plic:ação pessoal. Ponderou-me, po­
rem, V. Exl} que, havendo matéría 
de m·g-énc1e. na Oi'd::!m do Dia, me 
reservasse para falar após a discussão. 
I1úelizmente, :faltou número, e deixei 

Seten.:. o d• í 959 2199 

de cornentar o discul"tiO de meu ~pre ... 
z:tdissimo amigo - com respeito aa 
Nordeste, mas particularmente a Per-. 
nambuco -- "na iivela". como se cos ... 
tuma dizer na minha terra, que diz 
muito bem ao entreveto de homens 
do Rio Gr~nde do Sul e Pernambuco. 
:Oe certo mou.o todos os orasileiros 
são gaúchos, apenas com esta dife· 
rença: uns a pé, outros, a cavalo. 

Sr. Presidente, estou certo de que, 
vindo à tribuna para fazer re;ial'O,'$, o 
enünente Senador Mem de Sá, que 
&empre tão altfl.mente se coloca nes­
te Plenário, a:gi!l por questáo de ate­
to, com o desejo du- ser agradável 011 
- qu-2m sabe? - para. atendP.r " ru .. 
guma solicitaçào a que sua genero• 
sidade não pôde fugir. 

A verdade, porém, ê que o nobre 
Colega, base~Jo nas Cl'ónica.s -- de 
certo brilhantes - de um j01:milista. 
brasileirO, que pontifica numa das fô ... 
Ums de maJor prestigio da Capital, 
uer-1arou que em Perna.rubuco os tra­
.o&.lhadorcs rurais são, fânda, veràa .. 
cteil os servos· da terra. S. Ex \I, no 
decurso -de sun. oraç~;o, mostrou-se 
tamoém surpreendido pelo quadra 
desenh&do. 

Sr. Presidentê, não só fiquei ~;u1· .. 
prêso, mas até estarrec.ído, lamcntan ... 
do Q.Ue ao Senado fô&sem trazidos, 
embora de boa fé, informes que nil.o 
conespondem à verdade em relação 
ao que se passa nos meios rmajs da. 
gloriosa terra pernambuea. 

Se me mantivesse em silêncio dian .. 
te dessas acusações, não teria mais 
animo para voltfi.r à mmha amada 
terra, agricultor, ccmo sou, vinculado 
ao solo, e que se deixa bater, de r.ol 
a sol, semeando o massapê pernam­
bucano, apenas me tendo afastado c.c 
mP.us labores agrícolas pam o eum­
prtmemo do honroso dever que mo 
.mpós o povo de meu Estaao, elegen­
do-me senador e, post~;>rionne~'lt:e, rcN 
novando sua confiança através de mi ... 
nha reeleição para esta Casa. 

Se meu nobre Colega e querido 
tunigo, membro da mesma Bailcadu, 
o Senador· Mero de Sá, me houvess~ 
dito. do quanto :-;eu espirito se Impreg­
nara 'das informações que 1era sôbre 
fatQs ligados à lavoura pernambuca­
na., teria esclarecido S. Ext~ não cmno 
agricultor, mas como homem que nnn .. 
ca fugiu a qualquer embate na defes~t 
das justas reivindic:a('ôes do amadu 
povo de minha terra. 

Mais que isso, Sr. Presidente: te­
ria informado s. ExiJo com minha, au­
toridade, a de um homem da lavoura., 
oriundo de estirpes que deram os 
maiores valores para o apostolado 
extraordinário que toi a causa. da. 
Abolição no Brasil. 

Naquele inst:mtc, porém, não me 
!oi possível prestar qualquer esclare­
cimento ao querido companheiro de 
representação; dai cumprir hoje o de .. 
ver indecliná.vel de, desta tribuna, te .. 
t:er comentários sôbre o assunto. 

Disse o Senador Mem de Sá que se 
surpre'end.ia até com a atuação das 
famosas Li~as Camponesas, de Per­
nambuco, porque ns tinha como de 
atuação diferente e, até. prejudicial. 
E eu digo, desta_ tribuna. Sr. Presi· 
dente, que não é pt·eciso maior inves­
tigação para vi&lumbrarem os objc~ 
tivos tétricos dessas Ligas, porque :), 
própria desigiJtlÇáo as denuncia ao.l:) 
observadort., m~is desprevenidos. 

As Ligas Camponesas de Pernam ... 
buco têm motivarto diferenciações; 
h':rn ~rivdo prevenções profundas eu .. 
tre os trabalhadores e os propru~~adot-~ 
L 1ü ... l<>. E:>sas Ligas têm ido W.ém, 
provocando o derramamento de s~n-· 
que e atê <.. sa.cri.ficio de 'idas na mi-
nha terra. · 

sr. Presidente, muito t'líscutível é a 
sua validade jurídica, de vez que eht.s 
se propõem a uma ordeM de benefi­
cios um tanto estrana à llllaHdade 
a que se d~vi.a propôr. Nào .só ., au~~~ 

'.. . 
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lor!dades est.duais, também a.t fede­
rais, con.hecem bem as inte!lçóes e a 
trajetória das famosas Ligas Campo­
Ilesas da' minha. terra. 

Quei:n desconhece os prejt.úzos, as 
desordens econômicas e. os sofrimen­
tos ai.ivindos no perfodo das sêcas no 
Nordeste do Brasil? 

tôda. ord~ das ameaças que sofrem, .La~euio• Que· haja. -homêns de mie.. Braail inteh·o-, nos periodo:s. ·desgraÇS..:. 
em minha terra, os ·homena da la- llgência . e-· cultur~,: Jornalistas brt .. dos da. sêca. se lavré.ssemos uma ter. 
voura, ·oriundaS tôdas. elas das fa.- lhantes. economists.S. .socióloaos, tec- 1-s de· climas favoráveiS e se tivésse. 
mosas Ligas Camponesas5 nicosr e .e11 esteja bem fora da moda, mos· as facilidades de ·outras regiões. 
. Conhece bem Pru:na.mbuco a minha. figur.mo. Q.e ·fins do ;sécul~ passado... onde o trabalho não sõmente encon­
maneira de proceder, Il1inha screni- n .Sr. Jar.ba3 Mara.nhao - Não tra. remuneração, mas até -elementos 
dade meu espírito de conciliação* nlfts apoiado 1 · ~ paa.r tav.er ,riqueza. 
sabe· também que não me deterei ja.- 'O SR.' NOV..US :Prr.HO.- Contes~ Sr.· Presidente. não sOmente eu, 
mais diante das inJUStiças, das acusa~ ·so qite hoje. num CírCulo de conver- mas os agricultores de Pernambuco 
ções improcedentes, partam de onde .sação. tenhÓ receio; ae anorar Qual.. sempre se apresentaram como ho• 
partirem. Enquanto estiver nesta. Ca- Q.uer problema, porcjue lOgo me a.l)re- mens genm·osos. ·As Casas Grnndes 
li'"d., cumprirei Sempre o· dever indecli- s.entam o· t.écnico fulano, q:·: econOmiB:• dos engenhos pernambucanos*· aco­
nável de· r~'Peitsr as. tradic;ões de ta sicrano. o sociólogo héltrano. e lherm, il1distintamente, todos os que 
nossos ml:l.iores e cte representar Per- fico ldgo cheio .de. apreP.nsões. · -t4:!..;. mourejam nas lides rurais. Não há 
nambuco como deve ser. repretrentado. m:enão, não por mim,· mas pela· re.. trabalhador que não dedJque afeição 

Não é sem profunda triste?.a que nós, 
do Nord~te, óe quando em qU..'Uldo-r 
:somos. compelidos a nos dirigir aos 
.Podere:> competentes e aos nossoS. ir­
mãos de outras regiões da Brasil, em 
busca de socorro, para que as difi­
culdades daquela região seíam dimi­
nuídas. Agora, pCI"'JUD.to eu: como 
desejam OS· jornalista.~ - ·seja.m êles 
os ma.is briLhantes, uu aque1es que 
earregam ·rótulos dountdos e fasci·-
11antes- de ewnomi~tas, de sociólogos, 

Nos Comcntártos a que aludí pôs-se presentaçfto- que nie trouxe e. esta ao dono da propriedade; que não te­
em de,staque o fll-.1-f.oso caso do "Enge- casa. run · deslise, u.o·na afirmativa nha compadre dona de engenho, e 
nho Galiléia". O Nordeste; Sr. Pre~ menos .segura. l · que~ não se sente sua. me.sa, aos da .. 
siãente, apresenta. aspectos tão cur~o- mingos -.nota talve-.t· rara em outras 
.sos que are a Galiléia- saiu ct~ Terra Poi~ bem, -êsses homens que vivenJ paragens do Brasil, de cordblidade 

· .de técnicos - que nas lavour~ de 
Pernambuco seja oferecida uma do­
cumen~çáQ magnífica de · bem-estar 
social. de Coru:ilçóes de vida L.dWq.WJa 
e bonançosa. · para os. traballul~ores 
que mourejam naquele.:> campçs e bem 
. sabem das di!it.."Uldalles que sofrelit--os 
proprietários rurais _da minha terra i' 

santa e encravou~se em· Perna:-mbu- p~ra o e.studo, em poas poltron~s no e de- a!eto dos patrões para com 08 
co. o que 0 brilhante jornalista. An .. Rio. de Janeiro, sem. os maletiCios _?. trabalhadores·. 
Wnio Calada "foi· ver" e "sentiu'' na- poetra ingrata das 'estradas resseam.. ,. . . 
quelé Ehgenho é realmente de estar· das do NorOeste, . êsses homens- não Lamento. Sr. Presidente, que ho­
recer. buscam nas eStaritet os autores mais I meus· brilhàntes Viajem ao Nordeste 

sr. Presidente, darei. arrora.. outr11 ?.utorizados, ·para~ ~izerem aos moços para o luxo de fazerem _acusações tão 
versão à. histórh do "E:ü.genho aa.. do Brasil· que. os agricultores. de. Per.. sra.ndes ~?B ·que moureJamo.s na. ~n .. 
liléia. ·~ nan1bUco não são .oi.ttros senão os .. re.. grata- :regrao- das· sêt:as. 

mane.scentes daquelas .legiõeS glori(}ooo. 
~as aue criarám e'.Qlicerçaram a· eco­
nomia. desd.ê a Colônia a meados do 
Segundo Impél'lo; rlão são' outros se­
não os rema~ift.Sjetites 'daqueles· ho­
meus que insiitu.irlun mnw. civmza .. 
ção; dl\queles homeDs que· deram di­
nheiro. sangue e cOmr..ndo à Guerra 
da Restauração pela unidade do ara .. 
sil, mais 'ainda, a®êl~s homens que 
deram seus · fíijlcs.j ·aquêles ·meninos 
criados en1 engenhos;, nos famosos 
betços de ouro. corrio Joaquim ·Nabu­
r-e e Joa.Quim. !.\(urfinho1 Pflra -Rpós­
todos d~ inaiores:_ Pela- ca.us_:l da. li­

P..o contrário, se êsses observadores 
chegarem ao Nordeste. examinarem 
as condições. do. meio e da. terra e. 
as peno::; as limn.açõe.~ ecológicas . a que 

·estamos ~ujeitos; se verificarem de 
·perto a generosidade dos proprletá-. 
rios agrícoia.s, em cujo meio neces .. 
aar.iamente há de naver exceções -
porque, ·pergunto eu, qual a , classe 
compo:sta, [(.)QS. ela, de VIrtuosos, de 
homens'·que repre15entam, pelo vot-o .de 
ooediência -e de sacrificio, as diver­
sas. religiões que ·poutüicam a huma· 

· ·llldade; se- ~su OJ~ervadores peqUi· 
rirem criteriosamente as fontes agrí­
eolas de PernambuCo. busca.ndõ in­
former, 5et:,"111OS, terãO impres.<;ã.o bem 
ma.ts agradável. - a de patrões po­
bres, lltle nao fazem riqueza, fLas IJt.·o~ 
curam apenas equilibrar SI!US negó~ 

·cios, no embate terrível do homem 
contra. a· natm:eza.. Saberão ·ainda que 
prestam assistência aos que- trab-a­
lham; dentro- úa.s possibilidades !hian­
ceiras, de·mcd.o a alivim, tanto quan­
to- possível o sofrimerito das camad:!;l 
trabalhadoras- do Nordeste. 

Pertencia, até ·poucos meses. ao Se­
nhor OsCar de Arruda Beltrão, que· o 
recebeu oor herança· e cuja famtiia. 
forneceu parlame_nta.r~ e até minis­
tros de . 'staOO _no Segundo Império, 
eminentes desembargadores. homens 
do melhor quilate, sob todos os as­
pectos, sace~otes e reliow;oSos à Igre­
ja Católica lia ·'Brasil. 

berdade dos .escravos. ·., 
' ., 

Sr._ Presidente, mp.a. cla&se herdeira 
dessas tradiçõesr dêSses Compromissos 
oara com o Brasil\ ·não seria: capaz. 
de envergonhar; de jcieprimir Perfiam­
buco. faiend'o ·com t que os trabalha~ 
dores ruraiS de n~ terrà Dá(}· pu~ 
dessem - apreséllta~~se na comunhão 
dos mais trabalh:idbres do· Brasil. 

Dianie das dificuldades sobretudo 
da .buscâ penosa- dt! fiilariciamento­
para as entre-safras, aiquebrado. 
vencido pelas vicissitud.Bs mesmas do 
clima do Nordeste, Oscar Arruda 
.Beltl"âo resolveu não mais explorar 
diretamente a , famas."\ e hoje- lendá­
ria prqprj.eC.arlc da Galiléia. Dizia 
oue sua únicã nmbição na vida . era 
educar -os filhos· p:ara que· pudessem 
~..rranfar bons eri!prêgos, ·porque. da 
lavoura. já nada espera-Ya. Arren­
dou então •. snas terrar. aos colonos. 
todos com familia. numerosa .. COlUO 
4 comum em nosso meio. e disse~lhes 
que podiam trabalhar dois. três . ou 
quatro dias nas propriedades vizinhas 

In!elizmente, porém, Sr. ~iden- e. nos outros. nos .seus próprios siUos. Nuuca exercitei hsta- triburia Com 
te, um dos·. mais brilhantes jorn!l:lii;itas A êle o~u:ariant como renda an.:~~-1. maior emoção d-~ P+mrunbucanó e de 
do B~ escreveu crôrucas ca.."làentes, ,enda ridícula. . de oitenta, cem. op.. •Rrlcultor, como ~ )faço ·hóje, porque 
como onte111 dí7..i& o nobr-e Senador cento c cinQüenta. cruzeiros. · • t!$t'Õ!r esclarecendÕ.~(f Senado e à. Na-

. Mem de Sá, fa.zendo acusaÇ'~ in jus.- · -· · cão contra as : i.ÍijÜStiçás, 'as· _acusa-
rP.s da- mh:llla.<· amada. terra- <kls Gua- Assim. torúou~se- Oscar Beltrão. no ções. as injúrias, os' opróbios· atirados 
tas e sem fundamento ·aos agriculto- meio rural, 0 ''apóstolo'da ·Galiléia-:•.. à nobre classe· do.:; agrlêultores· de 
1·a.rapE:s. InJustas e sem fu.."ldamento, Era u exemplo; 0 homem que nos··ci .. nossa terra.- En(Juahto. Deua Me, der 
digo, porque, desgraçadamente. em t.3.vas como protótipo- ·do cspJrito Je um alento de vida) · êles não ficarão 

b · in! renúncia dA boi:dade, ou- enveredara Pernam uco. o seu guia,. o seu or- ""lo verchdiiro caniinho. 0 de .fazer sem defesa, sejam ·quai sforem ·os ar­
mante, o homem-que o·levou pela--mão ..,... reganhoa dós poderOsoo. dos que·: ma­
para mostrar-lhe certas deficiências sua lavoura pela mão de muitos, em nipnlam as melhores mãquinas. para 
do meio, não foi -o~utro senão o--famo- 'Vez -de -tratá-la sôzinho. Passados aJ .. cond111.ir· a opinião- ]pública; enquanto 
:::o agit2--dor pe1·nambueano; Deputado- guns anos, com a inflação tremenda o povo pernambucano me der uma 
eotadual "'ranc>'sco J··ll~- _que a1 está. .<l fim de mantel· sua ra.- •-la • f • ~ ulto-
~ r · u.uuu. milia. apelou para seus foreiros - no 1ou un~ para "':e en~er os a"'uc ._.,., 
'Não acredito, mas há pexnambuca.- interior náo·si! fala em arrendamen- êles nao !lcaraO ser de~esa. 

nos que desconfiam que o brilhante te c sim em aforamento - no sent1.. , ... Perdoe-me o Senado a. ên!a:>e e 
comentarista daqui saiu doutxilJ.ado, do de aumentarem ffitas cotas e, se' ~·a • dllP~ .. êle~.YoZ,! ~ são de~ wn 
Visivelmente -ins-truido para. que. che .. possível. pagarem os atrasados. já agricultor que se s~te .também feri .. 
gru~do f'.tr• Pernambuco-* víesse e sen .. beni Vultosos. do."ilo :... 'U coração de pernambucano; 
.tisse as coisas do meio 1·w·al da mi- .Não J;e@Q. outra &.tiviàade senão ·a 
nha terra pelo pdsma. e pela opinião Desencadeou-se, ·então. -em verda- de agricriltor. e levô dizer f& Casa que 
daquelê Deputado. de, a célebre campanha da Galiléia. não possuo foi'tuna! . Desafio a quem 

r. es1 entr::, sse par am.enw..>. provar ·a contrário .. Tenho proprieaa .. S Pr ·ct ê 1 ~~- OsC'.a.r Beltrão não teve outro 1·ecurso ~ 
d f d U C ·e senão aba~-d "11lr suas terras e mor-e en e as ga.'S runponesas porqu des que me viera . ·por herança e 
~• · d Jh · · t 1.:.. rer ao r ~so -das suas decepÇÕeS, das PoJ.em e e carrearem vo os; mn ou- ... que consen.:> livre_ de hipotecas. o que 
tra finalidade, por todos nós conhe- suas desgraças. As medidas de que e raro, como V. Ei:~. Sr. Presidente, 
cid<i em Pernambuco. E' que elas !o~ lanc.ou mão para- rehaver sua gleba. sabe. filho também! que é de agr!· 
· · t d' · d' e h trabalhado ainda se- arrastam. através ed proces• men a.m !Scor Ias ll1o.1.'e - cultor pernambacrt.no, aliás, nasce .. 

t - b atr·t~ de tõ~~ sos bem longos, que todos conhece- r. res e pa roes. uscam. 1-... "' l..i4 d tnos no .mesmo glorioso Município ~-'!. 
a. ordem, fazem com que as reclama- mos. paar decisão e questões dessa Cabo Santo Agostinho. 
ções caminhem em Juízo e dai sur .. o1·dem. 1 
~am certas dificuldades para oS la.. A famosa Galiléia petnambucana Sabem todos, que não fiz fortuna: 
. vradores pernambucanos. Aguns, _para tem duas versões: a da verdade. da- Com esfôrço .e comedimento. tenho­
::>e verem livres de indivíduos indis- boa fé, do homem que se faz prêsa.. me ma~tido sem nlaiores apreensões. 
ciplinados. dados a. arru11ças e provo.. êle próprio, da sua iniciativa de bon- sem recorrer às hipotecas- ou aos em­
cações,. para t,'\Zer com que os mes~ dade: e. hoje, _a outra versão. tre- préstimos de jurosJ asfixiantes. Nun­
mos saiam das suas propriedades, para menda, que queima o cora~ão de to.. ca deixai no· entanto de assistir edvl· 
que não lhes roubem a paz c ti tran.. dos nós. l)ernambucanos, de que na mente os pern3mb_ucaQ.os humildes 
quilictade. chegam ao cúmtllo de acei- nossa· ternt há· ~a. ~xceção: os tra- que me ajudam na! cultura de minha 
tar acôràos e ajustes, ü.:t....:lizando-os balhadores rurars sao verdadeiros terra.; Se· mais não faço, é porque 
até com árvores' frutíferas centenárias \::;ervas da gleba. homens que não têm \r--ão poso fazer; sei_ mais não dou. é 
existentes em.._ derredor das casas que nenhum contato cotn as regras .turt .. -porque· não posas jdarj· Nas mesmas 
habitavam apenas há poucos meses. dicas e com os elementos indispen- condições se encontram os outros 
' Não l)Ode haver, Sr. Presidente, tes- sâveis às relacões sociais entre :pa~ agricultores do Nordeste, qUe não·· es .. 
tem~:.nh3 maior das provocações:. de. trões e t .. &bnlhadore:s. · · tirariam as mies *dlndo tavoru ao 

'\ 

Aqui,· mesmo, ·fias ·'arredores do. Rio 
de ;Janeiro; que freqüentemente per4 

corro, obseno não defirem as condi· 
ções do meio' rural das de· Pernam .. 
bueo. Homem descalços, residem em 
palhoças; muitos, como vi em Jacare .. 
paguá, pagam foros exorbitantes e 
mal titam da terra o necessál1o .para 
matar a. fome- dos filhOs: .iluminam 
seüs lares a~ querozenei bebem· água 
retirada. a mão, de caClDlbas Péssima.· 
iuente cuidadas. Dessas coisas entre• · 
tanto não se· fala. Busca-se o exem­
plo· do agricultor da mlnhà terra pa· 
ra. apontá-lo como monStro da- hu• 
manidade, quando todo o brasileiro, 
ilustrad() ou analfabeto, sabe ser o 
Nordeste,· por- excelência, a- terra da 
renúncia, do sa.cri!icio, porque batida 
periOdicamente pela famosa. sêca ex­
termina os rebanhos, queima a lavou· 
ra. e p~va de água as populaç~~ 

Não Posso calar. Sr. Presidente, 
minha revolta diante da clamorosa. 
injustiça. d~ e.cusaçõe..o; que quei­
mam, como !ogo, o coração pernam· 
bucana. 

Eis por que ocupei, hoje, a tribuna. 
Nãp_ o teria- feito não fôsse o assunto 
trazido' ao l"ecinto pela eminente _Se• · 
rtádor Mem de Sá. . · ·· 
A!ir~ram. que o disc_Urso · d~ nus .. - · 

tr'e 1·epresentante do , Rio · Grande d() 
SlÚ ··fOi Coril.o uma chUva pa.ra.. o Nor­
deste. ·Nio, e;nãol E" uma.· tristeza. 
para. o· Notáeste que neste: Plenário 
se comentem injustiças e se. façam 
ZeterenciaS a acusações tremendas,_ de 
absoluta falta :\.· .verdade aos· úlfelizes 
que. trabalham nas. terras mais ingra.­
ta.q t;Ia: nossa. Pátria.. 

Mesmo -as.,im, costumamos esquecer 
as mãgoas; o esptrlto de brasillda'de 
é cadá VêZ mals · tícêsa . no Nordeste 
Bhsileiro, As _acusações passam· o 
que fica na- consciência dos· brasileiros . 
é o amar extraordi.nário do nordesti-, 
no às grandes causas nacionais, ~obrl!­
tudo na intérptda· defesa ·dos altos 
ideais de oemocracia · e de Liberdade 
para a Pâtr!a Brasileira, <Multo 
be1nt JfuJ.to bem! . Palnuz.s. O orador 
~ cumprimentado) • -

O SR. PRESIDENTE: 
Continua _a .hora do expediente. 
Tem a palavra- o nobre senador 

Gilberto Marinho. terceil"o orador ins~ 
crito • 

. O SR. SENADOR GILBER'l'O 
MARINHO PRONUNCIA DIS· 
CtíRSO QUE, ENTREGUE A RE· 
VISÃO DO ' ORADOR, SERA 
POSTERIORMEN7'E PU BLI· 
CADO. ' 

O SR. PRESIDENTE: 
Continua a hora .do ·Expedient-e. 
Tem ·a palavra ·o nobre senador. Ar .. 

lindO Rodrigues, quarto orador tns~ 
crito. 



O SR. AltLI!IDO RODRfGUES: 
(Lê o seguinte discurso) - Senhor 

Presidente. Julgo ser oportuno toca~ 
lizar, neste momento, ainda que em 
breves palavras, a orientação e atua­
ção do dirigente de uma. de nossas 
autarquias, reeentemento investido 
nessas ftiDÇÕeS. Quero me referir ao 
Sr. Alberto Canlelro, presidente em 
fl..xercício no Instituto de Aposenta­
doría e Pensões dos Comerciários e 
antigo diretor do Departamento de 
Aplicação de Fundos dessa autarquia 
de previdência social. AssUmindo, re­
centemente , êsse cargo vem êle ado­
tando u.w.a sérle de louváveis medidas, 
Visando à melhoria. dos' nerviços do 
IAPC e ao pronto atendimento da­
queles que ali r.ecebew. benet'fcfos 
particularmente aposentM.otia.s e pen­
Si\es. 

o .Sr. Argcmiro lk .Figuelretlo 
,Permite V. P:' um aparte? 

O SR. ARLINDO RODRIGUES 
Com iiodo· o prazer. 

o Sr. Argemiro' <k Figuein4o 
Faz V. E:xt justita .a homem de real 
capacidade ·moral e técnica. 

O SR; ARLINDO RODRIGUES -
Muito grato pelo aparte do nobre Lí­
d~r de núnba bancada, senador Ar­

nos pr-an~ciar," inclusive através de 
pareceres -que oferecemos como

6 
re­

lator da matéria, na Comissã de 
Serviço Público CiVil, desejamos. em 
ligeiras considerações embora, lem· 
bra:r a cooperação da. .região nordez .. 
tina. ao desenvolVimento e aos ma.iB 
altos interêsses do Pais. 

Lembrar e registrar essa coopera­
ção em nossos Anais, justamente 
quando o Senado colabora na orga­
~ív.ação de lei, que almejamos venha 
a. slgnifi~r. na. realidade, tratamen­
to novo a .ser dado ao problema do 
NDl'deste, ensejando as melhores pers­
pectivas de uma etapa mais saudá· 
ve1 à vMa da região - é devu dos 
repre.<;entantes de Pernambuco, nes­
ta. Casa. 

CON'I'RIBUIÇAO. :ECONôMICA 
O que. tem feito o Nordeste até 

aqui é c0ser-ae com suM próprias li­
nha-s, p-",j.m repetir Aga'm.emnou Ma­
goJ.lhães. 

E' progredir, embora lentamente, 
num trabalho áspero em meio & ru .. 
de& crises e "BdVeZ"51àade.s. · 
' r contribuir, apesar. de tudo; pa .. 
ra o ·progre.<oso .econômico· do pai<::, co .. 
brindo, como toi coberto, o "'de!icit'' 
da balança· comercW do restante 
da ·nação (552 "milh5es de dólares) 
com o saldo .positivo de 638 milhões 
de dólares a que ascendeu no seu in­

A ellSa altura, lláo h4 como tisar 
palavras de Agamemnon .Ma.galhies 
colhidas em. "'0 Norde:;te Brasile1ro" 
(1921) tese -com a qual conquistou a 
cátedra de GeografiA, ·no Ginásio per­
nambucano, e que constitUi brilhan,;. 
te e esclarecida. antecipação dos de­
bates .Wbre . a extensa área; 

"No Nordeste brasileiro estão 
-aa mais Yi:gorosas poasibilidades 
de desenvolvimento e grandeza 
do país. A população diteren­
d.ada que ali m(}"Ul"eja. em. luta. 
.s~m t:réguM" contra a naturfZ<l­
áspera é uma afirmação elo­

q üent.ms.una.- das -energias da ra­
Ç-a que J;>e Val :fixando. 

A sua prQemlnência na. civili­
zaçáo futura.· será infiudfve!, se 
os govêmos ampararem o homem 
torte õ.os sertões com o concur­
~o de ínlciativas, que o traba­
lho individual não pode realiza.r. 
.Modificado o "habitat••... o 
Nordeste sel'é o titan.. das resis­
tencias nacionais. O tipo ét.o1-

, co diferenciado do sert!l.nejo, 
pelas """" qualidades de adap· 

t3ção, co.ru;tituin\ o elemento, pe-
las suas qualidades de cw:laptaçáo, 

propulsor da raça. brasileira. 

que jamais parpria de Pernambuco 
qulllquer nwvimento reaçionário. 9r .. 
gulha.mo .. nos de ser· vanguarde~.ros 
na luta. pelas causas mals nobres do/ 
esp1rito humano e da civilização. 

Nas páginas que deu à História. 
Pãtrin, Pernambuco sempre se ca­
raoterizou pelos seus gestos de renUn .. 
cia e alta. compreensão humanM. 

A tradição de cUltura, inteligência 
e patriotismo· de seu!i homens púbii­
~. assinala constante . propósito de 
melhoria das condições de- vida- do 
povo de modo a possibilitar-lhe f>Xm .. 
têncla. compativel com os mais jua­
to.s ideais da Democracia. · 

Pernambuco, Sr. Presidénte , e_ SeN 
nbores Senadores, jaiÍlais representa~ 
ria o espfrito de reação, porque en­
carna a luta na conquista perene do-i 
empreendimentos bect'$SlÜ"Jos -à ~Yo-­
lução da sociedade e à.o uperteiçoa.­
mento humano. 

Dttra.nte os debates sôbre- o proj{!to 
que instituiu a SUDENE, etn -1ue ns 
defici.S..ncias do ·Nordeste· tantas llê~ 
zes foram citadas; é jufft.& exaltar-· 
se,. tam~m. sua insuperável ~trl­
bu:ição en1 sangue, her.otm!lo, traba­
lho e coração para -o ,l)rogresso- do 
BrMil e aprimornmento ·da civUizaN. 
çáo hwnana. (!tftdto bem. Mtüto 
bern. Palmas) • gemiro de Pigueiredo. 

(LetÚIÓ): 
.... tercâm)?lo externo, no perlodo de 

um lJais imenso. com as po­
pUiaçóe.~ do litoral sujeitas à .tllÚ>­
tura continua das . itnigraçõcs, 
dividido em EStados de condi­
çóes econômica.<; diferentes, com 
O seu desenvolvimento _·estrito e 
determinadas r~ões, soment~ 
poder{!. alcançar a nn.idP.de ~ti· 
Dica. ·nos vastos .sertões do 
''1-.llll terland' • 

O SR. PRESID.Eli'T&: 

Com as proVidêncíM tomadaS pelo 
presidente do Instituto, os be:J.e!íCios, 
que .se achavam em atrazo, serão pa.· 
goo até o 1.im tlo corrente mês ou 
princípio de outubro. Por outro lado, 
está sendo realizada. uma rigorosa 
compí-essão de despesas a.dm:intstr.ati­
va.s, com corte de Verbas destinadas 
a finalidades não essencia.is ou supér­
fluos. A própria- verba de gratifica­
ções do Gabinete do Presidente do 
IAPC, num total de cêrca de cinco 
milhões de cruzeiros anuais, não foi 
porupa<la, o que J:)em· demonstra .a 
elevação de propósito& do seu atual 
titular. 

Com estas breves palavras, quis. 
apenas. Sr. Presidente, ass1nal&r o 
que -vem ocorrendo no In8tltuto dos 
eamercJárlos, onde 5e está procuran­
do reallzar ·obra. ·.sádia,. que só pode, 
por isso mesmó, merecer apla}1S09 :ge­
rai~~, <M1dro bem I Mutro bemn 

O SR. l'REIIIDEJITE: 
eonttnW. a hora <10 ""P<d<ent~, 
Tem a palavra- o nobre· senador 

Jarbal! Maranhão; quinto orador lm­
crtto. 

O Sll. 1!Jil!AS JIJ.liJJIB..lO: 
Sr. Presidente, depois do l'lbran­

te e caloroso .U.CIU'liO pl'Qferldo so­
bre o :Nordeste, mais espeeialtJlente 
Pernambuco, pelo nobre Senndor No­
vaes Flllto, evidentemente' lllc· ca­
beria outra oração sôbie o mP.&mo 
M&Unt.o. nlo eativéssem.OIS imJcritos 
para também falar sóbre aquela. re­
gilio. 

Na Vtrdade; as ®ndi~~ . sociais 
do N orãeste, as mais precárias, 'são 
idênticas às existentes em tôda& & 
regiões sdbãr:senvolvid.al3 do mundo. 
CODlo acentuou, brilhantemente o ilus­
representa.nte de Pernambuco, a tra­
tradição ·de nosso ·Estado - de cultura., 
diçtio de :Qi:tado - de cultura., espt· 
rito e inteligência - é no MJltido 
de contribuir paru o progresso so­
cial e a reforma das m.,tituições ju­
rt'dteas COU1 o objetivo de proporcio­
nar melhor situaÇão ao homem do 
povo. Ess:1-, inclusive, a tradição dos 
pernambucanos· que se dedicam à 
lavoura, os quais cria.:ram, para o 
Nordeste ~ o BrMil, civflizaçlo que 
embora apresente erros, se carsete· 
r1za pel~,. aspecto nH1da.tnente humt~.­
ilo e de justi~ socJal. 

SJ.·. Pnsidente, antes que seja de· 
ttn1t1vamente aprovado, nesta- Casa 
e à .lll8l'i"-ent de sua discussM -- o 
projeto que- institui a SUDENE. a 
respeito do qual já tivemos en.séJo de 

1948 a 1956. 

E' sub:<tdiar, em_ })al'tC, o deS"envol­
,._imento da região Centro-SuJ, co­
mo o fê7., de prejuízo próprio os des­
C."PitaJizand.o-se, com a transferên­
cia-, nessa fase, de 40 por cetlto . das 
divinas resultantes de 5Uas exp·.Jrta­
ções, utllimda:s por esta úWmg .re­
gião na importação de bens de capjtsl, 
equipan1entos e produtos semi-ela­
borados; comprando fW Centro-Sul 
maior quantidade de mercadorias do 
tJUe lhe vende; adquirindo ali essen­
cialmente manufaturas. e para. lá e1!:­
portando principalmente matérias­
primas; qrern.ndo--se; ainda, a emi­
graçlio de capitais nordestinos ern 
busca de investimentos mais rendo· 
oos e QUe vão erlar '"'OJ>Ortunidaties 
de emp~r:o penna.nente })ara as po­
pulatões do sul". 

Povoomento. O Sangue tecun· 
4a: a unidade nacional. presenca 
do_ 1MH"tk&ttno~ jator de ôrtui:i­
iül&. 

Além dessa tmnsr-erêncla. de UD· 
da -do setor privado para o Sul, vale 
mencionar outra 8ignlfieaUva eontrl-' 
bulçlo do Nordeste para o deunvoJ. 
vtm•.nto do. Brasil, eomo a· ·que· vmn 
se efeti-vando ao deoàootLmento de J>O· 
pul&ções suas, ora poVOO:ndo espaces 
"T8.El-os do pais ora.. lmnrlmindo mar~ 
ca genuíntmlente bra,S!lefra à8 fll.sí>e.! 

~.. nacionalidll.des não -surgem 
ac1d~utalmente. Resultam, con1o 

observava um grande etnólogO, 
de uma grande quantidade de 
combinações, de fusões, de eli­
nlina.ç6e.s ,e de associações de tô· 
da espécir:!. A fonno.ção de nos· 
!lU raça é um probl~ma que -está 
n exigir a atenção dos dirigen­

tes do pllf. Esta ná.o será renlM 
mente uma naçã-o se ·não tiver, 
no tfu:r..r de Alberto Torres, a po­
l!tica.. de tua raça ou de suas ra· 
ÇM. 4e sua fndo~, ,ele seus tft?S· 

tin<>3. Nota-se o. êsse respeito o 
mais absoluto descaso. EDtretan· 
to, é a questéo fundamental rle 
no&sa. naclona.lidsA.e. E' o pri· 
meiro PMSO para a defesa: da 
rs.ça. -está. em fomt!ntar o desen· 
volvimento dos .sertôes, _ aprmd­
mando o produto ali dffM'en­
cía.do d.az demais populações bra.· 
sileiras . .Não só. Tor.nt',·~ i.m­
prescindtt'el t.'\Dl'bém que at€! lá. 
cheguem -;a..s · imtgru.çôes, por ma­
ncira que a fuSã-o se dé eam as 
memnos -elen:umto.s étntcoo em 
tôda-s as re61-Ces do BrasU. 

de n015806 diverr.os ~g~~pas étinieas. E. para tal ·conseguir~se. só 
Ao tempo da. oolonfza~lo. ~oln S.! uma proviclência se ta.z mister: 

entradas do Norte, tmteeftmnd04e t\s {>; a moditieacáo dP.s condições 
bandeiras do Sul, ~ pq_voa.ment.o do físicas do. NOrdeste brasileiro. 
N"ordt-.ste n.través da expans§.n }Jastow .-\lterado o "habitat.", adapt1?.dO 
rll, de taJ forma que, no ebetr,rorem As neces.siclad..-_.s da. v:t~a. o ho· 
ali, os paulista,; encontraram "-iber~ mern seja nacional ou estrangéi· 
to o roteiro dos eurrats. ro o procurará. .•. 

Nos ~atarapes. com o sangue dO<> No. Nordesre estt\ a resoblÇão 
:restaur:o.dorf;s de Pernambuco !ecun... dns mais vitais prob~e:Jhas hn· 
dando pe.ra. semnre o senti..'nento da eionais. Sem o seu desenvolvi-
unidade nnclonal. mento teremos os sertões jesa.-

No tUtirno quartel do século passa-- bitados, e-stioladas =:t.s mai.c; vigo-
do e primeiro decênio do atual. cam · ros.c'lS energias da raça, reduzida 
a. populacl'>o nordestina deslocada pa~ P. na.cion3lid"dc. oo--obrand.'J a 
ra R regi8o aru.nztmka que, sequnao nQS~a Uníd'a.de polftl.ca no cem· 
Celso FUrts.do, em "!i\:mnação Eco- flit.o de tendências opostas ·esul-
n6mtca do B:rasiJ'", não r-eria inftrior tnntes da diversidade de tmpu-
a meio milhfi.o dP. pessr'ICR. sem con- JRriíe.c;, t:iem homogeneidade étni-
ta.r aque1~s que jã. hn.\1am penetra- ea" · 
do n1t l"e'!.f.ito. ilUe viria tt ser depois Sr. Pres!den~. registr.amm; &se 
o Território do Acre. ponto de vist."l. - e ~ oportuno fsu:~-

Pa~:;~;a-se à 

ORDEM DO DIA 

Votação~ em ãisCtLS..-:do única .. dJ) 
Projeto de .Resolução n'? 19, de 
1059, qtte altera os arts. 156 e 15iJ 
tio negulamerz.to da Secretaria, 
que dispõem s6bre a Com.iuão ele 
Promoções <em regime de urgên­
l:ia, ?Ws ttrmos do arl. 330, 
letra o, do Reçinletlto lnter·no, 
t:m virtude de Requerimento da 
Comi.s$ãÔ Diretora, ap-rovado na. 
:tessão anterior), tendo Pareceres 
<Pro{f'!TillOs oralt~te na me~ma 
~e3rão) pelas Comi8~óes: d~ 
Corutituiçáo e Justiça: 19) favo .. 
,-dvel a!:l pro-jeto e oferecendo 
substitutivo, por wUcitação d4 
Comis:são Diretora; 29) javorá1l~! 

ás emtmdas· de Flrnário. Dtreto .. 
fa: tavorãvd,(U ern.emta.t. 

O SR. PRt:SIDEI'Tl:: 
Ná() 1'-..aven-do nfunuo pa_T<a. vota~i.o 

pa.slla--se às m~:~.térlas em diKllfld.O. 

DiscussáO única do PTOi-eto d.e 
D.ecrelo Le{lisla.tiVo n" 12, ·de 19àfl, 
~Tote a,-ova a Corivençb:a Univ-~·­
-MJJ s6bre o Di-reito de Aut8r, _fir­
mada em. Genebra a & 4U tetem­
bro M 1952 (inclutd.o em Or4em 
Bo DiQ- em virtude de · di:pem« 
dk interstício, concedid(l na sl!fl­
siio anterior 4 requerimento tio 
Sr. Sern:ulor Lamet,·a Bitte-n-. 
c:~Ur.t) , tendo: Parecer~..s ja'Vo­
dveis (1JS. 514 e 515, ~ 1959) 
das · Comi3s6e:;: de Constittdclío 
e Justiça; de Relaçõe$ J!zteriorc3. 

O SR. PIIESIDEN1'E: 

Em discu~~ 
Não havendo quelll peça a pala,•ra. 

ence:;:rarei a disctu.9b. tPct'tt-'a). 
EstA encerrad~. 
A votação fica adiada por falta d'." 1 

tu\mero. 

D~cussáo 1tnica do Pro;eto dt 
Lei da Càm.am n9 32, de 1959 
(n9 2. 065, cte. 1956, na Cdmarc: 
tios Deputad.os), que revigora o 
Decreto~l~ n-9 8. 7'18, M 22 4e ja­
neiro de 1M6, e lhe altera o Cll· 
cance do art. 19, _tendo Pareeeres. 
.tQb m, 355, t8'7 e 4!3, à e 19&9, 
da! Com.isr~s di~: SaV&e- Pública 
e Ed1.caçáo e Cultura, to:vorll,vrot;, 
Fi~ .. pela; incompr;.Lneltl. 

O SR. PatSIDEN'l'll:. 

E em noss(lg dia.c;, com o "Pl""óprio lo logo apó.c; o pronunciamento de 
êxodo dos ch:lUlP.dos "pn.us-de~arn- um dos tnafs brilhantes representan­
ro/', <;me n§.o é- ~ra 1;er lnterpr~tat1o te:s desta Casfl.. o eminente colega 
apenas como l'!''ltP~-~4o hmnr,na ou de· reprefientncáo, Senador Novnes 
socla.J de uma re.'rl1'\0' subr1et"enva1v1- ,!l'ilho, f:!Ue :'.qui defendE.U, com o bti~ 
da, senão ta.mbén1 a.··urecilJ.do coMo 1ho -e o ardor que lh« s.<lo proP!"iOS, 
um servicO fJIIe. "a p;_~~'Jt::" do vo!"- o inte~ _mtriótico. o -espirlto clVi· 
demi!U) nas dh.'e'"s?~<; ~~s hrpc:;'J.,.-j. .. ~ eo P s. r::.~J!o:§a contríbt.if;5.o dm: Pf!r- Em diicu.'58ão. 
no~ ntM.+~T" ~ .,'"~ .. ,:-o como ~"fl.Íl- -o2l'!'l1Jilf'".2-,-.qs J):'.ra -o pr'"C!'l'esso d~ De- Nio bll.vendo quem :JW;ta a Jlll.]a,... 
de !at-or de brasflidade". { nwet-acia- Brasileira - ' asserernnlOE, e.nce&rru"el & dmc:UlSio. (J'ctla). 

' 
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J?...qtá. encerrD.da. 
A votação fíoa adía<la por talta de 

J1útnero. I , 

Fra.nklln :Pa.ln;eira, Diretor da· DiVi-=/gar 'de agir, conio até agora,-~;~ .... õi-gão que supetvlslona.sse, coorde­
s5.o do· .Quadro de funcionários da .plesmente tazendq .obr.JS fragmentá- na.sse tódas aa entidades incumbidas 
Secretaria. do Senado Federal. . rlàs, ·Bem coord-enação. nem a !mpor- ·de resolver o ass.Wlto. , 

Nada ma.l..;; havendO que tratar vou 
encerrar a ses.~ão. Designo p'ara. a de 
. .;,.egun~a.-!eira próxima. a. seguinte 

ORDEM DO DIA 

3 - Dwc~ão única do Parecer tà.ncia · que . deveriam ter, a SUDENE 
da Comissão de Relnçõe$ EJ::teriores determinará ao _Departamento Nacio- O SR. ARGEMIRO DE F'IGUEI­
sôbre a. Mensagem n'? 1&4:, de ·195-9, nal de Obras contra as Sêcas 0 que REDO - Agradeço a V. Exá.., 'e a 
pela. qual o Sr. Presidente da Repú- terà de ·ek:ecutar !em c~rto 'tempo resposta ao aparte com que lne hon ... 
blica. :submete ao Senado a escollla do dando-lhe 0 neces::;á.rto .íinancla~ ra vai na ex])osição que estou--fa.zen ... 
S!rr. Rubens Ferreira de Melo, Minis~ ment.o. do. Sr. Presidente, a despeito de tudtt~ Sess~o de 26 de sete.mbro de 1959 

1 - Votação em discusão única, do 
Projeto n9 19_ de lg59, que altera os 

o , de Primeira Classe para a fun- fonnulei apenas duas emendas que 
çã.o de Embaixador EX'traordiná.r.l.o e O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- irei dentro em pouco discutir. Maa 
Plenipotericiário junto ao Govêrno REDO ·- Agradeço o a-parte com que . infelizmente as emenda.!J que apre ... 

ãa. Federação Malaia. cwnulativa- me honra o nobre· colega e o res· sentei, -em nome . da. Comissão· de 
mente coni a de Iimbaixador do "llrã· ponderei, Mm prazer no cursa de mi~ Constituição e Justiça, e as ofereci-f 
sil na República da Indonésia. nha argutnentaçã<:l. das pelos fl'!.eus eminentes colegas, 

arts. 158 e 159 do Regulamento da 
Sec1·etaria, que di!;põem .sôllre a co .. 
rnissão de Prouwcões <em reglme · de 
urgência. ,nos têrmtÃS d& srt. 330, 
lett·a. b, do _ ft~;günento Interno em 
virtude de R.equerimento da cÜtnis­
. c;;ão Diretora~ aprovado na sessão an­
tel'io:r). tendo Pareceres (Profet'idos 

'01·alntente na. mesma ses..~ão) petas 
Comissões: de Constituição e Justlç::t: 

S1•• Presidente ...- Dizia eu que se· tódas visando rea.is tnterês.Ses das re .. 
fala"fa ainda. em ~sslstência tinancei~ giões a que pertencemos, torain qua.­
ra ao Ngrdeste, · ntravés da SUDENE. lificadas pelo .organizador da SüOE ... 
Mas, para que 0 novo órgão se fl. Ad.. NE, como "estapafúrdias". Não me. 
ministração Federal já está. .(..d.ra is..<>o interessa. porém. nesta hora, apre .. 
aparelhada, com vários estabelecimen- cia1· a. classificação dada pelro jovem. 
tos de crédito que: possui? Ai P-stão 0 economista às emendas otereciàas ao 
Banco Nadonal do Desenvolvimento Projeto. E não desejo/ por outro lado, 
Econômico, o Banc'o do Brasil, o Ban- semear espinhos à carreira do bri .. 
co do Nordeste, O Banco ·Nacional lhantc economiSta cujos ·méritos re .. 
Cooperativo e um grande n\unero de oonheço. Tenho com êle boas reta­
organizações coopérativas dissiml:!ctas ções e nlelhot-es ainda c01'n o Seu hon­
por todo o País. Não haveria, portan.. rado pai. O que tne revolta; porém, 
to, a rigor, necessidade do novo ór- ·Sr. Presidente, e ine le\·a· a. ocupar 
gã,.o, que. h\e parede atê .uma anoma.. a aten~ão da Casa,· é a declarac;ão 
lia ·na organização con..c;titucionai e do economista. Celso Furtado, "Publi· 
administrativa do Brasil. Até ~ncsmo cada no 1'Correio da. Manhã", de 
em relação à eletrificação do Notdt"s- antent, e dto uguinte teo-r: 

DISCURSO DO SENADOR.· ARGE· 
MIRO DE FIGUEIREDO. PUBLI· 
CADO. NO DIARIO DO · CON­
GRESSO NACIONAL DE 22. DE 
SETEMBRO Dll 1959. 
(Republica.do por tet saído com. in ... 

correções). 
J':l) favorável n.o projeto e .oferecendo 
substitutivo, por .solicitação da co­
mis..•do Diretora: 211) favorãvel àB 
~meudas de :Plenário, Diretora: ra.- . O., SR. ARGEMIRO DE ..F!G'JEI-
vorável às ·emendas. REDO: 

2 -- Votação, e mdiscu.<>São \inica do 
Projeto de Decreto L-egislativo n? 12, Em uma. das últimas sessões Uesta 
de 1959, que ap1·ova a couvenção Casa tive oportunidade de' realçar a 
Universal sôbre o Direito àe Autor, altitude em que todos nós, Sena.do­
.firmada em Genebra a 6 de setem- res, colocávamos a discussão ~m torno 
bro de 1952 (inclui do em Ordem. do dos problemas nacionais. - Não fiz 
Dia em virtude de dispensa de in- distinção de Bancada nem disctinü­
tersttcio, concedida na sessão a1 .. te- nação de Partidos políticos. - E ~ 
1·lor a requerimento do Sr. Senador certo Que sempre visamOs em nossos 
r,a,me1ra Bittencourt <tendo: Pa-re .. tl'abalhos legislativos o bem- }lúblico, 
eeres favoráveis {ns. 614 e 515, de animados pelo -desejo de acertar; de 

te. af temos a Clf"EFS que é o órgão · t•ou o Estado elabora Um progra .. 
especifico para. êsse fim. - 'l'ranst~l'. tna .. para 0 emprêgo de recursos na 
norém. em tudo isso,· para 'ver na.. ,. · ~ d á t dl 
SUDENE a utiUda.O.e de se constituir · egmo ou Per er 0 empo e o .. 

da.r soluções exatas ioS. problemas 
1959) das Comisf:ões: de constituição que dizem resPeito ·aos interêsses da. 
e Justiça; de Relaçõe.c.; Exterlcres. comunidade. - Ocupo· hoje esta tri-

3 - Votação, em discussão tí.nica, buna invocando êsse espírito· 8uperlor 
do Projeto de Lei da Câmara nº .32, que nos innana e conduz os traba­
tfe 1959) n11 2.065, de 1956, na Câmara lhos do senado da· República. - O 
dos -Deputados), _que revigora o De- 01eu objetivo é discutir mais um'l vez 
creto~lei n 41 8.718, de ·za de janeiro 0 ·projeto da. ·slJDEN"'i:, e esclMccer 
tle ~.946, ~e lhe altera o alcance ·do bem· a· atitude que ·'lenho tomnndo: 

nheiro, como até agora perdeu. _g 
em órgão de coordenação e tisca!í.l.(l.... se fôsse "feita 1i "Derqunta se o Es ... 
~ão dos· .órgãos já. 1 existentes· na bra- tad.o tinha. aplicado bem os seus re .. 
sil e no Nordeste, eom idênticas. fina· cursos no Norde~;:te, até agora a res .. 
Udades, para oue tivêssemo.s um tun~_ :Dosta seria. não". 
cionament.o orii:A.ntP.O efi~ien,;e e pre- · 
ciso. dentro do pl~no geral de reor-:- 'Adiante, diz o iÍustre' economista:· 
ga.nização social e econômica do Nor~ "Se um. inventário fôsse solicitado 
deste. ao. DNOCS nada se apuraria dos seus 

quase . cinqüenta. anos de trabalhos 
.e lutas cont~a a sê<:a". art. 1", tendo Pareceres, so~ ns. 35-5, no pensamento de melhor servj~ ao O Sr. Ferna1ui~ Távora - W c:r.a-

187 e 488, de 1959, das Comissões de: Nordeste e ao Brasil tamente o que se :procura .. · 
Saúde Pública e Eduel\Çáo e Cultura, . . · 

. favorá.nls; F!nanr.a.s. · J.W.I'la 1ncompe- Atltude considerada CO!'t\~osa. por O SR. ARGEMIRO DE· FIGUEI­
tência. . · . · algutl8 dos meus companheiros 

1 
que REDO - Aliás devo adiantar qtie, 

4- _ "ltotaçáo,. em. discussão t1nica, representa.m aqutla região brast..eJ.rB.: na boa. norma. conSt,ttncioual e adrni­
do Parecer.n9 50!, de 1959. da Contis- mas, atitude serena, ~senta de pai- nistratJva:t vigente,; n politica de co­
.são de Segurança Nacional, no sen- xões ou .sentimeD:tos auoalterno, Nã.o m·denacão, pode compreender os ser­
t.ido da audiência do conselho de me preocup_am_ os .1omens, nem as viços de organizações e:;preiaUzadas. 
3egur~nça Nactona1 sôbre 0 ProJeto ideologias pa~t1dáriaa .. Desejo J ·.:'X9- rhas. queM a. deve •fa~er é O Cht>fe da 
üe Lei da. Cân.laTa. n9 130 de 1:95!> me do ProJeto em J>lano superior_ e Naçá.o - através l d.oy; seus Ministé· 
que dispõe sôbre tJ ·extinção da cO:. conc~amo.o SenadÇI a dis~ut1-lo e vo- rtos. - Adntitrunos. 'porém, que -em 
missão Especial de Faix:a. de Fron- tá.-lo à luz da razao e do .. bom. ~nso. face ·da complextdftde "do problema 
telras e tra.nsferênc.!a dos encargos 6 O p~rec~r que ofereci! em nome ~a nordestino, não quetra S. f!!x.~ •. pes.-
dota.ções da. .mesma Comissilo Coml8são,de ConstituJçao e J~tiça, é, soaltnent@, estudar1 o p1:oble1na. ... 

• · como ,s~bern v. ExiJo Sr. Presidente e ·0 _sr. Fernandes Távora_ ou.n:'lo 
& - Vot~íio, em discussão únl<..>a os nobres Senadores, favorável a Pro~ 

!'to Projeto de Resolução ri5' 20 dé posição com' as emendaS ~.-estritl.va.s possa. 
!959. de autoria da -Comis.c;ão Di:eto~ que apresentei. Foi 0 máximo . de o· SR. ARGEMlRO l>E Fr'GUEI­
na, que põe à disposição do GoVêrno transigência a que poderia chegar, REDO ~ .• ; ~ lnande plsnlficA:..lo 
,io F.stado de Goiás o 'orfcil~i ·Leg13- porque anslisada. a rigor, a· SUDENJ!! pelos órgãos. técnicas e, afinal, -exe­
tativo. clas.c;:e "N" •. da. Secreto.rta. ·d.o é um ótgi\o _quase . desnecessário à cutá.-los pelas ent!de.dts. Vinculadas 
:::;enado Pederal sebast.ião Veiga ten- máquina poUttco~admintstrativa do aos seu!l Ministérios. Ficarta.," então. 
do· Pareceres: da Comis:sã.o de Con.s- Pais. - Objetiva-se a recuperação a SUDENE com a.!- m.l!;sã.o .de coord~­
t-ltutç!!o e Justiça rnQ 46-8, de 156"9). ·· · ·nli.r e 'fiscalizar a! aç~o. de todos os 
sôbre consulta da. Comissi\o ·Diretora social e econômica de uma regtiio do órgãos que se ·em.penho.ssem na exe­
'luanto à posibilid9.de de -serem. pos- Bra..~H,, no ai~ pema~ento à vida de cucão ·do plano de recuperação .·so­
to~t funcionárioS do Senado à dispo- sac;tfidns t~ofrunentos seculares üo .seu cial. e Mohômlc.a da. região do c~a­
·';ieii.o de outros órgãos do poder n.t'.- J)Olo. Mas. pa~ que 0 novo órgão se mado Polígono das Sêcas O ·que a A.dm1nistraçao está aparelhada de · ~ · _ A~ : 
b:tleo (parecer fo.vnri:vtl. t, med1~.a.., entfdt':des púbUcas esoeélRlizadas em n.,0o me parec~, certo. u.u.ta _venia1 cto 
;:;u~erindo eF têrn1c:; da. proposta a todo.~ os objeth•os e finalidades pre- gr nde n11Meto ~e . adversários do 
t>~t' submetida à dcliber-aç§.o do Ple- F ponto de vista ent que me coloco. é 
üário); da Com.isséio Diretora. {nú ... conlzados tM;_la SUDENE? - ala..,.se da.r ... se ao novo órg~o não mais o ca­
rnel'n 51 1. dr; ~%9). favorável à. .enlen~ em constru(jao de ba.n·agens, rodovias, r6.te1' de coordenaeãÓ e fi8callza,ção, 
(1o. de J?len.á1·io. irrigação. Porque 0 novo órgão ~e. Já mas. a. marca deíuma entidade tld-

noss.utmQs, ?,a.ra. tndo i!:>SO, o Oepar- 1n1n1atrattva. cDm.p1exa um SUJ)etmt-
6 - Vota.çfto, en{ dhrcusãO ún!0{l.. do tamcpto de Obras Contra ·as Sêcas? nJstério, com ingerênCia dtl'eta e.~­

l?roJ~to de Resolução nt 23, de l!l-59, Acena.-se com assistênc:ta _nnanceil:'a terudva na.s atividades e- éôrilt>etên­
de. tmt,orta da. Cotnb;são Dtretora, .que à lavoura, aos arm.cultores.. e .')os in- ela . dos MinisMr!óa dti Via.çã..? e rln 
põe à. disposiçã.o do aovérno do Es- dustrfP.iB nordf':St.fno..<O, e, na \'errlade, -Agricultui·a.. Institui·se,. assim, um 
.. a.do da Bahia o A;qessor I.egislatl't"o, bem o mer-ece:m aquelas cln~~H~\q 60- novo deDa.rtamento pdbUco. com pes­
tlo Quadro de F·un~tonârios do sena· fredorRs a ajuda d~ POder Pi!bLc.Q. soal próprio :nuMeroso e · sobretu­
~lo l::ed~al, JoE.é Vlcentf! de OUvetra 0 Sr. Fernandm Tát•ora ·- Permi- do. custo.-:o 'ao efârJo teciersJ. Um 
.~I:lrtms, tendo Parecere..'l d.a..<õt comts~ te V Exa . um apart.fl!'> órnão· <'-am-pleXo e nnõmalo com tine. 
~d"P~: d-e Constitu!<;ão e Justiça tnrt-/ .. · · · ·.. '· . .~ _Udfu!e erer.utlva e.'absorv~D.te dOS oo: 
:neto 4.~. _de Hl"<>9), sôbre consulta o SR .. AROEl\ImO :~E F!(H .. 'El- tres órgãos especiaU:mdo8. 

· •.h Cotnls..<>uo fMeW!"à qu»onto. à ]){).<>-~ P~EDO - Com todt~ o .prt\7-er. 
dbilidad~.; de 'seretn postos , funcioná... . O S F ·• r' : , , V O Sf- Ff!ffl.(!.'lt.de3 Távora·- Perrni.-
;·ios do Eenado tt disposição de ou- _ r· ernana.e:r ·,. avora. • - ,. te V. Fcxa.. mata uin aparte? . 
rros·.õrg-ãos do poder pUblico <pare..: F~·parte sempt..:e do P<t:rt~-tt.~ que .. ~ o Sft . .Á.ROmMmo DE FIGUEI-
t·er favorá.vcl à. ·tn~dlda.. su!(erl.ndo najSUD~oENF. \Si acabar com () Dep3tta REDO nã 
~~rrno3 da propcst.a: a ser ".~hmetida men.'J _ Nrt.ctonal de Obra!' Co~tra 88 - Pois . o. 
·\. d.P.libc.i·aç5.o do Plenário! : ,Direto- S~9-.s · creio que há nm · f'<!U~"\"'oc!> .00 O Sr Fbnarides TávOra -Sabe Vos-
nt ln9 51~, n. .. -t~Hfn •. ·conr;:·ário. "I nobre col~ •. po. rque. a SUDE1'1!'"E~ npe-. sa., .Excelênci&. qu~ O Minist.é"r!<O. d_!. 
:m~nd"- d~ Pknári~. · na.,B suJ)erli\tenderi: tudo lll!e }'O~~c(_·r-: . ~.'1:.tç.ã-O e Obrns PtibUcas e 0· Depar;. 

- . . · ror pal"'a- tnc!horia da:s1tn.amw · .do tamento Nacional: de Ob~ oont.rn' 
/1 - ~.scussb.o' únlcs do Projeto Oe Noidl'$te. ·Ora, entre~os-órgá~ c'.c Q:'.ro .a.!·'Sê-ens foram ineficienteS ·na. solu­

~~"sOluÇáo _nq 24 ~- ltm:s, de- auto:rta,.fteré. ··de lPn~ar mão; ·1lm · sl'!ril n.~tu- r.llo do problenia 1_.do· Norde'ité. ·Eu-. 
d&. 'C'Otn!ss[o UfrRf·-au, que aposenta I'altnent~. o DNOCS. Apena·~. rni ·ru-- tendeu, portàntoÇo Gov~mo crti.J um 

. Sr. Presidente, nlnrma-me .essa de ... 
"elaração; considerando lnU.tels os cin~ 
· qüenta anos de trabalhos do . P. N. 
O. C. S. no chamado Polígono das 
SêCas. Dinheiro perdido. . . Esfór­
co perdido. .. E, afinal, um. ínven'... 

. tá.ri~· que se procedesse, no sent\do 
de 'constatar realizMões; ~erla ab­
solutamente . negat!?o!... sr~ · Pie .. 
sidente. nesta hora, quase me a.nl­
mo u. ·dizer a V. ·Exa. que me coloco· 
desagsombradamente contra a: entre-­

'Vfsta cruet· pS:ra desagravar. a memó~ 
:ria. -dos gro.ndet; estedistà.s mortos, dos 
. técnicos e notáveis dent.!.stàS d~n­
parecidos·e· ao mesmo· tempo d&a.gra­
var os Que ainda. vivem,,e;eoin igunts 
mêrltos serviram ao Nordeste e· ao 
Rrasfi, 'todos. vívõs ·e mórt~. ofen­
didos com as declaracões aiarní.a.n-· 
tes daquele .jovem ecoriomista.~ E o 
que me. alarma não é Só· a tm.i>a.cto 

da: injustiça, mas a eireunstân~\s. <!e 
.que o ilustre economista ao plane~ 
.. 1ar a chamada tedenCão do Nordes­
·te n.ão teve oportunidade dé se in­
teirar dos estudos existentes no 
Departamento de Obras Cont-ra n.s 
Sêcas: o depa.ttarriento técniero és· 
pecffioO, há· ,...a1s dP c!notlentJ\ ·anos· 
lutando na região contra os efeito.'" 
do flagelo. 

O Sr. Pernancks T~ti01'a - Per­
niite V. E?ra. outro aparte? 

O SR. ARGEr-riRo DE FrOUD!· 
REDO - Pois _ Dli.o-. . 

O Sr. Fernandes "TátJQrá ·- Cre5.o 
que nesse ponto o. plane~ador .da 
SUDENE quis .apenas referir-Se i\ 
contradiçlio entre as somas colo..•­

sa.is gnstns .Por· êsse DepartamenOO e -
aquUo que realmente realizou. 

.o Sl!. ARGEMffiO DE "FIOU1il!­
REOO _:.. 'Minha. -·preocupação, nobrr 
Senador Tá:tora., nálo. é n.euse.r .nem 
defender, mas, realçar a ." vt.rdade: 
exa.mtnar n tese e , colccar o pro­
blemo. e;m seus dev1.dó~ 'Mrnío~. pa:ra 
qu~ .o senado. vote '??~ientement.e: 

. O Sr. Fern.andes .. Távora ·-'·Tn.o:rt~ 
·bém eu não tenho-· Outro obJet;tvo . 
&enfio .o de esehu·ecer êslle .tlroble-. 
ma qu~ a. todos nós 6Um.llmente ·.i.n-
tr!'r~ssa. · 



Sáb:tdu 26 

O SR. ARGEMIEO DE l'IGUEI­
R.EDO Perfeitamente, Senhor 
Presidente. - se nada se fêz ncs­
,ges cinqüenta anos de luta contra 
o flagelo dos sêcas, de que se 
ocuparam,~ntfo, os grandes estadis~ 
tn.s e técnicos em l'elação ao Nordeste, 
desde os t-empos de. Império até 
agora? Vamos ao periodo xepnblicano. 
Que !êz Epitácio Pessoa, po.raibano 
que tanto enriqueceu a cultura jurí­
dica brasileira e tant.o honrou a vida 
públic<i deste País'! 

Sr. Ferrumdes Távora - Apoiado. 
SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­

REDO - Que teria feito esse incon­
fundivel brasileiro, nascido no Nor­
deste e que tú.o bem conhecia a região 
porque viveu o me8lllo sofrlmento? 
Que fez o imortal Presidente Get,ulio 
Vargas, que também toi Presidente da 
República, e cuídou da região do fia­
gelo climático? Que teria feito es10e 
homem do Sul? Ele que, inspirado nos 
mais nobres sentimentos de }Jatrio­
tismo e humanidade, deslocou-se pat•a 
o Nordeste onde foi ver e sentir de 
perto a calamidade da Sêca·~ 

Sr. Remir Acher - Permite V.Excia.. 
urn aparte?, 

SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Com prazer. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ram entregues ao DNOCS, pelo me~ 1 reuniões do Conselho de Desenvolvi~ 
nos no Ceará. Ali o que houve fol o mento do N ardeste. A notícia que V. 
afastamento do Diretor dêsse serviço, Ex,'!> nos está dando a respeito da 
Aliás um homem honrado digno e Companhia Hidrelétrica do Sao Fran­
competente. O dinheiro que deveria ci.':;co, signi!ica que a ação do Con­
ser enviado para atender aos nagela- selho de Desenvolvimento do Nor­
do.'.i', foi literalmente roubado. deste, se G'\,•e o· resultado dêsse tra-

balho. Não fõsse a CODENO - - no 
SR. ARGEMIRO DE FIGUEI- futuro, a SUDE.J.~E - que coordenou 

REDO - Acredlto que muitas iuegu- os esforços dos Governadores de to­
laridadcs foram praticadn..s naquela dos os Estados, no sentido de obtel' 
dolorosa oportunidade em que rui- do Executivo Federal a realização 
lhões de bra..<;íleíros passavam fome. dessa obra, bastante atrasada em seu 
Admito - e estou certo - que mui- programa, certamente os nordes.tinos 
tos fiz"era.m das ·sêca.s indnstriais ren- não teriam conseguido seLt objetiVü. 
dosas: muitos tornaram-se milionâ- 0 SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
rios explorando a miséria alheia. REIX> _ Agradeço 0 aparte de v. 
Quero, contudo, f1·isar uru ponto: a ... d 
assistência aos flagelados não const1- E:K.~. Meu .. empo é curto. Na ver a~ 
tui objeto de planificação ordmil.ria, de, apenas me referi, de :passagem à 
normal do Departamento Nnclonal d.e ação da Comissã.o do Vale do São 
Obras contra as Sêca.s. _ Vejanl Francisco, para ressaltar que, tanto 

os assuntos de coopera-ção com a V.Excin, Sr. Presidente, e o Senado o 
que realizou 0 DNOCS nesses cinco- União, como os referentes aos poços 
enta anos de trabalho considerados tubularf!;, são do maior interê.sse 

· · d"d · t público da região do Polígono das 
inutels e per 1 os pelo economls a Sêcas. Assim, nediria .sOmente ao no-
Celso Furtado. Mantendo o mesmo l' 

pel3soal, há. trinta anos, e sem verbas bre colega fôsse suscinto em seus 
suficientes para os trabalhos planejaw apartes, dada, a necesi..sda.de que te­
dOs, aquele Departamento tem 0 se- nho de chegar, em poucos m1nutos, 
guinte acervo de realizações que me ao ponto capital da qt1estão. 
ocorrem no momento. - Construiu o Sr. Remy Archer ~ Não mais in~ 
custosas barragens nos Estado,<; nor- terromperei v. Ex.•. Na oportunidade 
destinos- que acumulam, no momento da votação, voltarei a trata1· do as­
mais de oito bilhões de metros cúbicos sunto. 
ctágua. Esi..á. em vias de conclusão o 
açude Orós, no Ceará, que, por si só 
te.ttl capacidade para. quatl"o bi111ões 
de metros cúbicos. Todas essas gran~ 
des barragells, são construídas dentro 
de uma planificação geo-economica 
em pontos estratégicos, tendo-se em 
vista. o ponto de maior ~cumulação 
ctágua. e da n1aior bacia para os eíei ... 
tos de irrigação. 

O SR .ARGEMIRO DE FIGUEI­
REDO - Agradeço a atenção que 
V. Ex.!!- me dispensa. Sr. Presidente, 
quanto à Comissão do Vale do Sào 
Francisco, o "Correio da Manhã'', 
de ontem, publica tun artigo - no 
qual não faz referência à CODENO 
ou à SUDENE - do qual de.'3ta.ca. 
o. seguinte trecho: 

Sr. Remir ·Acher - OuVi a leitura 
que v. Excia. fez da entrevista dada 
ao correio da Manhã, pelo ilustre eco­
nomista Celso Furtado. custa-me 
crer seja esse o e~nio pe:n..samento do 
Superintendente da CODENO. A ser 
verdade, discordo integralmente do 
ponto de vjst.a do Dr. Celso Furtado 
no tocante .ao DNOCS. Já tive opor­
tunidade de declarar desta tribuna 
que aqueie Departamento, na minha 
opinião l'en.Jizou uma das nmis notá- O Sr. Fernandes 2'ávora - Permita 
veis obras cl{) engenharia do Pais, obra o nobre orador. uma correção? (.As-­
que renne toda a gama de conheci- sentimento do otadon - Orós não 
mento e especialidade da engenharia acumulará quatro bilhões. Pelo pro­
civil. jeto iniclal, terja capaddade pal'a 

l<Por reconhecer e.ga importân­
cia - dos serviço.s o.e constmção 
de barragens em cooperação com 
particulares e perfuração de po~ 
ça& . tubulares _ -a Comissão da 
Vale do São Francisco ~ incluiu, 
no seu plano quinq_uennl a cons­
trução c.ie poços t~bulares e de 
pequenos aºude:<:, para facilitar t, 
manutenção e fixar o homem a 
telT&'', 

SR . 'RGEl\URO DE FIGUEI~ tallto, mas, pelo atual, não cm·por .. 
- .n tarã. mais de dots bllhOEos e oitocenw.~ 

REDO - Perguntava eu, sr. Presi- -milhões de metros cúbicllií de água. 
dente, que fez Getulio Vargas pelo' O SR. ARGEMIRO DE FIGU~l­
Nordcste .. Ele que tem o nom~ aureo~ REDO _ Que sejam os dois bilhões e 
lado pela simpat.ia e gratidão de to- oitocentos milhóe:-; de. metros cúbicos 
dos os nordestinos, face as extraordi.. de águia, com as alterações que o açu­
ná.t"ias obras que l'ea.lizou na região de tem sofrido por motívos ae ordem 
das sêcas. Que fez o Marechal Eurico técnica ou financeiras. _ E' uma 
Gaspar Dutra, o grande Presidente 
que prosseguiu no mesmo plano de obra extraordinária, capaz de ruodi­
trabalho do~ estadistas anteriores? ficar as condições econômicas daque~ 

· Que tez e 0 que está fazendo 0 atual le Estado, quando a irrigaçáo der o 
Presidente Juscelino Kubitschek, sentido da produção agrícola que se 
considerado, com justiça, 0 maior tem em vista. No ·que se refere à 
benfeitor do Nordeste brasileiro? Na construção de barragens en1 coope­
·opinifto do jovem. economista nada ração ..com particulares, realizou o 
fh>emm e.5Ses beneméritos homens pú- DNOCS - quatrocentos e sessenta 

t d e quatro dessas obras, acumulanJo 
blicos. Limitaram-se a gas ·aT i- um bilhão de metros cúbicos de água 
nheiro inutilmente, mantendo o 

A iniciativa é feliz; congratulo~me 
com a Comissão. do Vale do São 
Francisco, que re·reln. compre-ender, 
perfeitame.-nte, as problemas da re­
gião das s-êca~t. 

Sr. Presidente, a ação do DNOCS 
não se tem limitado a ês.se setor; 
atinge a ontrbs, de grande importân­
cia. vejamos, por exemplo, O.'i ser­
viços de abastecimento de 1\gua ln.o;;­
tala.dos por ésse Departamento pú­
blico: Na Bahia foram servidos dez 
cidades; na Parafba, três, inclusive 
Campina Grande, cuja obra :por !'ii, 
vale por grande número, porquanto 
nela foram dispendidos cêrca de du~ 
zen tos milhõe·s de cruzeiros; Mina.s 
Gerais duas cidades; cinquenta e 
duas cidades compreendidas nos Es­
tados de Alagoas, Bahia, Ceará, MI­
nas Gerais, Pa.ra.íba, Pernambuc(J, 
Piauí, Rio Grande do Norte e Sergi­
pe, estfío com as obras de instalação· 
dêsse'S serviços em andamento e em 
cinQUenta e cinco municfpios ns obras 
.serão proximamente iniciadas. Esten­
deu, ainda, o DNOCS sua ação aos 
trabalhos de eletrificação, levando a 
energia de cidade em cidade na zona 
do .Polígono. 
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Depois- dêsse relato que ex.pri:LJ1e 
apenas uma parte das realizações 
do DNOCS na região das sêcas, pas~· 
semo.s, Sr. Presidente, à uma inda .. 
g-açã.o, que é, sem dúvida, da máxi­
ma importância. l?ergun,tamos acs 
homens do Nordeste. ao senado e 
aos técnicos, se a planificação do Dt:­
partrunento Nrt.cional de Obras Con .. 
tl·a as Sêcus, seguida e em execução 
há mais de cinqüenta anos, é o pro­
cesso certo para o comb:lte aos e!el­
tos da calamidade. Pata. demmu ~ 
trar que ês~ é o caminho ex.at.o, su ~ 
liento, em primeiro lugar, que neste 
Pafs e no.''> demais que tiverem pro­
blemas idênticos aos nO&;as, nun~~ 
se compreendeU por outra forirl.il. 
Os efeitos das sécas são combatido~ 
sempre pelos trab-alhos de acumula~ 
çã.o e disciplina das águas para o:; 
fins de lriigação. Entre nós, já os 
velhos nordestinos, na.. s~cular l.ub, 
contra o flagelo, bu~avam instintl~ 
vamente assegurar os m~ios de Wl~ 
brevivência na região onde trab-alhn­
varn construindo 1Y.tJ'r'~g-ens, onc'e 
plantavnm lavouras e forragens. ·pat>.• 
os seU!=i rebanhos. Outra n·d.o foi 
a orknt!l.{:âo dos grandes engenn~t­
ros, tt'-tnicos c est.adistas do Imp-éri.n 
e rla República. Encontramos PP­
genhell·os mandados do Bra.sll ao V.e. 
lho Continente observar os procc.;.<;OJ 
mais racionais de irrigação I'ara ..tp;;_ 
cá-los n.QSte Pais. O Dr .. J. J. í:tt~~ 
vez foi um dêle.s, ao tempo em QM· 
o Conselh-eiro Afonso Pena ocup~LYH, 
urna. Pasta do Govêrno. 

O Sr. Fet·uandes Távnrt1 - O en­
genlleir<J ,J. J. Revez foi ao Cea;.w. 
ainda Jl.o terupo da Monarquia. 

O SR. .~RGEillRO Dli HGUEl­
R;lEDO - v. F.X.fl- me dá bm1 :.qu­
da. Aproveitando seu aparte, .\~:v;~ 
bro que ésse notável técnico apresen­
tou. EW regressar dos estudo.~. na ;l;\l~ 
rOJ)a, rnemorá.ve! relatório ~o go,r.Cr­
nc do qual extraímos o Be;{ttinte tl·r-~ 
cho: 

OI A riqueza do reino da n.;,'ia. 
.funda-se nas .~uas prcmuu~itt.«: f:·. 
rigad.as. • pode-se di.z-er que ili. 
Pl'O'Vinda df! Milão, como centro 
da irrigação italiana, r-eprescma. 
pela sua cap.;.tcidáde, o centm t!o­
mercial e financeira tt.a Itáli(l. 
~ devido a eno:rme prcdu:;Xo na. 
a;~rkultura na l.omb,\rd.i.a e x,o 
Piemonte, e à co:mveníente aõ.­
nlinistra•;áo de.sta rique1.a de ;lrfl~ 
duçúo q11e o .relno d:a :rtã1.:a t.an 
uma boa posição finMceir-<~. '' 

o sr. Dix-Huit Rosado - Pe.rmltt­
V. Ex.IJ. um aparte? 

O SR. ARGEM.IRO DE FIGUE;­
REDO - Coro muito pmz.<er. 

O Sr. J)i.'!.·-Huit Rosado - Permite 
o nobre colega. argUmento interessan­
te para defesa de sHa tese. Ka Itá­
lia mesma, entretanto, p035o en0on~ 
trar exemplo ma-rcante para o meu 
pont-a d~ vista. Não fô1>Se a ajuda 
de vários grupos d€ técnico.<;, Musso­
lini nunca poderia ter recuperaclo 
Pa.ús Pontinos nem construido a.~ 
dua..<s grandes cidades de Aprilla e 
Pomési.a. A água muitas vezes mat& 
por excesso. Se a técnica não apro ... 
v~itar o~; vales úmidos, pelo dessa• 
ramento, a água podf' ser a, pró­
pria morte em vez de vid.~, como 
deseJa v. Ex.!'. 

DNOCS, dur[lnte cincoenta anos, na E' um plano excelente de ajuda aos 
ação cri.mino..<;a de consumir os re- nordestinos. Obedece a normas ge­
t:Ul'.'W.'i do Era.rjo fedel·aJ, sem. naàa rais, fixadas em lei; o DNOCS ~stu­
prodw:il· de concreto, no interesse da da a obra, faz o orçamento, fiscaliza 
1·egião. -A verdade é outra, sr. Pl·e- a execução e d!t ao proprietário o 
sidente _ Não irei defender irregula- prêmlo de cinqüenta por cento do 
ridades verificadas em to..ios os go- valor da obra. Note-se que essn.s pe­
vru:nos nos períodos agudos da crise qutllas banagens são indispensáveis, 
climática em que 0 DNOCS deixou mesmo nos períodos· normais, pois: 
as ·suas normas de trabalho e se en- sCm elas, nas estiagens comuns, o ho~ 
tregou aos serviços de assistência pes....... m~m ::Jada pode viver em sua gleba. 
soai aos flagelados. IIouve crimel:l, Eu mesmo tenho experiência pró­
esplomçfí.o dos pobres, através dos· pria - com um açude na região sê­
famosos ó'banacões", dos juros extor- ca, requerido em 1951. outro acervo 
siVOI> e outros expedientes deploráveis. notâvel do DNOCS - está na perfu­
!sso eu salientei no pa1·ecer que ofe- liQ.ÇâO de poços tubula.res, éonquistan­
reci. As vidas dos nossos conterraneos do água do subsolo. Foram já per­
foram realmente poupadas. Mas, os furados 5.124 poços. E' serviço tão 
serviços improvisados, as estradas mn.l ütíl quanto as barragens em coope­
feitas, as m1· 1t.idões de famintos pre- ração. Ainda ontem o "Correio da 
cisando amp~ 5 imediiHo e sem ca- Manhã" noticiava a resolução da 
pacidade física para o trabalho, tudo Comissão Hidrelétrica do São Fran­
deixou um sa'do de reaHzação que, na cisco, mandando tntem;ificar o pla­
vcrdaQ:e, não cm·l'esponde ao vulto dos no dos poços tubulares e dos açudes 
dinheiros consumidos. A culpa é dos pelo sist~ma referido. 
velhos costumes. O DNOCS transfor- o Sr. Remy Archer - Permite v. 
!nado em· órgão de assist.ência e de Ex.• outro aparte? 
caridade pl1blica, ehamando a si fun-
ções de L.B.A. e organizações seme- O SR. ARGEMIRO DE FI.GUEI~ 
thantes. . REDO - Com prazer. 

Sr. Ferna, .. des Távora - Pern1ite O Sr. Remy Ar.cher - Nobre Scna-
V.Ex:cia um :\parte? (Assentim.ento do dor: já diss~ uma vez daqui, que ts­
orador) - ... 1s importâncias não to- pontàneamente, compareci a tôdas as 

Aproveitando a energia hidrelétri­
ca das grand-es brtrragens, construiu 
a.s seguintes linha.s de transmissão: 
Curema a Plancó; Curema a Pom­
bai; cu rema a São Gonçalo; São 
Gonçalo a Sousa; São Gonçalo a 
Caja:r.eiras: 0\l.rema a Patos; e cam­
pina Grnnde a Boqueirii~. - Tod{l"' 
êsses empreendimentos reptescntam 
alguma coisa para um inventário; 
acêrvo de obras de maior utilidade 
pública que um "grande economi.~ta 
não descobrhl, não verWcon, não en­
controu e, se encontrou não quis 
oonfessar, não quis ver. 

O SR. ARGE.MlRO DE FIGUE:r­
REDo - Agradeço o ap.a.rte do uo­
bre representante do Rio Gmnde do 
Norte. Não me preocupo nesta hm-a. 
saber o grau de capacid-ade dos tkc­
ntcos, mas, sim, posltivar ao Se­
nado· que a:. solução para o problema. 
- quer no Brasil quer em todos oa 
paises nas regiões &.;,.....as que não Lêm 
condições geográficas para desenvol­
ver a politica. da produção intens1va. 
e manter os habit.e.ntes nas glebaa 
dentro do ten·itório, nacional -:- nun: 
ca !o! outra lltmAO ,, de dlaelpll!lM 
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~--~--~----------~--------------------------------------~--------~--------~-----==a .,. iiguas, ootúnuhhlas e utillzà·Ias 
para !rrlg~. ·:u:.tAo ai . os• exem­
ptoo ele mui~. ante. !lo . Cristo. 

A :fndla., ~ China; por, exempló, já· 
~iam_ a. irrigação a. qua.tro .. mil 
anos. A ItáliA - a 'que -há' poucO­
se refe!':.u o n®re Sena.dol' Dix-Huit 
Rosado · - tornoU ricoS e férteis os 
Vales do Pó e do TeSsinO pelo pro­
cesso da irrigação. O Egito tornou 
fecunda. uma região ou de nunca chO­
via e que é ho!e grande· produtora 
de cereais .....; o Cairo. Lord -Cronter, 
engenheiro inglês,-.ali construiu bar .. 
ragem de· grande vulto e obras ·bf .. 
dráu1iCaS complementares e com a 
b:rj,ge.çáo transí&mou até as condi­
ções -atmosf~r!cas daquela região. 

não . oompreencle Ó6 ~ lndustriaílzA· Casa. o art. lgs) da consti.tuiçÍio Fe· 
çl!Q. · dera! a.sslm dispõe: 

E para. demonstrá~ lo, volto a ·p..<>r- "Art. 198 .. Na exeCur-ão do pla-
guntar aos homeos de bOm senso, dos T 
mais humildes aos mais ea.tegorizados, no de defesa.! contra os efeitos da 
aos técnicos, a~ 1ntelect!ta.is- _ por- denominad"' sêca do Nordeste, a 
ventura. envoll"idos nessa. euforia. de União despencterá, anualmente. 
lndustriallzBção- do nordeste: 8 tn- com· obrM e ;serviços de assistên-
dústria. ·We têrmo .805 efeitO.."i- das cia· social, qUantia nunca inferior 
Sêcas? · n três por ccó.to de sua renda tri-

butAria."., · 

efeito das sêcas senão construindo 
barragens e acumulando á.gua. . pa.rll 
cultivar as lavouras·· e sustentar os· re• 

sr. Presidente, quando aparteado 
pelo nobre Senador Fernandes Távora, 
perguto;va eu: quando, se neus o per• 
mitir, o Nordeste estiVer todo eletri.• 
ficado, coberto ·de indústrias ..• 

As. f(randes. barrageús, pÕr con.oo­
. guin·; . além· de _ pOAAibUita.rem o en­
,___._. 1'iqut.:irnento econômico de uma re-· 

gião - por que· em tômo delas f'C 
inst.alam e· se -désenvolvem agricul­
tunS e indústrbs- conCorrem até 
para. transformar as coudições at­
mosrérlcss. 

Salvará ·os nordestinos da. ee.lami:­
dade? · Dat·-J.hes-;á... condições sociais e 
econômicas estáveis? Não.' Pot mais. 
vultosos que sejam oS nócleos indus­
triais disseminados no Poligno a. . ca;.. 
lamidade tonttnuará. írtatando ho~ 
men& e 1·eba.nhos .. A industrialização, 
Sr. ?residente, não resolverá. o Pro­
blema e talvez o agrave. desloca-ndo 
do' campo pa.ra ag cidades os homens 
que produzem. · 

·Quais· são, Sr. ~Presidente, os _efei­
tos. das sêcas? sãO eXatamente os que 
acarretam a desordem na vida socioJ 
e econômica. dostnordestinos. São os 
Q.ue produzem a. :miséria, P" fome, a 
morte dos rebanhos e do.<; seres hu­
manos. São os Q\te ceifam as lavou­
ras e talam os campos. - A exe­
cução ·dê5-~e plano_. a. que· se reff'-.te a 
Constituição, sempre estêve e deve 
continuar a ca.rgoj do DNOCS. Neo é 

Sr. Fernando Tál.>Drtt - Mas tlju- a indústria ·que combate os efeitos 
da. das sêca.s. Não é .a eletrificação que 

SR. ARGE"MJi&O DE FIGUI[[RE- 0 ta,;. \ 
PO - Por· nH.tis fecundos. por mais Se no projeto eDt causa não se res­
fortes. que ·sejam essas indústrias, a salvar essa. parte;\ se bào se der au-

Sr. Fernandes Távora .....- E irrigado. 
'SR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

- ... e eclodir nova sêca e os nor'des .. 
tinos, aos milhões, desabrigados, fá. .. 
mint-os e sedentos. virem os seus fi• 
lhos morrerem, suas· lavouras perdi,.) 
das, que será. dos que defendem o pla"" 
no da. SUDENE?' Quando essa gente, 
cheia. de miséria e dor; bater .às suas 
portas que dirá a: representação rtor ... 
destina? Que lhe respondera· quando 
perguntarem: "Que fizestes conosco? 
·rndustria.liza.stes o Nordeste. mas esta-= 
mos passando _fome -e sede"! 

Lembrem-se desSa~ circunstância os­
n.oTdestinos com' assento no Senado da. 
República e .salvem. o Nordeste, dan .. 
do cumprimento à d.isposição consti .. 
tuci~nai. Salvem ao menos o que· a 
Caua Magna sagrou, em detêsãl dos 
nordestinos ·no _combate· ao flagelo das 
sêcas - (Muito bem! Pàlmas. o ora .. 
dor. é cumprimentado) • 

. calamidade . das sê('.a.<; continuará ·di- tonom1a ao órgão que vem .aplican-
0 Sr. Dix-Huit Ro..~iu!o - Pe!;lli(;e ttmando rebanhos, matando -homens. do com e!iciência i os 3 por cento re-

.v. EX.' um aparte? mulheres e crianças. E ê.c;se quadro "feridos .. na carta. 1Magna.; se esses 3 
SR. ARGEMIRd Drt: PIGUEIRE-- dantesco QUe é a vergon..ha de t,o<to~ po1· cento .passarem à.. direção da SU-

. Dq - Com muito pi'a~r. nós- de todos· os guvernos: conttnuâl''?. OENE, para- .os efeitos ~oni.zado3 
a. macular a. história. política- admi·· da indttstrializaçáo - tão ardoro.sa-

Sr. Di:r-Huit Rosado - Invoca, ~istrativa do Pais. merite- defendido itqui .!.. então, Se-
V . ..._IF~.:~ entre out.ro..", o er.eroplo d:~. nhor _ Presidente, teremos uma dcli-
Chinu. Tive opm:tunidade de visitai' Sr. Ferv.and.o Tá;)(>ra - Sin-:-o es- Oeração ferindo o~ fspfrito da Lei Má.-
aquele Pais .e vi a agri~uJt-uta qtw tar atragaU!andn o brilhante c!.ismir- xima,. isto é, neg:D.ndo, aquilo· que a 
desenvolve nos gnmdes vale:. dos nos so de V. Ex~ mas: o nobre colega pre- oonstituit;ão· deterínina: que o com­
Amarelo e Chi-An-Pou. Vi, sol)re- conizll u.~ inigaÇão que· t.odos nõ;s. do bate .·ao~ -efeitos --dils sêca,s seja feito 
tudO, os chineses fa.~ndo aq-oilo Q.'Je Nordest-e desejamos.. - E.1t m".Stn6 Já pelo órg[o técnieo ~exú;;tente -·o De­
desejarüt para. o Nordeste: dent.ro fiz aqui doto; ..Uscun-·o~ recomendando partllmeni;o Nacional de Obras con.:. 
dos processos dtl t.écuica moderna a·J ~soo sistema. de .que nã.o. cogitoa du- tra as Sêcas. I 
tado da.· agl'icult,ura e da tlecuá.ria, so.'} rante quarenta anos de exist.ênc:Ja o . 
um -.novo sistf~mil'.; :'u; marv;ens ct'J DNOCS. A irrigação .no entant-o. Sr. Pre;;idente - Vou concluir meu 
Cheian tin:girem-.!.:e os Cf'.us ve:me- apeug.s pte.!Jal'a o terreno _para im:1us- discurso, feito apC:na.s para.' desfazer 
lhos. cOm fôr~a do ·impac-t•J da Si de. tl'ial.iZ8:;\ão _ _pm-qne ·esta. ufíó tav. sem· o equívoco do brilhante · econoritista 
rú1·gia. cre&cen~e n.:;sinalando qu~ agJ.:icultUl'aCI'urivia que a· mtl-Utt!nha. Celso Purtarto, qunhdo ne~a a_ extra­
n3o sOmente com o. àgua e a agri· r>or 'eoru:e~Üinte_ Hão indispe'l!!-ú,vei.s ordinária ação do 1 DNOOS no setor 
cultura: Qt.,'e se. J~va:u~a!ll as_ Na:;ôe;; captação de á.gua.s e a írrig5-çâo, ,.:;o- do Polí~ono das Sêbas. · 
;.<;ub-desenvol.vidRs, f t;lteci_m que rt m.o base para . a industrializa:.;ão, que Sei que minhis ~palavras,' sé neste 
Indn~trializ~ç.io cfl.millhe pari !Jassu '7irã poste1·tormente, e sem a· qu:th o tecinto cstf.. .... , talvez. sendo ouvidas e 
A .água, sehl_ clúviPa. é indi~pensáveJ, ~forde~te, como qllalquer 011tra re- bem ·compreendidas; na oti:tra Casa 
n1~;~. só de h.zrm não se ffl-?. óiar~oo_:·-el, fião. nfb. podel·~ .sair da rotina. aa- ct6 Congresso não repercutirão suplan-
0 Norde~e precis~t, t;~ ·T:!.!Jénl d<:! ho. (~uela. situa•.;ã.o indesejá;rcl em Que se- ,t,adas por essa euforia pela indust.ria-, 
meôs e de t>2enka.. Sún'lent.t", azsim. nw.ontrn 1~tualm~nte. Uzação do NordeRte: .. sei que os Bis-
.c~n coni••nto podr:·:~m~s n5o c'li~o re.. no.--: e Arcebisp~· daquela região: en-
salyer tcdos. ('S ·n!l."fiCA ttrob!.~mas, SR. AR.O::r;;MIRO DE FrGUE:rllE.- fim, todos. estAo artsiosos por ·que ~e 

· ofr· D0 - Agrat'\,'Jço o aparte de V.· 1'~- reali,:e. ê ..... ~e movitO.ento, essa revo-
m~!< nu menc-.:... ar~nunr 110880H., s l- e.-e-Mucia ".".e con·obora ·o. p!Jnto de t • i d t 1 \ ' 1 .....~-.... · • ,n1ent.o..<;. , • '-~'"' uç~o n us.ra n~-qu,e.a. re.,;~av;<ser 

vü:ta que defendo neste parti curar. que toüog" ns GoveTnadorffi a.nrewm 
· sR. -ARGEM"IP...O DE .FICHJEIR&- Millha quer-tão é onti:!l.. Peço â !)ru'a. que 'ls..<>o se efetue;..·se! que to­

DO.- O nob!'e' !'eP''P.Hentante do Rio Htent:iio rlo SP.nadG. Sei que a minha dos· os- núc!e0s ecorlõmicoo, criadO!'! e 
Gn~.nde do ·Norte que tu1.<tu' nos hon- emenda o;erá c.~nubada. na cãma.ra. a serem cri~ do~. se interet;sam pela 
ril com· a .sua inteU~ên<!ia e cultttm. Sr. Fm-ncm.'.lcs Tát'm'ft _- -Pmlerii. anrovo.t:~IJ do projêto. Quando, .Po-
nto entendeu bem o meu pmlto d~-. ~< rém. 'indnstris,!izadq e eletrtncado o 
-vbta. A ·.verd<id~ o'} que muimS rlc~~e- n..-~o sm:. No:cleste. eclodir nova sêr,a e milhões 

. nr.s de -an-os cet'orreram pant q;.te (JS SR. AitGE\HR.O DE FICHJEffiE:.. dé braSilt>il:'o..c; volta.rem a. HOfrer OS 
chine&es· ct'.id'.ll"ei:t de indL!~t-r-ialivPor PO - Teria na entanto satisfa~áó horrot'f'S da c1.íami4a.de ... 
n P:lfF. A. b2.se. inic,:ial e aind:l .. tinje imen:;a -e até qrgulho se nsse o Se- ' 
mantidá ~e intf'nsifk.uda. foi lt · lan111- nado onde t~baLho como um dos Sr. · F"nan.des Tlitxwa A C;.se 
ra. irirr .• r.da:. Ni'o C1'~i.da::a(l) dt! i.ndúH- ma!s hmuilde::; dos seu1; eomponcn- tempo a. açudagero. e. a .conseqüente 

irri~açã.o Já terão ·produzido seus,eféi­
tria. enqmmto não tr:nJsormaral;Il' pela· Ws. · • t.os: e v. 'Ex' nlo" $~ arrepender~ de 
h·i~~o t-enas perrli~as em c~nt,:os S1·. 1-•mTwnães Tdt:ora .. Não apoiado confessar quff estava eQ.u1vocado. As-
r'ecmid(:' de 'oc:{rieulto~·a c t:-~st.:m~io. 1 · 

. Sr. nix-.Yuii' Roscuio .,.- E n. Mand- SR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO sim penso, por conf ar em sua smce-
,.!.cchuria? - ..• compréender · 1\ significação· do rldade. ; · 

problemQ. e apoiar a minha. tese. · SR. ·ARGE'MlltO· DE .f.'IGUEIR:I.IDO 

IDr!'UBLICA-SE POR liA VER SAíDO 
·COM OMISSJ!.O NO DCN· N? 145 
DE '25·9·959, PAGINA 2.187 2• É 
3\1. COLUNAS. 

O SR. DANIEL KRIEGER: 
(Sem reVisão do orador) - Senhor 

Presidente, foi designado relator do­
Projeto de Resolução n<t 19, de 1959 
o eminente Senador Argemiro de Fi~ 
gu?iredo. . · 

: Até: a PreseUte data, entretanto 
S. Exa. não apresentou parecer· deta.: 
rida a w·gência urgentíssima: 'sinto­
me no dever de avocar o Projeto e 
da.r o parecer verbal, nos têrmos do 
Re.gimento. . . 

O •Projeto de Resolução nJ;~ 19, ·de 
1959 altera os a1ts. 158 e 159 do Re­
gulamento da secretart9., que· clispõe · 
~ôbt:e. a Conlissão· de Promoções .. 
.. A êsse Projeto -de Resolução a dou-
1:& Comissão·Diretora apreSentou subs­
tit'_ltivo, ç_omo- sugestão . 

A Comissão de COnstituição e Jus­
tiça, · exa1uinando o· referido substitu­
tivo. sob os aspectos constitucional ·e 
juridico,. nada tem que ·opor: quanto 
ao ·.mérito, o ·órgão especifico é a Co­
missão Diretora. 

·_ Por essas mzõris, Sr. Presidente, a 
Comissão de. Cpnstituição e- Justiça 
opina. ·fa.voràvelmente ao. substitutivo 
apresentado. CUuito bem!). 

,O SR. ·PRESIDENTE: 
Vou, -llj.Bndar proceder A leitura. do 

Substitutivo dà Comissão Diretora ao 
Projeto de Resoluçã-o n9 19, de 1959. 

~ Udo o s~guintc! 
· SR. AUGF_Mrno DF. F!GUE1:RE- \ - Sr. Presidente.~sdu obrigado a rcs-
Do· _ Pro~'lrS."rfl.m -· P'-'ii!l.i~lro' ."Cr:_I!J' .~r. lVe-nã.onr;a Cla.1ck- Permite v·. ponder 0 aparte do .nobre senador SUBSTITUTIVO 

'condiÇões de fixaçi\o rto hÕill.~nl i\ I Ex• um. aparte? - Fernandes Ti'Vora, ainda que -ràpidg.- Art. - A Comissão de Promocoe,o; 
terra.. · SI~ ARGEMIRO D"E FIGUTI:IR.EOÜ n;tent-e. &>tarei· eu eQ,uivocado,~ em ~on- _será. constituida pelo Dtretor-Gêrai. 

Sr. Di:r:~111!it Tlo~a;1-o - Mas nÍt!) - v. EXIJo ten\ o apartP-, desde que s1derar QUe o Problema· da seca so· se Diret.ores de .Oi visão e Diretores to-
consegutiam _de todo_. neur. uód o con- me sobre tempo para conclnil· essa combate com âgua ~ -~rrigação? Neste dos com direito a. voto. ' 
.seguiremos. exposição que já. vai se. tornando en- caso esta-rão equivocados todos o.<1 ci~ 

fadonha entistRs do Pais· tOdos os ·engenhei- § 19 PS.l'tictpará. também dos tra-
SR. ARGE1.11RO DE F'tGUF.IftE- · ros, da. Monarqlrla. I e da. ~epública: balhos du. ·comissão,. com direito a. 

00 - O nobre coles-a não aprecn- Sr. Di±Iluit Rosa,do .;..... Não apoiado. comigo estará equi~ocado 0 Sr. Epi- voto, o Secretário qeral da. ~residên-
deu-be~ O rr.eu t;)onto ~P.. Yinta. Não SR .. A-aGEMJRO DE FTGD"EEREDÜ taclo Pessoa: comigo está equivocado ela, quando as funçoes normrus do seu 
t:t~ opona, ne~l ':lle ,0P~lel a um~ ~o- _ sr. p1·esidente - Não tenho 0 di- um dos homens de inaior valor :moral cargo o pe:nrtitirem. 
litlCa. de . inrlm;tnalLaç,,.o (!o No_ d s- rei to de levantar-: me nei;t.a; Ç\\Sa cun~ e intelectual do· Btllsil, meu inimi~o ~ § 2Q A Comis.c;ão de •. Promoç'ões será 
t·e Desew oue o Senado ~epnre os t 1 t• I• 't' · d 1 oesso•l -·· qu nt'I'nha p•t'xa-o na·o • do.i.c; prot>temas IJl\.1, é a, lndustr1a- .r~·- n ... resse.? .... gr 4mos e qna. quer . ' ,.óftel e . "" . presidida pelo Dil·eior-Geral. e, em 
'<lza"a·o· 0 outro 0 00. 111bale •os ef4;_ re~1a.0 do Bmsil... let.•a. a obscurecer-lhe os mérltos. o f lt . . t 1 8 .,. , - •• ...., ' Sr. José Anférico dej Almeida. Jama.i~ sua a .a, sucesslvamen e, pe o ccre-
tos espedficos das Sêcas. Não me Sr. Fe-rnande!l Tavora - Todo."i re~ entf'udeu S, ~~ nor outra fnrm~: 0 tári& Gersl da Presidência, pelos Di-
oponho à l.ndustrlo.iização. -Que ela evnhecem a dignidade de v. Ext:~. combn.te às sêcas· s15. se pode fazer retores de Divisão e Diretores mais 
se f~/·a. se o Bl·asil, nei'ltn hora, a .. " ... 1 " d -e 1 e a ., ·""ça·~ Com>·,.,.,_ IdOsos. ' · f SR. ARGEMIHO DJ: i"'GUEfREID() "'' 1" a.!:U a.,_ n ~TI"<> v - "'.__, despeito da ~rave .:;ituaçã.o :. inai_lC~i- '"""' o 'd t t · t' e 

t• d ç - .. , muito menos da região onde ,~l. -rei-a en .c, es .a-vam e e.s ;ao t·.- Art. - À Cmnlssão de Promoções ro que atr:::ses~a t;S :.~. e1n ton 1 oes 1a1 t ' t' ,;. · ·d · nd• de 
d I vivo e sofro co. t!l os nteus cottt·"rt'aA- · r rs ·n. OI):: nt: ecn .. ,:nR o mu t • . - incumbe: naril realizar e.ssa..s uas obras g 1nn~ ... t d · d · bl f · · r ne""~ M'"' ,tenht> o dever a·e me C•p"r o os os n,.1ses on t o P\'o e!n:\ 01 -tescas ·ao !!~e-~mo tempo. que aça.. '--"" ""' u 1 Se '{ll)Tém, 'Pre;::i&tt sacrificar uma. às medidas qne me parecem de~acon.- ~~so \'ido efic .. ~zmeut .. 

delas. o bom senso do GovêrJ?.O .. qe sdhadas peolo bom senso e ferem até Prefiro ficnr "!rra.dfl C':'tl' ~sses dP.n 
todos rectamr:. que se dê pr,lOridade R· l.ei M_a!or· .da RCPl~blica P~ço aquq th;t.a.s, cr-nt 0 i.ns.t.i.nl .. ·l ctn lVJrdPsi·irVJ, 
à sal"'aç!\o do povo nordestino e esta a a tença o dos _conshtuclonalrsta.s da J oue nunca couml·eendeu cmnba~er-se o 

a)· apura1' o merecimento dos fuu­
~ionários à vU;ta dos ao1etlr1s de M('­
recimento e ·elementos devid· 'Jlente 
l.'Cg!.stra.dos nos respectivos ahl'ienta-

' 
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mentos e, ainda, medi~~te informa .. 
ções cOnsideradas indispensáveis; 

b) organizar as listas quintuplas dOS 
candidatos à Promoção p-o-r mereci­
mentO, a serem suhmetidi.\S à Comis­
.são Diretora; 

c) opinar sôbre os recursos e recla-. 
mações de funcionário.<> em as:mntos 
atinentes a promoçõf's por mereci­
mento; 

d> informar os recursos interpostos 
à Comissão Diretora sóbre a classifi­
cação ·por antiguidade. 

Art. - A ComiSsão de. Promoções 
iniciará suas atividades nos três dias 
imediatrunente seguintes à -instala­
t1áO dos trabalhos do Senado, inter .. 
rompendo-as, caso julgue necessária, 
no 1·ecesso parlamentar. 

Art. - A ComiS.'!lão: .de Pl'l?llloçôes 
cabe estabelecer, em· sua primeira 
reunião ordinária, as normas neces .. 
Sárias à- execução de seus encargos, 
submetendo~as, após, à aprovação da 
Comissão Diretora. 

Art. - Fica extillta a Comissão de 
Promoções constituida··nQ. ano em cnr .. 
so· na forma do dispo~ta nà art. 158 
do Regulamento da Secretaria do Se~ 
nado (Resolução n9 1. ·de 1950) . 

Cunha 'Mello ·- Gilberto Marinho 
- Novaes Fillto - .Mat~ias O!ympio. 

Ju.stificaçâ.o 

Conta do seguinte ::xpcdiente: 
Cópla 

:Em U de se~~mbra de 1959. 

•.·.· ., '' .. -,, 

DIARIO DO CONGHESSO NACIONAL (Seção I!) 

da Comissão de Constituição e Jus- ·riá-las como subsidio ao estudo dG,'!. t concorrentes naturais :ao caro-o de Di­
tiça. __ - I ~.rgãos técnicos que devet~ sez· ouvi-

1 

~·f!'tOl' de Divis~o. esr;a.rão 'fmpcdidM 
Tenho a h -nra. de encaminhar .a aos sôbre o referido proJeto. de particlpnr da. o1·gamzação tia lisht 

Voss_a. ~~~c,~lê~ncià, · em anexo, as_ ~~-/ Sirvo-me: do ensejo pam com uni~ a ~r subl~:l.c~~rl:R_ ~ Cor~üs;;ão Dircto:;:a 
_gestões_ aprc::;entadas pela Com1ssao car que a Comis.são incmnbida de pa1a. o p1onmbl•O d~se cargo:. -
1ncumb1da de elaborar o Ant-eproje~o elaborar 0 AnteProj w d R 1 ~ Cunha Mello. ·- G1Z,erto MtJ.rw.ho. 
de Regulamenta da Secretaria. f ment.o du. secretari~ ·do e se~~gd~ a é - Novaes Filho. - l'ictorino Corr-?a. 
Apó~ acurado exame das aludidas 1 composta _doi> Srs. Lui:.~ Nabuco, Isaac E~DA N9 2 

sugestões, houve por bem esta co-: Brown, Nmon Borges Scal. João Ma-
missão adotá-las in totum, por eu~ I noel Rocha. d~ Mattos e Luiz car- Acrescente-se, em seguidu Ro Dne~ 
tender que 9 p.resente projeto, mais 1·1a') .Vieira. da. Fonseca, funciona sob Lür-Geral.- Vlce-Oiretm· •. 
qu«: o anterwr •. rep~e.senta uma con-·1 minha presici.ência e t!bh\ pre..::tes a 
qUlSta do funcwnallsmo da Casa. _ I concluir os seus trabalhos, enviando-

For - estas razões solicito a v assa os a V. Ex!:' para os devidos fins. 
Excelência, em nome da Comissão Di-:-1 Atenciosas saudações - Cunha 
retora, cxanline a.- possibilidade de set'l Mello, PreRidente: · 

como Substitutívo ao Projeto de Re~ o SR. PRESIDENTE: 
o inclU.<;o Anteprojeto apres"'.. -o I 
solução. no 19, de 1959, • · . 

Foram envtada.s à Mesa nuas 
Aproveito a oportunida~e para apre~ emendns, que Yáo ser Jidcu; pelo Se··· 

sentar a V assa ExcelênCia os :wotes- ! nhor . 1 '? Secretário 
tos de minha alta estima e mais- llis- · 
unta consideração. - Filtnto Miwcr, São lidas as st.>guintes: 
Presi"dente dlol comissão Diretora. 

Em 14 de setembro de 1959. EMENDA N9 1 

.Exm.9 Sr. Senador Fihnto .Müller. Acl!e';c~nte-sc: 

OD. Pre. ... idente da comissão Dire~ (:Art. • O acesso ao cargo de Dl-
tora. retor. de Divisão dar~se-á por livre 

Acha-se em curso no ·senado um escolha · da comissão DireOOra entl·e 
projeto de .t=l.eRoiação que dispõe· sô.. os Diretores· de ·serviço". 
bre·nova composição ·de sua comissãQ Ju.stijicaçáo 
de Promoções. Peço vênia, a propó~ 
síto, para enviar a V. Ext~- as .sugesu · Esta subemenda é conseqüência do 
tões ·da Comissão de Reforma do Re... substitutivo oferecido ao Projeto de 
guiamento da Secretaria em tal sen~ Resolução n9 19, de 1959. 
tido. Se os Diretores lle ServiçO passa.:. 

Just?jicctt;âo 

Tra.UJ.-se de supzir omis.'iáo do p:·'>­
jeto. 
S~la das Sessões, Enn .24 de setem­

bro de 19'59. - Vtctormo Fre~n~. -
Gil/)erto llinrinJw. 

O SR. l'R:USIDENTE: 

A primeira das emendas bdn.> ~ 
lida da Çonüssf_o Dir-etora e, pür cvn·· 
.seguinte, inde~'lde -_de-, apoiamento,.~ 
segunda, de autoria do nobre Senador 
Mem de- Sá, depende ào . apoiamento 
da ·casn:. 

os Srs. senadores que a apoiam, 
queiram permanecer . sentados. (Pau­
sa). 
&t~ apoiada. 
Em di.'lCUtj.~ão o substitutivo e a.-; 

Pmendas. 
O SR llli;M· J>E >;.4.:" 

....................................... . .................................... .. . ........................... '" ....... . 
Excclentissimo Senhor senador Lou- Caso V. E."<f!.' e seus companheiros rem a integrar a. Co:missão -de ·Pro­

moções, é óbvio que, sendo êle~ os 
F.stá encenadA. a sessão. 
r.Éncerra-se a sessão às 16 horas). rival Fontes - Dignissimo F!esidente adotem: essas l::iUgestões, poderão en .. 

- "' ' ........ ~ ... " .. · .. -
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